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Prefácio
Rússia primeiro livro de Hebe Boucault, não pretende ter status de obra acadêmica. Embora trate da história e da formação da União Soviética, Hebe Boucault deixa bastante claro durante o transcorrer do texto que o motivo que a levou escolher este tema para seu livro de estréia, foi a admiração que sempre sentiu pelo povo soviético.
O livro não se aprofunda em analises de caráter político-econômico, procura ser apenas um grande caleidoscópio do mundo soviético, um mundo repleto de particularidades que o fazem grande, fascinante e único.
È esse mundo único e vibrante, construído às custas de grandes conquistas e de muito trabalho que você passa a conhecer agora, magnificamente guiado por Hebe Boucault.
O EDITOR da - 1a. edição 1988
Hebe Boucault.... Agora, com prazer, digo-lhe: este seu livro ensinou-me muita coisa da legendária Rússia. Dai, eu dizer que você se revelou uma escritora de folêgo, que será naturalmente apreciada por todos os que tiveram a sorte de manejar o mágico caleidoscópio desta empolgante história.
Raymundo Austregésilo de Athayde
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Primeira Parte: História da formação da U.R.S.S.
História medieval da Rússia
A origem do povo russo é na verdade pré-histórica. Arqueólogos descobriram na região de Moscou, restos de povoados que remontam à época neolítica, terceiro e quarto milênio antes da nossa era.
A história de Moscou entretanto, tem sua idade calculada a partir de documento encontrado em 1147, quando o Príncipe Yuri Dolgoruki, filho de Vladimir Monómaco, mandou um convite ao Príncipe de Novgorod, Sviatoslav:
Irmão, venha me ver em Moscou.”
No começo de sua história, a Rússia sofreu poderosas influências externas, sua unidade política veio do norte, modelada pelos bravos guerreiros Vikings que contribuíram para formar os primeiros habitantes conhecidos como Rus, da legendária dinastia dos Rurik. Os historiadores soviéticos entretanto, afirmam que os Rus descendem de tribos eslavas que já existiam antes dos Vikings. A religião veio do sul, o cristianismo ortodoxo oriundo de Bizâncio e trazido por dois irmãos missionários, Cyril e Methodius, que também transmitiram o alfabeto cirílico, ainda hoje em vigor na Rússia e a ameaça de destruição veio do oriente através dos mongóis. Os Vikings usavam os rios como meio de locomoção e partindo do Golfo da Finlândia, penetravam na Rússia até o rio Neva seguindo pelo Lago Ladoga, desciam o rio Volkhov chegando, através de transporte terrestre, até o rio Dnieper indo alcançar o Mar Negro, e finalmente, Bizâncio.
Assim como os russos, vários povos se destacaram pela conquista e expansionismo. A Rússia lutou muito para ter acesso ao mar, queria sair do isolamento que suas condições geográficas impunham, enfrentando hostilidades de seus vizinhos que sufocavam seu comércio impossibilitando sua expansão, principalmente no comércio de peles.
No século XII, o Principado Volga-Bulgar, na confluência do rio Volga dominava esse comércio e impedia a expansão de Moscou. O Príncipe de Moscou se preparava para enfrentar o problema quando foi surpreendido pela invasão dos mongóis da Horda de Ouro. O Khanato da Horda de Ouro, era um vasto Império ao leste do Principado de Moscou, foi fundado no século XII, pelo neto de Gengis Khan, Batu Khan que, com suas invasões chegou até a Sibéria meridional e ao sul da Rússia. Mais tarde, em 1502, a Horda de Ouro foi destruída por Timur, conhecido por Tamerlão. Este guerreiro nasceu numa cidade perto de Samarcanda e pertencia à sofisticada Sociedade Islâmica de Transoxiana, da qual era rei. Tamerlão embora coxo, se destacou como bravo guerreiro, fazendo grandes conquistas, conseguindo destruir o Khanato da Horda de Ouro. Formou três domínios tártaros: Khanato de Kazan, o de Astracan e o da Crimeia.
A história medieval da Rússia começa com o Príncipe Alexandre Nevsky de Novgorod, que por ter vencido os suecos em 1240 no rio Neva, recebeu nome de Nevsky e dois anos depois venceu os alemães no gelado Lago Peipus. Sentindo que não adiantava opor resistência aos mongóis, resolveu cooperar recebendo em troca o título de Príncipe de Moscou e dirigente da Rússia.
Os primeiros "Rus"
Foi sucedido por Ivan Danilovich, o Ivan I, Kalitá, que quer dizer bolsa de dinheiro. Kalitá conseguiu a união das terras russas por meio de pressões diplomáticas e de casamentos. No seu reinado de doze anos, Moscou se tornou sua residência permanente e dentro do Kremlin, mandou construir a primeira Catedral de pedra a Uspenski, toda cercada por muralhas e logo depois, Moscou passou a ser a capital política e religiosa da Rússia.
Após os curtos reinados dos filhos de Ivan,o Kalitá, o Ivanovich I e IvanovichII, seguiu-se o reinado de Dimitri Ivanovich, o Donskoi. Este príncipe se sentiu forte para iniciar luta aberta contra a ameaça dos tártaros-mongóis. Saiu de Moscou comandando uma grande força e com auxílio de outros Principados, conseguiu vencer os tártaros do grande Khan Mamai, na batalha de Kulikovo em 1380, tornando-se líder nacional da Rússia. Moscou se firmou então, como capital política e religiosa dos Rus.
Os primeiros governantes da Rússia se estabeleceram em Novgorod e em Kiev, eram tribos escandinavas que no século IX penetraram na Rússia. Conhecidos como Varangianos, estas tribos eslavas, os Rus, possuíam uma lenda de que teriam sido chamados pela população de Novgorod para acabar com os feudos locais. Rurik foi o primeiro Príncipe de Novgorod tendo chegado em 862 e lá se instalado. Seu companheiro Oleg, preferiu se estabelecer em Kiev por considerar local mais próximo de Bizâncio.
Igor seu sucessor e mais tarde, Svyatoslav seu filho, concluíram que se expandindo chegariam mais perto de Bizâncio. Para tanto, começaram a construir barcos feitos de uma única árvore e a usar o rio Dnieper como meio de locomoção. Depois de Svyatoslav, Kiev teve também como ele, outros magníficos príncipes, Vladimir I o Santo, Vladmir II Monômaco que deixou uma das primeiras obras da literatura moral russa. Novgorod alcançava riqueza e prosperidade se tornando logo uma república. Enquanto isso, Moscou continuava a crescer aumentando sua população de boiardos que eram governados por príncipes.
Moscou - reinado de Ivan, o Grande
O Principado de Moscou continuava a se expandir. O sucessor de Donskoi, Ivan III Vasileivich , o Grande, começou a governar com a férrea determinação de acabar com a dominação tártaro-mongol. Anexou vila por vila, região por região conseguindo com isso, libertar os russos dos mongóis recebendo o título de Ivan, o Grande.
As constantes incursões dos bárbaros resultaram na miscigenação da pacífica raça eslava com povos guerreiros como os habitantes de toda a região do Mar Negro, a Scythia.
Heródoto, historiador grego e Hipócrates, o mais ilustre médico da antiguidade foram os primeiros a ter conhecimento dessas terras e confirmaram que a palavra Scyth é de uma raça e que Scythia foi a região invadida por Dario. Hipócrates se refere aos Scyths como bem humorados, robustos e com aparência de eunucos. Tanto os homens como as mulheres eram indiferentes ao sexo, chegando no homem, a impotência. Quando o homem se sentia assexuado, assumia atitude de mulher tanto no vestir como nos hábitos comuns. Heródoto menciona essa classe como Enarees, acrescentando que sofriam de uma moléstia sagrada, a ira da deusa de Ascalon, cujo Santuário haviam saqueado.
Outros guerreiros formaram o Império russo e os mais antigos foram os Cimmerios ou Cimerianos, antigo povo das margens do Ponto Euxino, que no século VII a. JC invadiu a Lydia.
Ivan III cumpriu duas grandes tarefas históricas cuja justiça lhe foi dada ao receber o título de Grande. A primeira tarefa foi a Unificação das Terras Rússas em um só Estado e a seguir, a derrota dos tártaros. Sobre esses acontecimentos assim se expressou Marx: A Europa que no começo do reinado de Ivan III, só tinha conhecimento da existência de Moscóvia, confinada entre o território da Lituânia e dos Tártaros, ficou perplexa do súbito despontar de um enorme império em suas fronteiras ocidentais!
Ivan III, o Grande aumentou seu prestígio ao se casar com a Princesa Zoe, nome conhecido na Rússia por Sofia. Esta Princesa, a única sobrinha do último Imperador de Byzâncio, Constantino XIII Paleólogo, que morreu na defesa de Constantinopla contra Mahomet II, levou novos hábitos para a corte de Moscóvia.
Ivan III, o Grande para se dizer rei, adotou a palavra tzar ou czar, título que significa príncipe. Voltaire ou melhor, François-Marie Arouet de Voltaire, em seu livro Histoire de Charles XII, Roi de Suède, edição Londres 1857, explica a origem deste título.
”Ce titre de czarafis signifie prince, ou fils du czar,chez tous les Tartares, comme em Moscovie, car le mot de czar,ou tzar, voulait dire roi chez les anciens Sythes, dont tous ces peuples son descendu, et ne vien point de Césars de Rome, si long temps inconus à ces barbares.”
Ivan III, o Grande para se dizer rei adotou a palavra Tzar e como emblema usou a águia de duas cabeças. Convidou arquitetos gregos e italianos para construírem e transformarem Moscou em lugar de esplendor. O primeiro palácio foi o Palácio das Facetas, Granovitaya Palata, construído em 1499, em pedras facetadas, imitando joia polida. Nesse Palácio eram recebidos os embaixadores estrangeiros e é o edifício mais antigo de Moscou. Nesse período também foi levado a termo a construção do próprio Kremlin por arquitetos estrangeiros como Pedro Solário e Marco Ruffo. Ainda hoje, a parte mais interessante de Moscou é o Kremlin, é uma espécie de fortaleza com forma triangular situada no centro da cidade, quarenta metros acima do rio Moscou e de seu afluente Neglinaya, o qual atualmente tem o seu curso em túnel.
O Kremlin é todo cercado por um muro com pedras denteadas de vinte metros de altura, num circuito de mais de dois quilômetros e com vinte torres. Cada uma dessas torres tem um nome: a torre do Salvador é a principal do Kremlin foi construída em 1591 por Pietro Solário. Mais tarde arquitetos russos coroaram a torre com um capitel decorativo. A altura da torre é de setenta e um metros e termina por uma estrela de rubi artificial. Cinco dessas torres têm portões e as outras quinze não os tem. Dispõe de portão a torre do Salvador, (Spasskaya Saviour); a torre Nicolau; a torre Trindade (Troitskaya); a torre Floresta (Borovitskaya); a torre Secret, (Taynitskaya). As torres que não dispõe de portão, são: torre Beklemishev; torre Constantino e Helena; torre Alarme, (Nabatnaya); torre dos Tzares, (Tzareskaya); torre do Senado, (Senalskaya); torre do Arsenal da Esquina; Torre do Arsenal do Meio; torre Kutafya; torre Comandante; torre Oruzheynaya; torre de Bombear Água, (Vodovzvodnaya); torre Anunciação, (Blagoveshchenskaya); Primeira torre Sem Nome; Segunda torre Sem Nome e torre Perovskaya.
Na época do Tzar Alexis o piedoso, era hábito ao se passar pelo portão da torre do Salvador, descobrir a cabeça em sinal de respeito a uma imagem do Senhor colocada na entrada. Essa torre gótica tinha no alto, a águia de duas cabeças, símbolo do império dos tzares. Dentro do Kremlin se encontram as Catedrais de Anunciação, Miguel Arcanjo e Assunção. A Catedral de Assunção que foi construída em 1475 por russos, sob a direção do arquiteto Ridolfo Aristóteles Fioravanti de Bolonha, tem estilo lombardo bizantino, com Zimbórios indianos inspirados no modelo da Catedral de Assunção de Kiev, na Ucrânia do século XII. Essa Catedral foi erigida para substituir uma outra em ruínas e seu modelo logo foi copiado por outras catedrais russas.
Na Catedral de Assunção em Moscou, foram coroados os grandes príncipes e imperadores russos. A nave central da Catedral de Assunção é separada do altar por iconóstase de cinco filas que reúne ícones de grande valor histórico e artístico entre eles, o ícone de São Jorge do século XII, Nossa Senhora de Vladmir do século XIV, o Salvador do século XIV, o Divino Salvador e várias outras obras do famoso Dionísio. A Catedral de Miguel Arcanjo (Archangelski Sobor), foi desenhada pelo arquiteto de Milão Alvesio Novji e construída em 1505. Nela contém quarenta e seis túmulos de Tzares ou príncipes, incluindo os restos mortais de Ivan, o Terrível e de outros imperadores, desde Ivan I .
Mosteiro da Santíssima Trindade de Zagorsk
Esse Mosteiro fica dentro de muralhas e abriga doze igrejas coroadas de zimbórios dourados e azuis com uma cruz de ouro bem em cima. O famoso Mosteiro tem o nome completo de Laurel de São Sérgio sob a Benção da Santíssima Trindade. Nesse antigo convento e igreja, primeiramente construído em madeira pelo monge Sergius, as tropas russas de Donskoi foram abençoadas antes de travarem a batalha de Kulikovo contra os tártaros, depois dessa vitória, o Mosteiro se transformou em Santuário Nacional. No século XVI, Troitsky se tornou rico e poderoso, tzars e nobres à morte, na esperança de salvação eterna, doavam suas riquezas ao Mosteiro e assim, seus subterrâneos se encheram de tesouros, joias em ouro e prata, além de grande quantidade de objetos de valor.
Altas muralhas foram construídas em volta do Mosteiro o tornando inexpugnável. De suas espessas torres e das resistentes muralhas, numerosas vigias, abertas em sua estrutura, sustentavam canhões de bronze que defendiam o território. Em 1608, Troitsky resistiu a um sítio de trinta mil poloneses, cujas granadas só conseguiram ricochetear suas poderosas muralhas externas. No Mosteiro da cidade de Zagorsk, ainda se pode apreciar as ricas coleções da arquitetura religiosa, com a majestosa imponência de sua beleza e a grandeza de seu passado. Também em Troitsky se refugiou Pedro o Grande quando tinha dezessete anos, ao ser avisado que a sua irmã, a Regente Sofia, mandara soldados para matá-lo. Hoje este Mosteiro de Zagorsk é um seminário, uma das últimas escolas onde neófitos estudam para o sacerdócio.
O regime comunista da União Soviética não proíbe a religião, mas não a favorece. Assim como dentro das muralhas do Kremlin, nas muralhas do Mosteiro de Zagorsk se encontra também outra Catedral, a Catedral de Anunciação, com nove zimbórios dourados terminados por cruz de ouro. Seus ícones são de autoria de grandes artistas tais como Teófanes, o Grego e André Rublev. As catedrais da Rússia são de uma beleza surpreendente. O conjunto arquitetônico das catedrais de Moscou que está dentro das muralhas do Kremlin, culmina com o Campanário octogonal, de vários andares cuja construção terminou no reinado de Boris Goudnov e passou a se chamar Campanário de Ivan o Grande, Ivanovskaya.
Era a edificação mais alta de Moscou, com noventa e sete metros de altura e divisava os arredores até um raio de trinta quilômetros. Quando qualquer inimigo se aproximava de Moscou, o Campanário começava a repicar, dando alarme e sendo seguido pelos outros sinos.
Dentro das muralhas do Kremlin ainda se encontram o Sino do tzar, Canhão do tzar, Palácio das Facetas, Palácio do Congresso, Antigo Senado, Antigo Arsenal, construído por Pedro, o Grande, usado para depositar munições, armas e troféus de guerra como canhões testemunhos de famosas batalhas. O antigo edifício do Senado é um monumento arquitetônico interessantíssimo, cuja planta tem a forma de triângulo com vértices truncados, com duas fachadas que dão para o interior do Kremlin e uma outra que da para a Praça Vermelha terminando em cúpula.
Os sinos da Rússia foram construídos por mestres dos séculos XVI e XVII. O sino da Catedral de Assunção pesa 64 toneladas, mas o maior sino do mundo entretanto, está hoje localizado na base do Campanário de Ivan, o Grande no Kremlin. Este sino pesava 200 toneladas e se destinava ao Campanário de Ivan, o Grande porém, nunca chegou a subir para o alto da torre. Quando estava na fundição, um incêndio destruiu seu suporte o fazendo cair e quebrar. Um pedaço de 11 toneladas se deslocou de sua enorme estrutura e é conservado até hoje e exposto no pátio do Kremlin, ao lado do gigantesco sino. Foi fundido em bronze no ano de 1733, pelos mestres russos Ivan Motorin e seu filho Mijail.
O canhão do tzar, Tzar Pushka, também nunca foi usado, e ao lado do Campanário ornamenta o Kremlin. Cada século deixou uma marca no Kremlin e o século XX o completou com o moderníssimo Palácio do Congresso em alumínio e cristal inaugurado no ano de 1961. É um edifício de pouca altura para não encobrir as antigas construções do Kremlin. Tem magníficas salas que comportam seis mil pessoas e a cada vinte minutos penetra ar puro e umidade necessária a seu ambiente. Nesse Palácio se reúnem congressos de todo mundo além de companhias de opera e balé do Teatro Bolshoi e festivais internacionais de arte e cinema.
Atualmente, o aspecto da cidadela do Kremlin é bem diferente da primeira cidadela de madeira construída por Yuri Dolgoruski em 1156. Foi sempre o lugar mais representativo e tradicional da Rússia e se tornou, no século XV, o centro comercial da cidade com o nome de Veliki Torg, Grande Mercado.
Atualmente a Praça Vermelha tem setecentos metros de comprimento e cento e trinta metros de largura, se limitando por um dos lados com o muro do Kremlin que possui as três torres, Salvador, Senado e São Nicolau. Todas as torres são terminadas por uma armação giratória de aço e vidro, com uma estrela de rubi artificial iluminada. Há ainda no Kremlin uma plataforma circular revestida de pedra chamada Tzariovo Lobnoe Masto, construída em 1549 e usada pelos tzares para poderem falar ao povo. Daí se faziam públicos os decretos sobre tributos e execuções e também se anunciava o começo e o fim das guerras.
Os tzares
Dessa plataforma o povo russo tomou conhecimento de que o Ano Novo começaria para eles em Março por ser o prenúncio da primavera. Depois, no fim do século XV, o Ano Novo passou a ser celebrado em primeiro de Setembro dia da despedida do verão. O calendário russo se orientava pela ideia da formação do mundo numa estação mais favorável do que o inverno, imaginando que o mundo fora criado no outono, época da colheita, substituindo assim, a antiga tradição de que fora criado no início da primavera. Pedro, o Grande seguindo a tradição do Ocidente decretou em Dezembro de 1699, que o Ano Novo deveria começar em primeiro de Janeiro e para orientar a nação intranquilizada por essa inesperada mudança, mostrou um grande globo afim de que seu povo tomasse conhecimento de não ser o território russo único do mundo e que, quando era inverno num lugar, no outro era verão. Essa maneira de se orientar segundo as estações e não como os ocidentais, pelo nascimento de Cristo, incomodava Pedro que resolveu seguir o Calendário Juliano em uso na época, mas o Ocidente acabava de adotar o Calendário Gregoriano e a Rússia então, se recusou novamente fazer outra mudança, permanecendo com o Calendário Juliano até 1918, quando os soviéticos aceitaram o Calendário Gregoriano hoje usado em todo mundo. É por essa razão que a revolução de 25 de Outubro é festejada em 7 de Novembro.
Ainda no reinado de Ivan III, o Grande Moscou continuava a crescer, intensificaram-se os contatos comerciais com a Pérsia, Ásia Central e Europa Ocidental e crescia sua importância internacional com embaixadores da Polônia Lituânia, Hungria, Turquia e Veneza.
Ivan III libertou os moscovitas do pagamento de taxas aos mongóis da Horda de Ouro e reafirmou seu poder sobre Novgorod, fazendo de Moscou, conhecida por Moscóvia, a principal cidade da Rússia. Ivan, o Grande queria mostrar o seu poder sobre Novgorod e resolveu então, aprisionar a mulher do administrador da cidade, confiscou o sino que convocava a Assembleia popular e o levou para Moscou. Rebaixou seus rivais à condição de boiardos, o que muito irritou esses ricos proprietários que constituíam a classe hereditária dirigente do país. Esse rebaixamento de status deu origem a adversidades para a Rússia, desviando-a da democracia para a autocracia. Entretanto Ivan III reinou de 1462 até 1505 deixando essas mudanças reservadas a seu neto, conhecido como Ivan IV, o Terrível, que governou com poder absoluto.
Ivan IV não nasceu terrível porém, o destino o conduziu a isso. Começou a vida como um jovem bem intencionado, mas a infelicidade o transformou num velho cruel, infeliz e amargurado. Ivan IV tinha três anos de idade quando o seu pai, Vasily, (Basilio) morreu, falecendo a seguir sua mãe talvez envenenada, deixando Ivan IV completamente só. Nessa oportunidade, os boiardos descontentes se aproveitaram para recuperar o poder perdido no reinado de Ivan III, o Grande. Os boiardos eram uma casta nobre com privilégios, direitos especiais e prerrogativas, atendiam a um conselho para decisões.
Quando Ivan IV nasceu, a vida lhe parecia sorrir, aos dezesseis anos se coroou tzar de todas as Rússias e para afirmar seu poder pessoal e sua supremacia, diminuiu o poder de todos os boiardos que pertenciam a nobreza agrária, confiscando suas terras. Tornou-se Tzar e autocrata da Rússia, casou-se com a linda Anastácia Kockine, da dinastia dos Romanov, jovem gentil e sempre afastada das disputas dos boiardos. Ivan IV começou a governar muito bem escolhendo para conselheiros dois monges missionários, Sylvestre e Adachef. Tinha sempre a seu lado para apoia-lo Anastácia sua mulher, Pequeno Gênio que sabia acalmar seus acessos de cólera. Para terminar com o caos que dominava Moscóvia instituiu reformas. A primeira reforma foi a de uma legislação autorizando que vilas e cidades pudessem escolher seus próprios representantes. A segunda reforma foi aliviar seus súditos dos pesados impostos e logo a seguir, restringiu os privilégios dos mosteiros que tinham grandes áreas de terra. Continuou adotando outras medidas como a organização de um forte exército bem moderno para época, com o qual atacou os dois fortes bastiões dos tártaros: a jurisdição de Khan e a de Kazan, entre Moscou e os Montes Urais e algum tempo depois, a jurisdição de Astracan. Destruiu a cidade livre de Novrogod e anexou grande parte da Sibéria afim de criar um estado russo unificado.
Quando os tártaros investiam para atacar vilas e cidades, os cossacos, bandos livres das montanhas, aventureiros que viviam nas colinas independentes dos grandes rios, principalmente o rio Dniper, os combatiam. Sob domínio dos últimos tzares, perderam toda sua independência e foram arrolados no exército como auxiliares remunerados, só não podendo aceitar outros encargos. Com a ajuda dos cossacos e com seu exército reformado, Ivan IV, o Terrível se empenhou em transformar o Império. Enfrentou uma difícil opção: conquistar primeiramente a Crimeia e terminar definitivamente com os ataques dos tártaros ou acabar com o Isolamento do seu reino se voltando para Europa. Seus conselheiros insistiram pela Crimeia, de onde ainda havia constantes ataques dos tártaros, mas Ivan IV, optou pelos portos do Mar Báltico, Riga capital da Letônia e Reval hoje Tallinn capital da Estônia. O momento escolhido foi desastroso, mal começou o combate, sua esposa, a tão querida Anastácia faleceu deixando dois filhos, Ivan V o filho mais velho e Fedor I fraco e desequilibrado.
Desesperado com a morte de sua amada mulher, imaginou que seus conselheiros a tivessem envenenado. Exilou Sylvestre para um Mosteiro distante e mandou Adachef para morrer em combate na Letônia. Seu exército começou a perder para a Letônia que tinha o apoio da Suécia e da Polônia. Num acesso de fúria mandou executar seus generais vencidos e começou a desconfiar de todos os boiardos maquinando um estratagema para acabar com seus inimigos imaginários. Repentinamente resolveu deixar Moscou indo se instalar num pequeno castelo em Alexandrovsky, a setenta quilômetros de Moscou de onde, desesperadamente, começou enviar cartas ao povo acusando os pérfidos boiardos de terem forçado sua renúncia. O povo de Moscou lhe suplicou que voltasse com o que concordou, exigindo para isso, poder ter um corpo de guarda de seis mil homens recrutados da nobreza, de prisioneiros de guerra, de aventureiros estrangeiros, de alemães e de boiardos que haviam traído seus companheiros. Exigiu punição aos traidores e ter poder para governar com liberdade e absolutismo.
O poder absoluto lhe trouxe grande perigo e mais ainda, por ter começado a perder a razão. Esquecendo o bom monge Sylvestre, revestiu seu “exército” de negro e colocou o nome de “irmãos”. Esses pseudos monges se consagravam mais ao terrorismo e à pilhagem do que à religião. Instalado no pequeno castelo de Alexandrovsky, Ivan IV o presidia como se fosse um mosteiro maldito, um “concílio” de crimes, orgias e torturas, seguindo uma lista de futuras vítimas para que seus “irmãos” agissem. Ninguém se sentia seguro, o Metropólita ou Arcebispo de Moscou, que ousou elevar a voz contra as atrocidades, foi estrangulado por um desses “irmãos, os opritchiki”, como eram chamados, e que acabaram por se estrangular mutuamente.
O desastre começou a se abater sobre Moscou que havia sofrido anos de guerra e tinha que lutar contra o bloqueio que impedia de comercializar seus produtos com o Ocidente. Entretanto, duas grandes conquistas Ivan IV havia conseguido: a primeira em 1552, com a tomada de Kazan, na região do rio Volga, abrindo caminho para os Montes Urais em direção a Sibéria, e a segunda dois anos depois, com a conquista de Astracan na região do Mar Cáspio, com o controle de todo rio Volga.
Após vinte e cinco anos de guerra, Moscóvia se sentia cansada e debilitada, sem condição de resistir a uma nova invasão dos tártaros.
Os cavaleiros tártaros-mongóis partindo da Crimeia, na Ucrânia, galopavam no leito dos rios congelados pelo inverno e para dar maior velocidade a seus cavalos usavam panos presos às suas patas,bem enrolados e bem ajustados para evitar que escorregassem no gelo. Assim, numa velocidade relâmpago em 1571, invadiram Moscou e a incendiaram.
Só o degelo da primavera conseguia evitar as invasões desastrosas através dos rios congelados, e os ataques se repetiam a cada chegada do inverno, quando os rios viravam verdadeiras estradas.
Entretanto Ivan IV, o Terrível continuava no seu de melhorar a Rússia fundando no mar Branco, o porto de Arcangel a fim de abrir o difícil comércio com o Ocidente. Era uma rota penosa porque esse porto só podia ser utilizado no breve período de verão, imobilizado todo o resto do ano, por grossa camada de gelo.
Para comemorar suas vitórias contra os tártaros em Kazan e Astracan, Ivan, o Terrível construiu a Catedral da Intercessão conhecida por Catedral de São Basílio em homenagem a seu pai Basilio (Vassily Blajmsmmy) e que até hoje serve como marco de referência da União Soviética. É uma construção de contos de fadas, que se destaca pela sua forma exótica, com cúpulas coloridas, uma ao lado da outra, conservadas como monumento histórico até os dias de hoje.
Napoleão quando imaginou conquistar a Rússia em 1812, tentou destruí-la e considerando que fosse uma mesquita, colocou seus cavalos dentro dela.
Esta Catedral tem linda composição e sua planta é uma cruz grega cujos braços dão para os quatro pontos cardeais, dos quais se erguem quatro capelas e entre estas, outras quatro de menor altura que se interpõe, todas terminando em cúpulas bulbiformes. No centro se eleva a nave maior e mais alta com capitel.
Sua construção é extremamente curiosa e original, com seus zimbórios em forma de ananás. Todas estas capelas estão unidas por uma galeria inferior e mais tarde, outras naves foram acrescentadas às capelas e numa delas foi colocada a tumba de Baslio (Vassily Blajmsmmy), que naquela época era muito venerado.
Esta catedral não fica dentro das muralhas do Kremlin e sim, na Praça Vermelha. Na época de Ivan IV, foi feita atrás da Praça Vermelha, uma outra fortificação chamada Kitai-gorod, palavra mongólica para dizer fortaleza do meio, e hoje ainda existe uma pequena parte deste forte, gorod. Enquanto o Kremlin era a residência da nobreza e da realeza, o Kitái-gorod era a residência dos comerciantes, e mais tarde foram construídas outras fortificações como Beli-gorod onde hoje se encontra o anel dos bulevares. Nos acessos a Moscou foram construidos conventos e vigias que eram verdadeiras fortalezas, como os mosteiros de Danila, São Andrônico, Novodevich, Donskoi, São Simão e Novospassk.
Historicamente, a forma adotada para Moscou foi a forma radial que conduzia a Yaroslavl Kaluga, Tver, que hoje se chama Kalinin, Mozhisk, Vladmir e outras cidades. De ambos os lados das estradas se construíram casas e os caminhos se transformaram em ruas com os nomes destas cidades. As ruas se comunicavam com outras mais estreitas e compridas, prosseguindo até os muros das fortificações onde se abriram portas, como a Porta de Nikita, Porta de Pedro etc. O Tzar Ivan, o Terrível lutou muito pelo fortalecimento do poder estatal centralizado e continuou lutando contra as invasões estrangeiras. Depois da destruição de Moscou, no incêndio de 1571, os camponeses desalojados fugiram para o novo território que, com a conquista de Kazan se abria para a Sibéria,deixando Moscou despovoada por estar ocupada pelos tártaros-mongóis.
Ivan IV, o Terrível, cansado e velho, sentindo o poder lhe fugir das mãos, não havia ainda cometido o mais cruel de seus atos. Dois anos antes de morrer, num acesso de loucura, surrou seu filho mais velho com pesada bengala de ferro e três dias depois, o viu falecer, sob seus olhos cheios de remorso.
Tzar Fedor I
Fedor I segundo filho de Ivan IV, o Terrível idiota e incompetente, se tornou o herdeiro do trono da Rússia. Ivan, o Terrível havia realizado uma grande obra e por esta razão ficou na história conhecido como o Maior Unificador das Terras Rússas. A herança deixada por Ivan, o Terrível foi de uma série de misteriosos acontecimentos chamados Tempos Difíceis, (Smutnoye Vrenya), que duraram quinze longos anos. Estão ligados à trágica incapacidade de seu filho e sucessor Fedor I que era além de pobre de espírito, negligente no poder o qual os boiardos estavam ávidos para conquistar mais poderes e continuar usufruindo de suas regalias. Ao subir ao trono, com vinte e sete anos de idade, mantinha constante sorriso alvar, voz estridente e andava arrastando um pé. Passava o tempo todo brincando com o cetro e se divertia tocando os sinos das igrejas. Entretanto, não havia outro para tzar. Seu meio irmão de dois anos, Príncipe Dimitri, era filho de uma união que Ivan, o Terrível teve e que não foi reconhecida pela igreja. Devido a inércia do sucessor Fedor I, o poder se transformou em grande vazio por falta de atuação e de diretriz da parte dele. Foi então que neste momento, surgiu a figura de Boris Goudnov que no ano de 1598, se tornou tzar. Foi o personagem mais enigmático que apareceu nesse período de suprema agonia para a Rússia.
O governo de Goudnov e os Tempos Difíceis
Boris Goudnov era irmão de Anastácia Romanov a adorada esposa de Ivan, o Terrível e assim como ela, pertencia a dinastia dos Romanov. Boris governou enquanto o incompetente Fedor I reinou. Boris Goudnov foi uma figura tão fantástica que inspirou o famoso poeta Poushkin a fazer com seu nome o poema da ópera Boris Goudnov, e a música teve a inspiração do músico Moussorgsky. Esta obra foi representada não só na Rússia como também em Paris tendo como principal cantor, no papel de Boris, o célebre baixo Chaliapin, nascido na cidade de Kazan e que fez uma interpretação magistral, tornando esta ópera uma das mais famosas obras lírico-dramáticas. Quando Fedor I morreu, Boris governou sozinho, era um homem muito capaz, de origem tártara e governou com justiça e sagacidade. Tinha grandes projetos mas a igreja muito conservadora, se opunha às ideias de Boris que queria trazer professores do Ocidente, programando reformas militares e sociais, entretanto, os alunos que iam para o estrangeiro nunca mais voltavam a Rússia. Os boiardos que eram seus inimigos, os quais recusava mandar matar, fizeram um complô e o exilaram. Seguiram-se três anos de fome para a Rússia, apesar dos esforços de Boris, os camponeses se envolveram em pilhagem e canibalismo e a peste e a fome destruíram seus esforços.
O pequeno Príncipe Dimitri , filho natural de Ivan, o Terrível, sem direito ao trono, foi viver com sua mãe num lugar distante e morreu misteriosamente. Pretendentes começaram a aparecer, se dizendo sucessores de Ivan, o Terrível e portanto, com direito ao trono. Apresentou-se um impostor apoiado pelos jesuítas que despertou grande emoção por ter a seu lado a Polônia católica que era também subordinada aos jesuítas. Estes visavam obter predomínio não só na Rússia como no Canadá e no Paraguai. As famílias dos boiardos que tinham esperança de poderio, fizeram circular uma notícia de que Boris havia assassinado Fedor I, o seu filho Fedor II. Um homem como Boris, tão cheio de boas intenções, não poderia ser um assassino. O número de seus adversários aumentava a tal ponto que resolveu colocar espiões em todas as casas de inimigos em potencial, inaugurando assim, o sistema de política secreta que nunca mais deixou de existir na Rússia. O pequeno Dimitri, doze anos após sua morte, começou a ter uma importância que nunca tivera em vida. Apareceu um jovem misterioso se proclamando ser o príncipe Dimitri, o legítimo tzar e explicava que conseguiu se salvar de seus algozes pela troca que fizeram eliminado um outro jovem em seu lugar. O falso Dimitri foi bem doutrinado pelos inimigos de Boris Goudnov, conseguindo fazer com que todos acreditassem na estória que inventara. Caso Boris não tivesse morrido tão repentinamente em 1605, aos cinquenta e três anos, talvez tivesse colocado o falso Dimitri no trono com o título de tzar, seus doutrinadores fizeram um trabalho bem feito. O falso Dimitri astuto e inteligente, aberto às ideias ocidentais, logo convenceu a todos que reinava com poderes divinos o que veio a irritar os príncipes que o haviam criado. Uma vez mais, a multidão sublevada pelos boiardos penetrou no Kremlin matando Dimitri. Com a morte de Dimitri não se encerraram os Tempos Difíceis que apenas estavam começando.
Choiskyi se torna Tzar
O Príncipe Vasily Choiskyi, um dos conspiradores que havia idealizado colocar Dimitri no trono, se apoderou do poder afim de se tornar tzar. A revolta cresceu contra ele por todas as partes do país. Um escravo de nome Ivan Bolotinikof, levantou a classe trabalhadora incitando à pilhagem e a destruição com incêndios.
Apareceu um segundo Dimitri, um vil aventureiro sem nenhuma semelhança com o primeiro impostor. Vasily Choiskyi, que logo após a morte de Boris Goudnov em 1606 havia se apoderado do trono, foi ajudado pela Suécia a combater as tropas polonesas e em troca cedeu a província russa da Carélia. O rei da Polônia Segismundo, queria o trono da Rússia para si ou para seu filho e declarou guerra ao novo tzar, mandando suas tropas cercarem Moscou. Aproveitando a desordem, um grupo de militares derrubou o Tzar Choiskyi, ficando a Rússia, depois de quatro anos novamente sem tzar, dilacerada pelas rivalidades e ódios dos príncipes, dos nobres, militares, camponeses e cossacos. Dimitri foi assassinado, o país destruído pela guerra se desmembrou ficando Smolensk e Moscou com a Polônia e Novogorod com a Suécia. Nesta situação tão desastrosa e humilhante, com um rei da Polônia no trono da Rússia e o Kremlin e Moscou nas mãos dos poloneses, o patriotismo russo se ascendeu e começaram a aparecer apelos à Unidade Nacional. Finalmente, um comerciante de nome Kosmá Minin e o príncipe Dimitri Pozharskyi, conseguiram em 1612, depois de bravos combates, levar os russos ao triunfo. Foi uma luta desigual onde miseráveis guerreiros se juntavam aos escravos e aos camponeses na esperança de melhorar a situação de penúria em que se encontravam. Muitos escravos teoricamente estavam livres, mas presos a seus proprietários por dívida de fome, queriam liberdade e uma nova vida. Apelando em nome da igreja rússa se organizaram sob orientação do príncipe Dimitri Pozharskyi, que formando uma tropa de soldados entrou em desentendimento com os cossacos que, a esta altura já lutavam por Moscou. O poder das tropas polonesas crescia com o envio de mais soldados pelo rei Segismundo da Polônia deixando os cossacos inconformados e coléricos com a ocupação do Kremlin. Entretanto, a discórdia entre os aliados crescia devido a insistência dos cossacos em não querer um príncipe para governa-los. Não conseguindo chegar a um acordo, abandonaram o príncipe Dimitri Pozharkyi afim de que, sozinho continuasse a luta, mas quando esta luta estava quase ganha, os cossacos voltaram para ajudar a tomar a cidade, cercando o Kremlin. Foram quatro dias de cerco à cidadela do Kremlin até que, finalmente, os poloneses sem alimento e famintos se renderam.
A Rússia estava enfim libertada, e os Tempos Difíceis quase terminados. Estes dois valentes patriotas, Kosmá Minin e Dimitri Pozharskyi têm ainda hoje na Praça Vermelha, um monumento em sua homenagem.
Tzar Miguel, o primeiro Tzar Romanov
O importante agora era a escolha de um novo tzar e em janeiro de 1613, uma Assembleia, a Zemskyi Sobor, composta de representantes de todas as classes se reuniu para eleger o tzar. A escolha recaiu no jovem Miguel Romanov, de dezessete anos, da família de Anastácia Romanov, esposa de Ivan IV, o Terrível.
Miguel Romanov era um homem medíocre, de animo fraco , tímido, piedoso e covarde. Embora sua posição fosse difícil, não tinha capacidade para realizar nada, muito menos para enfrentar uma situação de um país tão devastado e arruinado. Foi eleito por Conservadores Radicais cuja delegação que saiu à sua procura para lhe oferecer a corôa teve grande dificuldade em localiza-lo. Era tão obscuro que sua escolha fora precisamente por sua insignificância. Com tudo, uma nova dinastia começava a nascer e iria perdurar por três séculos, só terminando com a revolução de 1917. No ano de 1619, o Tzar Miguel fez seu pai Philaret , seu co-Tzar. O Patriarca Philaret governou com poderes de um soberano, dando todo apoio e grande suporte a seu incompetente filho, até quando Philaret morreu em 1633. O Tzar Miguel foi sucedido por Alexis seu filho de dezesseis anos, no ano de 1645.
Tzar Alexis
Alexis era conhecido como o jovem monge, passava horas e horas na igreja rezando e costumava fazer longos jejuns na época da Quaresma. Aos quarenta anos ficou viúvo e como se sentia muito triste e sozinho passava quase todas as tardes na casa de seu grande amigo e Ministro Artemon Matveev que era interessado pela cultura do Ocidente. Matveev vivia num bairro longe do centro de Moscou, perto do Subúrbio Germânico local exigido para que estrangeiros morassem. Em sua casa costumava dar recepções aos amigos e estrangeiros que viviam ou que visitavam Moscou. Alexis se sentia muito à vontade neste meio ocidentalizado, e nesta oportunidade, na casa de Matveev, conheceu uma jovem de dezenove anos, Natalya Naryshkina pela qual sentiu amor à primeira vista querendo logo se casar com ela. Esse casamento transformou a personalidade de Alexis, de homem triste e calado em homem alegre e interessado nos prazeres da vida. Sua jovem e bela esposa Natalya, educada nos moldes ocidentais, gostava de música, teatro e balé e Alexis, que considerava qualquer distração falta grave, começou a se interessar por tudo que sua mulher gostava. A nova Tzaritsa Natalya, evoluída e cheia de vida, entusiasmada por teatro, música, drama e balé, fez com que o Monarca também se interessasse por arte, aceitando assim, todas as suas inclinações. Com sua maneira cativante e sedutora, conseguiu que o Tzar Alexis tomasse a iniciativa de construir o primeiro teatro para exibições de espetáculos, dando ao balé destacada posição na Rússia, se tornando desde 1673 até os dias de hoje, símbolo da cultura do povo russo.
Teatro Bolshoi
Atualtmente, o mais famoso teatro de balé do mundo é o Teatro Bolshoi que significa grande. Foi fundado em 1776, na cidade de Moscou, pelo Príncipe Urosov, admirador das artes e que, sozinho, mantinha o teatro. A princípio, os espetáculos eram realizados na mansão particular do Príncipe Vorontsov, sob a direção do empresário Miguel Maddox. Para obter a concessão, o Príncipe Urosov se obrigou a construir no prazo de cinco anos, um grande e luxuoso teatro de pedra que embelezasse a cidade. O local escolhido foi a rua Petrovka, e o teatro teria o nome de Teatro Petrovsky, porém durante a construção, a casa do Príncipe Vorontsov pegou fogo e a companhia se instalou num lugar improvisado. Tempos depois , no ano de 1805 o teatro Petrovsky foi que pegou fogo e o elenco recomeçou novamente numa casa particular. Nesse período o teatro de Moscou ficou a cargo da Diretoria Imperial de Teatros que, de acordo com o projeto do famoso arquiteto Rossi construiu um magnífico teatro na rua Arbat, que deu origem ao atual Teatro Bolshoi. Em 1812, por ocasião da invasão napoleônica, foi novamente incendiado e logo depois reconstituído por AS. Karvos, com todas as devidas correções e falhas acústicas e visuais. Atualmente o Teatro Bolshoi se encontra na Praça Sverdlov, nome de um dos companheiros de Lenin e possui no seu interior uma sala dedicada a Beethoven.
No reinado de Alexis era proibido o uso de instrumentos musicais e a igreja ortodoxa considerava o seu uso uma falta grave, ensinando que Deus só podia ser louvado por vozes humanas. A multidão tinha acessos de fúria quando os instrumentos apareciam e ainda hoje não é permitido instrumentos musicais em seus cultos sacros. Entretanto, este conceito teve como resultado os magníficos coros que os soviéticos possuem. A felicidade de Alexis era enorme neste seu segundo casamento e se sentiu imensamente gratificado quando Deus lhe mandou um herdeiro em 30 de maio de 1672, que recebeu o nome de Pedro. Alguns anos mais tarde, Natalya teve uma menina que recebeu seu nome. Entretanto essa felicidade foi perturbada pelo prematuro falecimento de Alexis quando adoeceu em consequência de ter ficado exposto ao ar gelado do inverno, numa cerimonia pública, aos quarenta e seis anos de idade.
O abalo foi enorme e a preocupação ainda maior porque Alexis não havia preparado seu sucessor. Sua primeira esposa a Tzaritsa Maria da família Mioslavsky, morreu sem deixar herdeiro homem com saúde para reinar, embora tivesse dado à luz treze filhos. Dos filhos homens, só dois sobreviveram, Fedor de dez anos que embora muito fraco e doente foi eleito Tzar com o nome de Fedor III e seu irmão Ivan,de três anos, quase cego. De suas filhas a que mais se destacou foi Sofia. Esses herdeiros pertenciam à linha sucessória Miloslavsky do primeiro casamento de Alexis. Do segundo casamento com Natalya Naryshkin, e a partir do nascimento de Pedro, a linha sucessória ficou alterada.
Tzar Fedor III
Quando Fedor foi coroado com o nome de Fedor III Alexeevich, as rivalidades aumentaram e grandes mudanças eram previstas. Natalya sofria na incerteza de que seus parentes Naryshkin e seu casal de filhos Pedro e Natalya fossem perseguidos pelos rivais que, triunfantes subiram ao poder. O primeiro a sofrer foi seu pai adotivo, Artemon Matveev, que foi mandado para Sibéria exilado por seis anos tendo todos seus bens sequestrados. Desamparada, sem o precioso apoio de seu chefe, temendo pela vida dos seus, Natalya passou a viver enclausurada no Kremlin, com seus dois filhos pequenos. Durante os seis anos do reinado de Fedor III, a vida de Pedro decorreu tranquila, entre estudos e brincadeiras, do Kremlin ao Kolomenskoe. Esse palácio era considerado pelos russos do século XVI ,XVII, como a oitava maravilha do mundo. Era todo de madeira, numa mistura exótica de ripas, vindo a ser demolido em 1771, por Catarina, a Grande. Seu conjunto arquitetônico entretanto, se mantém preservado na exposição da história do Kolomenskoe. A própria casinha em que Pedro viveu em Arcângel, foi transportada para lá.
Fedor III que nasceu em 1665 se tornou o Tzar Fedor III, muito embora sofresse de uma moléstia que dificultava seu andar por ter suas pernas sempre inchadas, governou por seis anos. Muitas vezes era obrigado atender ao Conselho de Ministros, na cama o que lhe dificultava comandar o Império. Entretanto escolhera bons ministros, sendo que o mais competente era Vasily Golitsyn, cuja atuação mais importante foi a decisão de abolir a precedência dos boiardos. Como Fedor III era muito inteligente e tinha boa formação escolar, conseguiu fazer um grande governo acabando com o sistema de primazia que dificultava a administração pública, estabelecendo que os nobres só pudessem aceitar postos ou comandos militares de acordo com sua hierarquia. Deliberou que a partir de certa data, o poder e as funções só seriam distribuídas por mérito e não mais por herança, princípio que Pedro, o Grande mais tarde, fez a base da administração civil e militar do seu governo. Fedor III morreu em 1682 sem deixar herdeiro embora tivesse se casado 2 vezes sendo que no primeiro casamento sua esposa morreu de parto e o filho que nasceu, não sobreviveu. A imposição dos Miloslavsky para que Fedor deixasse um herdeiro, fez com que ele concordasse em se casar novamente, muito embora os médicos tivessem avisado que o esforço no casamento iria matá-lo. Fedor estava apaixonado por Martha Apraxina que não era do agrado dos seus parentes Miloslavsky, mas se casou com ela e usufruiu desta felicidade apenas dois meses, quando então, veio a falecer.
Os únicos sobreviventes que poderiam herdar o trono eram seus dois irmãos, Ivan V de dezesseis anos, cego, manco e com dificuldade na fala, e seu meio irmão, pelo lado paterno, Pedro, com dez anos de idade. Normalmente, a escolha do tzar deveria recair no mais velho, porém com a doença de Ivan, foi criado um impasse. Todos entretanto percebiam que o verdadeiro poder estava na mãos da pessoa escolhida para Regente.
Menores Ivan V e Pedro I - coroação dupla
Houve muita controvérsia e muita polêmica para saber qual dos dois príncipes seria o eleito. A vontade do povo era a convocação da Zemsky Sobor, Assembleia da Nação, que antes já havia eleito o Tzar Miguel, primeiro dos Romanov. Uma Assembleia entretanto, levaria semanas para ser convocada e a solução teria de ser imediata. Foi então resolvido que através do Patriarca, seria decidida a eleição do novo tzar. Pedro Alexeevich foi delirantemente aplaudido pela multidão que, com poucos aplausos, rejeitou a indicação de Ivan Alexeevich.
O soberano recém eleito tinha então dez anos, entretanto Sofia sua irmã, terceira filha de Alexis com Maria Miloslavsky, inteligente, astuta e dotada de grandes qualidades intelectuais, ambiciosa e esperançosa de poder, não estava satisfeita. Nascida em 1657, Sofia era uma das doze princesas entre tias, filhas e irmãs porém, era diferente de todas e desde tenra idade se destacava por sua vitalidade e inteligência. Foi criada como as outras princesas, enclausurada no Palácio Terem. O Terem foi construído em 1499, por Ivan III e era o lugar em que as princesas ficavam reclusas. Sofia desde muito menina se mostrou precoce e ainda não tinha entrado na adolescência, quando convenceu seu pai, Tzar Alexis, de acabar com a tradição da Clausura das Princesas no Terem. Ela se rebelava contra essa prisão e se lançava ao progresso pedindo para assistir às aulas de seu irmão Fedor III que tinha alguns anos menos que ela.
Sofia conseguiu sair da obscuridade do Terem, quando seu irmão Fedor se tornou Tzar Fedor III. Tomava parte nas sessões dos boiardos e frequentava as reuniões, aprendendo e adquirindo visão política melhor do que muitos homens. A única coisa que atrapalhava seu progresso para alcançar o poder era a tradição moscovita medieval de não aceitar mulher para o governar. Sofia foi, durante toda a vida de Fedor III, sua melhor amiga e grande companheira, solidarizando-se com ele em todos os momentos difíceis e progredindo com os conhecimentos dos negócios do estado. A morte prematura de Fedor III e a rápida ascensão de seu meio irmão, Pedro, como Tzar, foi um duro golpe para ela. Sabia que tudo que havia conquistado em posição e participação na administração pública, sobretudo seu contato com o Príncipe Vasily Golitsyn, de quem se tornou admiradora por sua grande lealdade nos assuntos da corte e depois, sua amante apaixonada, iria terminar. Em desespero correu para o Patriarca, temendo ser novamente confinada no Terem pelos membros da família de Pedro, os Naryshkin que agora voltavam ao poder. Declarou ser a eleição injusta e protestou que, seu irmão mais velho que Pedro, já havia alcançado a maioridade e poderia perfeitamente ser o tzar. Quando o Patriarca lhe respondeu que a eleição já havia sido realizada, sugeriu que então, reinassem os dois juntos. E assim foi feito, os dois meninos Pedro e Ivan V foram eleitos Tzares e Sofia começou a trabalhar nos bastidores para se tornar Regente, com o apoio dos soldados do continente Streltsy.
Contingente Streltsy
Os Streltsy foram os primeiros soldados profissionais da Rússia, criados por Ivan, o Terrível, que os recrutou entre nobres e camponeses, estavam preparados para proteger o governo em qualquer crise, mas tinham dificuldade em julgar qual era o verdadeiro poder. Possuíam todas as regalias e estavam sempre atentos para evitar que seus privilégios fossem ameaçados. Muito indisciplinados e mal equipados, usavam machados, punhais e lanças como armas destoando dos bem equipados soldados poloneses e suecos.
A maioria de seus componentes considerava como autoridade tanto o Tzar, como o Patriarca. Eram desconfiados não toleravam inovações e não aceitavam os oficiais estrangeiros contratados para lhes dar instrução e lhes ensinar novas táticas. Tinham convicções próprias e quando se sentiam traídos, atacavam. Mantinham suas famílias aquarteladas perto do Kremlin e se posicionavam nas fronteiras da Polônia e dos Tártaros. O Tzar provia tudo para eles, desde a habitação, roupas, alimentos e salário. Com pouca coisa para fazer e podendo economizar dinheiro, os Streltsy aos poucos, foram ficando ricos, passando a ter seus próprios negócios com o que se desviavam das obrigações dos quartéis. Os mais graduados exploravam os subalternos, exigindo dos soldados obrigações penosas, o que levou muitas vezes, que os soldados se rebelassem dentro dos próprios quartéis.
Depois de várias crises no regimento, Nátalya, que era a Regente de seu filho Pedro, resolveu se solidarizar com os soldados subalternos contra os comandantes exploradores. A hierarquia se invertia num perigoso método para restaurar a disciplina, dando aos Streltsy um sentido novo de poder. Fervilhavam boatos desencontrados e rumores de toda espécie, esse descontentamento foi utilizado com um propósito certo, o de desestabilizar o governo e incutir a anarquia no exército. Somente uma pessoa inteligente e corajosa tentaria derrubar o Tzar escolhido e as evidências dos fatos davam para concluir que a principal conspiradora era Sofia.
Em maio de 1682, os adeptos de Sofia entraram no quartel dos Streltsy a galope gritando: Os Naryshkins mataram o Tzaverich IvanV, todos ao Kremlin! As armas! Castigo aos traidores! Imaginando que tudo aquilo não passava de um mal entendido, Natalya e Matveev chegaram à conclusão de que deveriam apresentar os dois Tzares meninos aos amotinados e corajosamente, Natalya os agarrou pelas mãos e os levou às escadarias do Palácio. Mostrou-os aos ferozes soldados que, empunhando lanças, ouviram suas corajosas palavras: Vocês foram enganados, aqui estão os dois Tzares incólumes, são e salvos!
Natalya tremendo, se virou para entrar no Palácio, quando então seu pai adotivo resolveu falar aos soldados. Mal começou a falar, vozes e murmúrios instigaram a tropa até que, excitados, nervosos e revoltados se atiraram com lanças e punhais massacrando Matveev e todos os boiardos que estavam no Palácio. Pedro I, sua mãe e IvanV foram os únicos poupados daquela carnificina e a cena macabra continuou por vários dias, com assassinatos de amigos e parentes.
Depois que a chacina terminou, os Streltsy satisfeitos, permitiram que os mortos fossem enterrados. Fizeram um acordo de pagamento em dinheiro com os bens das vítimas e exigiram anistia geral.
Sofia, Regente
Foram recebidos como heróis por Sofia que assim alcançou o poder. Sabia entretanto, que este seria temporário e que seus planos precisariam ser ampliados. Em 1682 ela assumiu a liderança da Rússia e foram sete anos de um governo de muita competência, num período em que a Rússia estava em transição. Sofia quando se tornou regente estava com vinte e dois anos, não era bonita mas sua inteligência a fez ser uma mulher atraente, se tornando amante do homem mais aristocrata e talvez o mais civilizado que a Rússia produziu naquela época. Seu nome era Vasily Golitsyn, um estudioso nos moldes ocidentais, aprendeu Latim, Grego, Polonês, Alemão e tinha muito conhecimento de matemática e astronomia. Estava sempre à consultar na biblioteca do seu rico palacete, obras em alemão, latim e outras línguas. Sentia-se muito estimulado na companhia de estrangeiros e constantemente ia visitá-los no Subúrbio Alemão, onde se encontrava com o General Patrick Gordon, soldado escocês, bom conselheiro e colaborador no esforço de reformar o exército. Recebia na sua mansão, estrangeiros, políticos, diplomatas e negociantes, assim estava sempre bem relacionado com o Ocidente.
Sofia se sentia segura para governar no papel de regente, tinha total apoio dos Miloslavsky seus parentes, de Fedor Shaklovity, novo comandante do regimento Streltzy e do jovem padre Sylvester Medvedev, mas a maior figura do seu governo, seu braço direito, seu conforto, sua força, seu amante e seu principal Ministro era Vasily Golitsyn.
A revolta dos Streltsy foi uma cicatriz que marcou Pedro por toda a vida. Odiava o que presenciara, odiava Moscou, o Kremlin, e passou a desprezar aquela igreja Ortodoxa que, no momento de desespero não defendeu sua mãe, nem sua família. Passou a detestar todas as pompas das cerimônias moscovitas.
Enquanto Sofia governava, Pedro deixou Moscou e foi para o campo longe da cidade, onde cresceu ao ar livre no contato com a natureza, descobrindo sozinho os mistérios da vida. A aversão que Pedro sentia por Moscou o fez idealizar uma nova capital no Báltico.
Pedro ficou na história como o maior exemplo de Príncipe Reformador. Tendo sofrido terrível golpe aos dez anos de idade, presenciando o assassinato de membros de sua família, de boiardos seus amigos e do maior conselheiro, pai adotivo e amparo de sua mãe viúva, Artemon Mateveev, Pedro passou a sofrer tiques nervosos em momentos de grande aflição. O período em que viveu no campo, brincava de guerra com seus companheiros e com eles se exercitava, primeiramente com armas de brinquedo e mais tarde, com armas de fogo, pólvora e canhões. Assim adquiriu muita prática e conhecimentos que foram sendo enriquecidos por oficiais estrangeiros, que se tornaram seus maiores amigos como o escocês Patrick Gordon e o suíço de Geneva, Francois Lefort, ambos na administração militar a serviço da Rússia, os quais lhe ensinaram táticas de guerra. Ainda muitos outros colaboradores como Nikita Zotov, seu tutor, com quem aprendeu a ler e escrever; Menshikov, grande colaborador na vida particular e nos problemas do Império; Makarov; Prokopovich; Jacob Bruce e os melhores generais como Shein, Sheremeteve e outros.
A idéia fixa de Pedro entretanto era o mar, numa ocasião encontrou uma cabana fechada e dentro um velho barco. Curioso, com seus amigos holandeses Karsten Brandt e Franz Timmerman examinou bem o barco. O primeiro holandês, carpinteiro e o segundo, marceneiro, lhe ensinou matemática e geometria além dos rudimentos da construção naval.
Ambos chegaram a conclusão deste barco ser de alto mar e não barco de rio. Pedro, o Grande ficou deslumbrado com a descoberta, pois nunca antes havia visto um barco daqueles. Seus amigos conseguiram recuperar o barco e o coloca-lo no rio Yauza, onde Pedro recebeu deles as primeiras aulas de navegação. Ainda hoje este barco se encontra no Museu Naval de Leningrado. A curiosidade de Pedro o fazia aprender tudo na prática e a se interessar por toda as coisas que vinham do Ocidente. Conseguiu viajar para a Europa e trabalhar no estaleiro de Zaadam na Holanda, aprendendo a fazer navios e ao voltar para a Rússia, fabricou seus próprios navios e galeras. Nesta época a Suécia tinha a supremacia do mar, possuindo grandes navios à vela e Pedro, em 1713, conseguiu notável vitória no cabo Hangoe, com extraordinário número de pequenas galeras, vencendo assim os invictos suecos com muita astúcia e inteligência, numa operação diferente da clássica ação naval.
Foi a primeira vitória dos russos no mar, a qual Pedro considerou o premio do esforço e do trabalho, durante os quais pode conseguir uma marinha que partiu de um barco encontrado por acaso. Esta vitória no mar teve a importância da vitória de Poltava em 1709 e Pedro, em Hangoe avançou usando unicamente galeras, por verificar que a pequena faixa de mar se estreitava entre rochas e que, na falta de vento, só remando poderia facilmente avançar para o ataque.
O sucesso dessa campanha empurrou Pedro para um programa de construção naval. Compreendeu que precisava de colaboradores e mandou vários russos para estudar navegação na Inglaterra, Holanda e Veneza. Desse esforço resultou grande lição de conhecimentos e quando voltou de sua viagem ao Ocidente, veio com ideia fixa de ocidentalizar a Rússia.
Tzar Ivan V e Tzar Pedro I
Com a morte do Tzar Ivan V, com quem juntamente reinava, sua única esperança era seu filho Alexis. O Tzaverich porém, discordava das ideias de seu pai e acalentava o projeto de “livrar” a Rússia da influência estrangeira. Pedro I idealizava seu filho como sucessor, o continuador de sua obra e depositava nele as maiores esperanças. Queria dar a Alexis uma esposa para assegurar a futura sucessão a Rússia e a continuação de seu trabalho. Alexis não correspondeu a seus anseios, filho do primeiro casamento de Pedro I com Eudóxia Lopuchina, cresceu um rapaz revoltado. Como seu pai, também não foi feliz no casamento, a princesa alemã sua esposa, sofreu graves humilhações morrendo quando nasceu seu primeiro filho que veio a se chamar Pedro II.
Ao enviuvar, Alexis se enamorou de uma empregada finlandesa e com ela fugiu para a Áustria, a fim de escapar das pressões de seu pai que queria para ele uma vida diferente da que Alexis sonhava.
O Tzar Pedro I, o Grande conseguiu realizar parte dos seus sonhos mas sofreu muito com a rebeldia de seu filho .
Reinava na Áustria, Carlos VI, da dinastia dos Hapsburg, casado com princesa alemã, irmã da falecida mulher de Alexis, Princesa Sofia Charlotte de Brunswick -Wölfenbüttel. O Imperador recebeu seu cunhado Alexis com reserva, porém depois de ouvir sua versão, resolveu protegê-lo mandando que ele se escondesse num seu castelo no Tirol. O argumento de Alexis para tão arriscado envolvimento era de que seu pai pretendia destroná-lo, encarcerá-lo num convento e, provavelmente matá-lo.
Quando Pedro I soube da fuga de seu filho, ficou furioso e imediatamente deu ordens a seu exército, que estava no Norte da Alemanha, para se movimentar sem perda de tempo e prender o fugitivo que deveria estar nos domínios dos Habsburg e chamou um seu oficial para que, discretamente, começasse a procurar Alexis nos territórios imperiais. Escreveu a Carlos VI, pedindo que, se Alexis aparecesse, aberta ou secretamente em seus domínios, o devolvesse. Pedro I entretanto constrangido, não mandou a carta, apenas a entregou a seu oficial para usá-la somente em caso de necessidade. As ordens de Pedro foram cumpridas e o rastro de Alexis foi descoberto, sendo pressionado a se entregar. Alexis desesperado, se aconselhou com o Imperador que o retirou do esconderijo do Tirol, e o mandou para seus domínios no castelo de São Elmo em Nápoles. Sempre acompanhado de sua amante Afrosina, vestida de homem como se fosse um pagem, cuja barriga crescia, chamando muita atenção, foi logo descoberto por detetives de Pedro, o Grande.
O Tzar mandou Tolstoi, seu antigo embaixador em Constantinopla, perguntar ao Imperador, por que havia dado refúgio a seu filho desobediente. Tolstoi, ao chegar em Viena, pediu uma audiência com o Imperador e lhe entregou a carta de Pedro I, na qual dizia saber onde estava Alexis e, como pai e soberano autocrata, tinha total direito à restituição de seu filho. Nesta oportunidade, a sogra de Alexis que estava visitando sua filha casada com o Imperador, fez sentir a Imperatriz que, se Alexis não fosse devolvido, afetaria a linha sucessória do seu neto Pedro II filho de Alexis com sua saudosa filha Charlotte, irmã da Imperatriz.
Nesse dilema, o Imperador não sabia o que fazer, tinha receio de que entregando Alexis, esse viesse a ser morto, mas por outro lado, havia um grande exército russo estacionado na Polônia e outro na Alemanha do Norte, preparados para guerra contra Carlos XII, da Suécia e que, facilmente, poderiam ser deslocados contra seu Império. Entretanto, o diplomata Tolstoi era um homem muito experiente e havia lidado com os turcos, aprendendo certos artifícios úteis em sua carreira que o ajudaram no bom desempenho e no magnífico êxito diplomático. Diante da negativa de Alexis de querer voltar e sentindo que o Imperador estava temeroso de entregá-lo e mais ainda, pressionado por Pedro que queria o filho vivo ou morto Tolstoi, com promessas de presentes e vantagens, persuadiu Afrosina a convencer Alexis de voltar. Alexis, submisso a esse amor, aceitou, logo escrevendo ao pai, pedindo perdão e autorização para se casar com Afrosina e poder viver sossegado numa fazenda do interior da Rússia. Pedro concordou e respondeu que, assim que ele chegasse, conversariam para, então, programarem o casamento. Ao chegarem a Rússia, sua amante Afrosina foi interrogada, acusando Alexis de pretender o trono para abandonar a política adotada por Pedro, reduzindo o exército e acabando com a marinha. Mostrou cartas comprometedoras de sua fuga e de seus planos. Na Rússia, a notícia da volta de Alexis, criou a dúvida: ninguém sabia se deveria ser recebido como herdeiro do trono ou como traidor. A igreja Ortodoxa, nessa hora, tranquilizou os escrúpulos de consciência de um pai angustiado que aflito, perguntou aos três Metropolitas, aos quatro Arcebispos e a outros Eclesiásticos o que era necessário fazer com esse moderno Absalom, dada a qualidade dos crimes que o Tzaverich cometera. Desesperadamente, os religiosos procuraram não dar uma resposta direta, dizendo não ser assunto para homens da igreja. Pressionados por Pedro, responderam que um pai, desejando punir seu filho por falta grave, teria a autorização do Velho Testamento para agir se baseando na citação do Levictus XX, que diz: “Todo aquele que amaldiçoar pai ou mãe, deverá ser condenado à morte” e ainda, o Deuteronimo XXI que cita: “Se um homem tem um filho insubordinado e rebelde que não obedece à voz de seu pai, todos de sua cidade lhe poderão jogar pedras até sua morte". Por outro lado, continuou o chefe da igreja, se o Tzar desejar ser benevolente, há muitos exemplos nos ensinamentos de Cristo, como a parábola do filho pródigo. Não contente com esse veredito, Pedro recorreu aos 127 membros seculares da corte. Pediu que julgassem seu filho objetivamente sem a preocupação de agradar por ele ser o Tzar, pois podiam estar certos que nada teriam a temer. Pedro passou o processo de traição para ser julgado pela côrte que deferiu tortura para tirar confissão. Alexis, nos vários dias de tortura, foi confessando: Desejei a morte de meu pai, o que revelei a meu confessor. Com os olhos cheios de lágrimas e com os corações partidos pela aflição, a sentença foi dada e Alexis, foi condenado à morte.
Só estes episódios bastariam para se ter uma ideia do caráter de Pedro I , o Grande. Preocupava-se com todos os detalhes da vida de seu povo, desde a maneira de se vestirem até a de construírem suas casas. Sob seu reinado ampliou suas fronteiras, construindo novos exércitos e fabricando novas esquadras onde ele mesmo, como simples carpinteiro usava suas mãos calejadas no árduo trabalho dos estaleiros.
Durante seu reinado a Sibéria que era desconhecida, se tornou uma das oito províncias da Rússia. No sul, novas conquistas e tratados com a Turquia e uma guerra contra a Pérsia lhe rendeu Baku, Derbent, Mazamdevan e Astrabada. Fez várias conquistas no Báltico e logo que conseguiu um armistício com a Turquia, ordenou a invasão da Letônia, conquistou a Finlândia e seu maior sonho se tornou realidade fazer uma cidade na embocadura do rio Neva, São Petersburgo, cidade que Pedro I fundou em maio de 1703, a Veneza do Norte onde muitos estrangeiros iam só para visitar suas riquezas e apreciar sua beleza. Além de bela se tomou o berço da literatura, da música e das artes, com Pushkin, Gogol, Dostoievsky, Borodin, Moussorgsky, Rimisky Korsakov, Pepita, Diaghile, Pavlova, Nijinsky, Nureiev e tantos outros. São Petersburgo foi mantida como capital da Rússia durante trezentos anos. Durante a Segunda Grande Guerra, os alemães sitiaram a cidade por novecentos dias, deixando seus habitantes enfrentarem a morte por inanição. Só havia um “caminho da vida”, era o Lago Ladoga cujas embarcações eram bombardeadas constantemente. São Petersburgo, cidade conhecida por Leningrado, foi alvo de ataques terrestres e aéros, tendo sido destruída por bombas incendiárias que arrasaram indústrias hidroelétricas, empresas e monumentos. Seu povo destemido resistiu aos ataques aéreos e marítimos, vindos do Báltico e de outras frentes. Os cientistas pesquisavam sucedâneos alimentícios, enquanto os cidadãos comiam pão feito de celulose, panquecas feitas de café triturado, geleia feita com couro de carteiras e com pasta de livros. Mais de três mil construções foram destruídas, inclusive o Palácio de Verão de Pedro, o Grande, o Petrodvorets. Morreram duzentos mil militares russos na defesa da cidade e mais de um milhão de pessoas pereceu de inanição.
Pedro sentiria orgulho do heroísmo da resistência de sua cidade e da valentia de seus habitantes, porém Pedro I morreu em 1725, aos cinquenta e três anos, deixando em seu lugar sua esposa e grande amiga Catarina I, que reinou apenas por dois anos, apoiada pelo seu dileto amigo Príncipe Menshikov o verdadeiro reinante.
Rápido reinado do menor Pedro II
Entretanto antes de morrer, a viuvá de Pedro, o Grande, Catarina I designou seu neto Pedro II, filho de Alexis com Charlotte, menino de onze anos como seu sucessor. Na Regência permaneceu o mesmo Conselho Supremo que já atuava no reinado de Catarina I e que continuou com as duas filhas de Pedro, o Grande, Ana e Elizabeth.
Menshikov se sentia realizado porque fora ele quem persuadira Catarina I a tornar o neto Pedro II herdeiro do trono e seu sucessor. Agora conforme seus planos, casaria o menino Tzar com uma de suas filhas, mas ao adoecer perdeu toda sua força e o Imperador menino Pedro II que o desprezava, forçou sua queda e o exilou com sequestro de bens. O reinado de Pedro II foi curto e aos quatorze anos morreu vitimado de varíola. Agora seu sucessor iria ser escolhido pelo Conselho Supremo e a escolha recaiu na sobrinha de Pedro o Grande, Ana, filha de seu meio irmão Ivan V .
Reinado de Ana
Esta sobrinha de Pedro o Grande ficara viúva do Duque de Courland no dia de seu casamento. O conselho estabeleceu a proibição desta Imperatriz se casar novamente, de escolher seu sucessor e de se envolver em assuntos de guerra e paz. Chegando a Rússia como nova Imperatriz, teve o apoio do Regimento da Guarda que a ajudou abolir o Conselho Supremo e a restabelecer a autocracia.
A corte desta Imperatriz era encabeçada por três alemães que com ela vieram de Courland. Eram eles, seu Primeiro Ministro, Ernest Biron: o Ministro das Relações Exteriores, Osterman: e Munich, engenheiro que construiu o Canal Ladoga e que depois de comandar um exército em guerra contra os turcos, se tornou Marechal de Campo.
Como havia vivido dezoito anos em Courland, hoje Lituânia, tinha inclinações ocidentais resolvendo então, fazer a corte voltar para São Petersburgo, cidade que ela muito amava e de cujas belezas muito se orgulhava. Gostava de seus jardins nos moldes de Versalhes idealizados pelo arquiteto francês Leblond. Muitos arquitetos contribuíram para o embelezamento desta Pérola do Norte, como o arquiteto italiano Rastrelli que construiu o Palácio de Inverno, Rinaldi o Palácio de Mármore, La Mothe que construiu tanto o pequeno Ermitage como a Academia de Belas Artes, e Trezizini que em 1712 construiu a Catedral Pedro e Paulo cujo campanário é coroado por uma agulha dourada e um catavento em forma de anjo. Este campanário tem um carrilhão que toca linda melodia, e a partir de 1952 passou a tocar o Hino Nacional da União Soviética, quatro vezes por dia.
A fortaleza de Pedro e Paulo é silenciosa e austera, mas todos os dias um canhão dispara um tiro ao meio dia, numa tradição que remonta quase que a fundação da cidade.
Dentre todas as edificações de São Petersburgo, se destaca ainda hoje o magnifico Palácio do Príncipe Menshikov, exemplar do século XVIII, em estilo barroco construído pelos arquitetos Fontana e Shodel e que atualmente, está ligado ao Museu Ermitage.
A Academia de Belas Artes, construída no século XVIII, pelo arquiteto Vallin de la Mothe e seu companheiro arquiteto russo Kokorinov tem sua fachada principal dando para o rio Neva e ostenta um pórtico de colunas acopladas formando grupo escultórico monumental representando Hércules e Flora. O atracadouro da esfinge fica em frente da antiga Academia de Belas Artes, e há neste lugar, duas esfinges em pedestal de granito que flanqueiam a ampla escada exterior de um só lance, dando para o rio Neva. São esculturas talhadas no século XV antes da nossa era e que foram levadas em 1832, de Tebas, antiga capital egípcia, para São Petersburgo. O escultor que esculpiu as esfinges lhes transmitiu grande semelhança com o faraó Amenhotep III, que viveu no ano de 1419 antes da nossa era.
São majestosos os edifícios de São Petersburgo como a Catedral de São Isac que está atualmente, no regime comunista, conservada como Museu. È uma das edificações de maior cúpula que se tem conhecimento na arquitetura Universal e levou quarenta anos para ser concluída pelo arquiteto Montferrand. Foram gastos cem quilos de ouro em seu zimbório e ostenta cento e dez colunas monolíticas nesta magnífica construção de granito vermelho. Pedro, o Grande embora fosse um homem simples, construiu obras grandiosas e de luxo como seus dois Palácios o de Verão e o de Inverno.
Para homenagear o fundador de São Petersburgo Pedro, o Grande, Catarina II a Grande mandou vir da região do rio Neva uma grande rocha na qual o escultor Falconet representou Pedro I montado em fogoso corcel, empinando em cima do granito talhado em forma de crista de uma onda, o ginete pisoteia uma serpente símbolo das forças que se opunham às reformas progressivas de Pedro. No pedestal estão escritas em letras de bronze em russo e em latim: “ A Pedro, de Catarina II. Ano 1782.” É uma das mais grandiosas estatuas que se conhece em todo Universo. Falconet teve como auxiliar na execução da cabeça do cavalo, o escultor Callot, seu aluno e a serpente foi esculpida por Gordeev.
São Petersburgo foi uma cidade muito enriquecida com esculturas e é célebre a escultura de Sansão, na Cascata do Palácio de Verão, o Peterhof, atualmente conhecido como Peterdvorets com lindos parques e uma suntuosa residência.
Pedro I continua a ser lembrado como trabalhador infatigável e nos fins do século XX, no ano de 1975, o russo Andrei Petrov compôs uma ópera para Pedro,o Grande, colocando-o como membro honorário do proletariado. Essa ópera foi representada no Teatro Kirov em São Petersburgo, cidade hoje conhecida como Leningrado.
A beleza de São Petersburgo se deve inteiramente a Pedro I e a Imperatriz Ana, sua sobrinha, escolheu esta linda cidade como sede de seu governo.
Tzar Ivan VI
A Imperatriz Ana faleceu em 1740 deixando o trono para o filho de sua irmã Catarina de Meckelemburg, uma criança que estava com dois meses de idade. Este menino que veio a ser o Tzar Ivan VI, foi destronado aos quinze meses, por Elizabeth filha mais nova de Pedro,o Grande. Ela procurou o apoio do Regimento da Guarda por temer ser confinada num convento e reinou durante vinte e um anos seguida depois, pelo rápido reinado de Pedro III seu sobrinho, que se casou com Catarina, II, a Grande.
Imperatriz Elizabeth
A Imperatriz Elizabeth, filha de Pedro I, o Grande, queria preparar o sucessor ao trono da Rússia, mas como era solteira, mandou vir de Holstein o sobrinho de Carlos XII da Suécia Karl Ulrich Peter, que era também seu sobrinho, pelo casamento de sua irmã Anna com Carlos Frederico de Holstein. Carlos Frederico de Holstein pai de Karl era filho de uma irmã do Rei Carlos XII da Suécia. A Imperatriz Elizabeth o trouxe para junto de si, obrigando-o a mudar de nome para Pedro Fedorovich e a se converter à fé ortodoxa, com pública renúncia ao trono da Suécia ao qual tinha direito por ser sobrinho de Carlos XII.
A Imperatriz Elizabeth era uma pessoa bondosa mas muito autoritária, tinha grande domínio na escolha das amizades de Catarina que ela havia chamado para vir da Alemanha para se casar com seu sobrinho Karl, proibindo que ela tivesse relacionamentos com diplomatas estrangeiros. A Imperatriz Elisabeth gostava muito da capela que tinha no Palácio, e se esforçava para que tivesse o melhor coro, por isto recrutou as mais bonitas vozes. Um desses recrutas foi Alexis Razumovsky, filho de um pequeno fazendeiro do interior da Ucrânia.
Sua voz era tão linda que Elizateth quiz ser apresentada a ele. Além da voz, tinha um físico atlético, alto, moreno, bem apessoado e da mesma idade que a dela. Elizabeth se encantou por ele e o convidou para ir cantar em sua companhia para saborear um cálice de vodca e alguns copos de cerveja .
Neste convívio se tornaram amantes, e provavelmente, depois de Elizabeth ter se tornado Imperatriz em 1742, se casaram às escondidas. Para eles, casar publicamente seria um grande problema porque Alexis era filho de um pequeno fazendeiro e isto iria envergonhar a burguesia, e mais ainda a alta e pequena nobreza, tornando a autoridade da Imperatriz muito enfraquecida.
Assim mantiveram o casamento em segredo, achando que algum dia tudo iria melhorar, porém Alexis tinha consciência que o povo jamais o aceitaria e então, estava sempre longe do poder e da política. Ao que ele mais se dedicava era a musica e à ópera burlesca, mas sempre procurava algo para dividir com Elizabeth.
Infelizmente esta situação não durou muito, Alexis Razumovsky, embora bonito, aparentemente educado, não tinha educação suficiente para manter um relacionamento com pessoa de tão alta estirpe como era Elizabeth. Com o passar do tempo se transformou num jovem inconveniente, agressivo, e muito grosseiro nas reuniões festivas. Este comportamento começou aborrecer a Imperatriz, que embora continuasse a mante-lo como Grande Caçador, não o mantinha mais como seu amor, o Imperador das Noites, como era conhecido.
Foi neste período que Elizabeth conheceu Ivan Shyvalov, rapaz pobre mas de família distinta. Nesta época Ivan tinha 22 anos, não era bonito como Alexis mas era mais inteligente e tinha primorosa educação francesa. Com estas qualidades se transformou logo em favorito da Imperatriz. Ivan falava muito bem francês e tanto ele como Elizabeth gostavam de tudo que vinha da França como teatros , adornos e livros. Elizabeth, em muitos assuntos era ignorante, mas conseguia trocar ideias com Ivan conseguindo um companheirismo agradável.
Neste bom relacionamento, os dois se mantiveram unidos até a morte de Elizabeth no ano de 1762 quando, dia e noite Ivan se manteve a seu lado.
Rápido reinado de Pedro III
Pedro Fedorovich cujo nome de nascimento era Karl Ulrich Peter, filho de Anna Petrovena Romanov e do Duque de Holstein – Gottorp sobrinho da Imperatriz Elizabeth, ambas filhas de Pedro,o Grande, detestava as obrigações impostas por sua tia a Imperatriz Elizabeth. Apesar de odiar a Rússia e só se preocupar com Holstein, tinha que aceitar as imposições da Imperatriz até seu falecimento. Nesta oportunidade, subiu ao trono com o nome de Pedro III, porém só reinou durante seis meses após o que, foi deposto e assassinado pelos simpatizantes de Catarina, sua mulher.
Pedro III teve uma infância muito infeliz e abandonada, sua mãe Anna morreu algumas semanas após seu nascimento quando, ainda convalescente do parto, saiu na friagem para apreciar fogos de artificio, espetáculo que Pedro,o Grande seu pai também muito gostava. Foi advertida que seria uma imprudência tomar tanta friagem e ela respondeu: vocês se esqueceram que sou russa? Apanhou pneumonia e em poucos dias faleceu. Pedro III cresceu solitário até a idade de treze anos quando sua tia a Imperatriz Elizabeth o chamou para sua corte na Rússia, a fim de casá-lo com Catarina, que tinha catorze anos de idade.
Catarina, a Grande se chamava Sofia de Anhalt-Zerbst, ou melhor, Sofia Frederica, Fichen para seus amigos e parentes. Era alemã nascida em 1729 na cidade de Stettin. Catarina ao aceitar o convite da Imperatriz Elizabeth, para ir a Rússia afim de se casar com Pedro II, estava com apenas catorze anos, ela não estava preocupada com o marido que iria desposar mas sim, com o fato de se tornar uma Imperatriz. Aceitou mudar de nome de Sofia para Catarina porque Sofia lembrava aos russos a meia irmã que Pedro detestava. Aceitou com entusiasmo mudar de religião, muito embora fosse protestante convicta. Empenhou-se no profundo estudo da língua russa enquanto que Pedro Fedorovich, de Holstein não aceitava essa ideia e estava decidido a não ser russo. Seu casamento foi um desastre. Durante os primeiros anos de casado, Pedro enchia o leito conjugal de soldadinhos de chumbo, com os quais se divertia até a hora de dormir demonstrando que não estava amadurecido para se casar.
Na biografia íntima de Catarina, a Grande, Vicent Cronin revela que Pedro Fedorovich sofria de uma deformação física que o impedia de ter relações sexuais. Catarina, a Grande se manteve virgem por vários anos e quando se tornou amante de Saltykov ainda era virgem. Em suas memórias Catarina conta ao embaixador inglês Hanbury-Willians, poeta, autor de Ode a Oyester, com quem ela tinha assídua correspondência, que o filho que concebeu, Paulo I, era filho de Serge Saltykov. Hanbury -Willians se apaixonou loucamente por Catarina, mas ela tinha por ele apenas amizade de um pai, e lhe revelou, o tornando muito infeliz, decidido voltar a seu país. Entre muitas declarações ele dizia: "eu não tenho nenhum mérito longe de ti". Para Catarina era extraordinário receber tal declaração de um embaixador inglês.
No decorrer de sua vida e de seus vários amores Catarina, a Grande teve 10 filhos, mas as únicas crianças reconhecidas foram:.
Paulo, filho de Serge Saltykov se tornou o Tzar Paulo I. Ana, filha que teve com Stanislau Poniatowsky morreu com pouco mais de um ano de idade e Alexis Bobrinsky, filho de Gregory Orlov que, apesar de ter tido uma educação primorosa, vivendo no Palácio com bons educadores, ao viajar com más companhias se tornou um vagabundo para desgosto de seu pai, Gregory Orlov. Esse era um herói de guerra, não tinha linhagem familiar, era o segundo filho de cinco irmãos que, devido sua coragem na terrível batalha de Zorndorf, quando foi ferido três vezes sem deixar seu pelotão, teve o reconhecimento de Catarina que o condecorou por sua bravura. Gregory Orlov era um novo tipo de homem para Catarina, forte, alto com odor de pólvora misturada a cerveja das tavernas que lhe dava aspecto de virilidade. Realmente era um homem viril como os republicanos romanos da idade de ouro cheios de coragem e generosidade. Mas a maior paixão de sua vida foi Stanislau Poniatowsky pai de Ana, era um jovem aristocrata polonês de 22 anos, diplomata na Rússia e que mais tarde se tornou rei da Polônia a mando de Catarina. Nesta ocasião Catarina estava com 30 anos, mas o romance com Stanlisnau não pode continuar visto ter sido intimado voltar a Polônia.
Solitária, ignorada durante muito tempo pelo seu marido e muitas vezes maltratada pela caprichosa Imperatriz Elizabeth, Catarina mergulhou nos estudos filosóficos dos franceses liberais, cujas idéias transformaram o mundo. Passou a escrever romances e peças de teatro e a caçar como verdadeiro homem, chovesse ou ventasse. Tinha aventuras amorosas com os cortesões da corte e guardas do Palácio, mas sua vida era tão frustrante e infeliz que uma vez tentou se suicidar. Ela se sentia muito sozinha, pois a Imperatriz Elizabeth controlava suas companhias sendo rigorosa na escolha de seus amigos. Na ocasião em que estava de romance com o diplomata polonês Stanislau Poniatowiski, pai de sua filha Ana, a Imperatriz Elizabeth estava à morte e Catarina precisava assegurar a sucessão ao trono, mas naquele momento, tudo era uma loucura, um verdadeiro desatino sua paixão pelo diplomata Polonês que correspondia com veneração. Seus tristes dias sozinha em seu quarto eram suavizados por seus dois bichinhos, seu cachorro e seu papagaio. Catarina adorava os animais e sempre que podia dava verdadeiros concertos à imitar gatos, cachorros e uma variedade de pássaros.
Depois que Elizabeth morreu, Pedro III seu marido se tornou Tzar com apenas trinta e cinco anos de idade. Só ficou seis meses no governo porque os russos, muito embora habituados a autocratas incompetentes, não o puderam suportar. Certos decretos de Pedro III eram tão ridículos que davam até para achar graça, como por exemplo, o que autorizava aos nobres caçarem nas ruas de São Petersburgo. Em outro, permitia que os soldados russos tomassem parte no exército de Frederico, o Grande a quem ele muito admirava. Agia muito mais como soberano de Holstein do que como Tzar da Rússia, sempre aspirando uma nova guerra com a Dinamarca para ganhar mais alguns quilômetros quadrados para Holstein.
Para Catarina, Pedro III estava se tornando um perigo, além de um esposo estúpido e infiel. Alguns amigos de Catarina, a Grande a aconselhavam se apoderar do poder, mas ela hesitava. Achava que não tinha direito ao trono e além disso, por pior que fosse Pedro III, era seu marido. Seus amigos porem, conspiravam e planejavam assassinar o rei. O capitão Alexis Orlov, do Regimento Preobrazhensky, era irmão de Gregory Orlov, amante de Catarina II. Entrou em seu quarto de dormir, bem tarde da noite para aconselhar Catarina II a se levantar e seguir para São Petersburgo, afim de pedir proteção ao Regimento Ismailovsk, explicando que o Imperador havia mandado prendê-la para depois matá-la juntamente com seu filho, Paulo.
Os soldados a saudaram com Viva a nossa Matushka, mãezinha Catarina! E em delírio, a aclamaram soberana da Rússia, era apenas um regimento e ela não sabia se seria aceita pelos outros regimentos. Seguiu então para o quartel do regimento Semionovsky, acompanhada pela entusiasmada guarda do Regimento Ismailovsk, cujo soldados aos gritos, foram logo acordando seus colegas. Antes mesmo de arrumarem seus uniformes, pegaram as armas gritando: Viva nossa mãezinha Catarina! Em cortejo seguiram todos até o quartel do Regimento Preobrazhensky, onde não tiveram boa acolhida pois esse Regimento era muito leal a Pedro III. No momento em que iam se desentender, o Príncipe Menshikov, um oficial do Regimento Preobrazhensky, gritou: Viva nossa Matushka Catarina! Esse brado ecoou por todo o Regimento. A crise passara, os sinos começaram a repicar e o povo entusiasmado seguiu em cortejo para a Catedral de Nossa Senhora de Kazan, onde a nova Imperatriz e autocrata de todas as Rússias seria sacramentada e a seguir, se dirigiu para o Palácio de Inverno.
Pedro III estava em seu Palácio Oranienbaum, quando soube da notícia do golpe de estado. Tentou resistir, pensou em fugir e finalmente teve que implorar o perdão de Catarina II e autorização para voltar para seu amado domínio de Holstein. Catarina entretanto, sabia que enquanto Pedro III vivesse, seria uma ameaça para ela. Encaminhou-o então para uma casa de campo sob a guarda de Alexis Orlov, até o dia em que recebeu terrível carta, anunciando que Pedro III havia morrido numa disputa. Na verdade o que acontecera, ela ignorava, Pedro havia sido envenenado por Alexis Orlov, um dos cinco irmãos do clã Olov, que colocara arsênico em sua comida. Com dores terríveis no estômago e antes que o médico chegasse, foi estrangulado.
Catarina ficou irritada quando soube da verdade, desejava que Pedro morresse, mas não queria que fosse assassinado. Ficou num dilema, se a verdade viesse a luz, Orlov seria preso e se ela escondesse a verdade estaria começando um governo na base da falsidade. Resolveu então, que o assassinato fosse encarado como morte natural, e com a conivência de um médico, deu a explicação de morte por apoplexia, causada por cólicas intestinais.
Depois destes terríveis acontecimentos Catarina subiu ao trono com o nome de Catarina II. Gregory Orlov foi cumprimentá-la pelo sucesso do Golpe de Estado, revelando que ele sabia não poder mais te-la como amante, embora a amasse muito. Compreendia que isto poderia trazer problemas embaraçosos para ela, e diante desta nova situação, queria pedir permissão para se retirar e viver no interior. Catarina respondeu imediatamente que ficasse, que entendia seus bons sentimentos e sua generosa decisão, e também sabia que Orlov estava certo. Porém o mais forte de tudo era o amor que os unia e que sua ausência iria atrapalhar seu trabalho além do mais, não queria ser ingrata com o homem que fez tanto bem por ela e que a ajudou mais que ninguém. Imediatamente colocou em seu uniforme a fita da Ordem de St. Alexandre, maior protetor da Rússia e lhe deu a chave de ouro de Chamberlain, posto de Major General.
Como Pedro III não chegou a ser coroado, não pode ser enterrado com os outros Tzares e seu corpo foi para o Mosteiro de Alexandre Nevsky.
Catarina pode esconder a verdade dos russos, mas não da Europa, que comentava a volta dos cruéis dias de Ivan, o Terrível. Para Catarina se tornar Imperatriz ainda teria que ser ungida pela Igreja Ortodoxa e receber a coroa dos Tzares. No dia 23 de setembro de 1762, seguida de grande pompa, Catarina foi coroada na Catedral de Assunção, com o título de Catarina II.
Catarina II para governar, seguiu os métodos da época, muitos hoje em dia considerados injustos. Sem o menor receio, se recusou a admitir o sucesso da Revolução Francesa e dos seus ideais. Participou dos acontecimentos na Polônia, colocando um de seus primeiros amantes, Stanislaus Poniatowski como rei da Polônia. Durante seu reinado, Catarina estendeu as fronteiras da Rússia tanto para leste como para oeste, em detrimento da Polônia e da Turquia que perdeu a Costa do Mar Negro, da Bessarábio até o Cáucaso, e a conquista da Crimeia dos turcos, em 1771. Acabou com a revolta dos cossacos, reformou a administração e melhorou as regiões do Volga e da Ucrânia.
Catarina II governava a Rússia com as melhores das intenções, quando se deu o acontecimento mais traumatizante do seu reinado. Um chefe dos cossacos de nome Emiliano Pougachov, apareceu se dizendo chamar Pedro e que chegara para libertar os escravos. Catarina II logo se lembrou dos Tempos Difíceis quando o impostor Dimitri se dizia filho de Ivan, o Terrível. Era uma situação semelhante e se sentiu obrigada a mandar matar Pougachov. Este acontecimento veio conturbar suas ideias muito influenciadas pela correspondência com Voltaire.
Convocou uma Comissão Legislativa para redigir uma Instrução na qual declarava serem todos os homens iguais perante a lei e que a liberdade era um direito de todos desde que não prejudicasse ou infringisse a lei. Propôs abolir a tortura, mas todas suas intenções foram abaladas pela revolta dos camponeses e os acontecimentos a levaram a voltar ao Regime de despotismo. Na política externa entretanto, conseguiu magníficos triunfos, fazendo grandes conquistas para a Rússia. Encorajou a imigração, desenvolveu o comércio com a China, mandou exploradores às ilhas Aleutas protegeu os jesuítas e criou um exército moderno. Seu reinado foi de imenso sucesso, governando sem o traço crueldade de seus antecedentes e tomando como exemplo a eficiência do reinado de Pedro, o Grande. Lutou contra a inércia, procurando incutir no povo o objetivo do trabalho. Esta alemã se tornou russa de coração e foi a maior Imperatriz da Rússia. Era amiga das artes e construiu em São Petersburgo, o primeiro Ermitage, vizinho ao Palácio de Inverno. O Ermitage é o Museu mais importante do mundo, entre seus tesouros possui duas Madonas de Leonardo da Vinci: Madonna with a Flower, ( The Benois Madonna), e Madonna and Child, ( The Litta Madonna). Outras duas Madonas uma,de Rafael, Madonna Conestabile ( Rafaelo Santi) e outra, Madonna and Child under the Apple-tree de Lucas Cranach 1472-1553 e ainda, extensa coleção de Impressionistas franceses e Pós Impressionistas. Quando Catarina, em 1754, aconselhada por Voltaire e Diderot comprou vários quadros, estava comprando coleções completas de Rembrandt, Rubens. Van Dick, Murillo, Titiano,Tintoreto, Caravaggio, El Greco, Diego Velásquez, Rogier Van Der Weyden,Frans Hals,Watteau, Ingres, Chardin,Delacroix e muitos outros classicos. Ela construiu um outro Ermitage para essas coleções e seus sucessores juntaram mais duas construções ao lado do Palácio de Inverno construído por Pedro, o Grande. Catarina ainda, depois da morte de Voltaire, adquiriu sua completa biblioteca. Ermitage possui grande número de obras e seu diretor diz que o Ermitage possui 2.500.000 peças, incluindo 14.000 pinturas e 12.000 esculturas. Já foi calculado que, se uma pessoa devotar um minuto em frente a cada objeto, distribuído nas 400 salas, levará doze anos para admirar todas elas. Os impressionistas eram quadros de coleções particulares como as obras de Matisse, Picasso, Gaughin e Cézanne e muitos outros que foram incorporados ao museu no começo do século XX. O governo soviético nacionalizou as coleções e as dividiu entre o museu Errmitage e o museu Pushkin. O diretor do Museu fez enormes esforços para a conservação dessas obras e conseguiu salvá-las dos bombardeios que a cidade sofreu durante a Segunda Grande Guerra. A mesma sorte não teve o magnífico teatro de Balé e Música Sinfônica de São Petersurgo o Ópera Kirov conhecido no tempo imperial, por Teatro Mariinsky, que sofreu pesados danos durante o cerco dos nazistas.
Catarina II foi a última Imperatriz mulher a governar a Rússia e a governou com o coração, conseguindo realizar quase todas as reformas que programou em favor da prosperidade, morrendo em 1796 , com 67 anos de idade.
Depois de Catarina II, nenhuma outra mulher governou a Rússia desde que seu filho Paulo, no dia de sua coroação, por detesta-la estabeleceu a hereditariedade do primogênito masculino, anulando o decreto de Pedro, o Grande que dava à mulher o direito de governar.
Paulo entretanto, se manteve por poucos anos no trono da Rússia, sendo assassinado em 1801. Reinou como um déspota militar dentro de um castelo que mandou construir, o Mikhailovsky, cujas fachadas eram de vários e diferentes estilos. Proibiu a importação de livros estrangeiros e passou a controlar a maneira de seus súditos usarem roupas e obrigando-os a se ajoelhar na neve quando ele passava. Tirou da circulação as “Instruções de Catarina” e saiu da colisão contra a França, ajudando assim Napoleão renascer. Despertou o ódio da opinião pública não só por suas crueldades, como por lembrar aos russos a mesma antiga atitude que tinha Pedro III em relação a Frederico o Grande.
Nessa época um grupo de patriotas levou a seu filho Alexandre um plano pretendendo colocá-lo no trono com o nome de Alexandre I. Respondeu que não recusaria porém, não queria que tocassem num só fio de cabelo de seu pai. Esse pedido de nada serviu, e Paulo foi estrangulado fazendo Alexandre I se sentir culpado e propenso a desistir. As tropas entretanto, se puseram diante dele o aclamando como novo Tzar da Rússia.
A causa da morte de Paulo I foi dada como apoplexia, ao que deu margem a muitos comentários, da necessidade dos russos inventarem uma outra causa para mortes suspeitas.
Alexandre I Pavlovitch fez uma solene proclamação à tropa. “Durante meu reinado tudo será feito de acordo com os princípios de minha amada avó, a Imperatriz Catarina II.”
A despeito de Catarina II, a Grande ter ocidentalizado a Rússia, esta ainda estava longe de se europeizar, pretendia emancipar os escravos, mas não conseguiu temendo perder o apoio dos nobres caso ajudasse os escravos. Como ela, todos os outros tzares que já haviam reinado, queriam o apoio das massas porém depois, sentiam o mesmo perigo.
Tzar Alexandre I
Nos bons tempos de Kiev, primeira capital natural da Rússia e de sua vizinha cidade de Novgorod, todos os homens eram livres. Só os criminosos se tornavam escravos e mesmo assim, podiam reconquistar sua liberdade. Ao longo dos anos, os tzares não deixavam de aumentar seus domínios pessoais e essas terras precisavam ser cultivadas e terem suas madeiras cortadas. Com os camponeses livres, não haveria mão de obra de lenhadores e nem de agricultores que certamente, tudo abandonariam à procura de melhores regiões. Sem trabalhadores, a nobreza ficaria à beira da ruína e sem a nobreza, os tzares ficariam com o trono enfraquecido. Assim, pouco a pouco, com um decreto atrás do outro, os camponeses foram perdendo o direito de tudo, a liberdade de movimento e as demais liberdades.
O neto de Catarina a Grande, Alexandre I, parecia ser diferente de seus antepassados e pretendia fazer algo para melhorar a situação dos escravos. Logo que subiu ao trono, com a idade de 24 anos, se considerava um soberano à maneira ocidental e falava com amargura do estado bárbaro em que seu país se achava com o tráfico de homens. Começou a perdoar os exilados políticos, e a abolir o uso de tortura nos interrogatórios dos suspeitos. Abriu discussões sobre Constituição, mas não foi adiante, abriu as portas às ideias liberais, permitindo que os livros estrangeiros pudessem entrar no país e que as gráficas começassem a imprimir novos livros, dando grande impulso à literatura e à cultura russa. Abriu sete Universidades, seguindo o plano de Catarina II. Encarregou Miguel Speranskyi de elaborar uma Constituição. Redigiu um documento, dando oportunidade aos camponeses de serem representados no governo. Foi um momento de suspense histórico.
Em 1805 a Inglaterra, Áustria e Rússia fizeram uma coligação contra a França de Napoleão, que em outubro do mesmo ano, lançou seu exército contra a Áustria, tomando Viena. Dois meses depois, obteve a decisiva vitória de Austerlitz, na Moravia, região da Tchecoslováquia, vencendo os russos e austríacos. Logo que Napoleão resolveu atacar a Prússia, o Tzar Alexandre I foi em seu socorro, sem contudo ter sucesso. Nesse momento, a Rússia estava sem um forte aliado, sem recursos financeiros e com o exército desmoralizado. Alexandre I então, resolveu fazer uma política conciliatória com Napoleão e às margens do rio Neman em Tilsit na Lituânia, hoje Sovetsk cidade do século XII, juraram eterna amizade. Alexandre I concordou com as propostas de Napoleão e dia 8 de junho de 1807, assinaram o Tratado de Tilsit que, não somente finalizou a guerra, como também concluiu a aliança entre os dois mais poderosos monarcas da terra.
A partir da queda da aliança com a Rússia, o período de glória de Napoleão começou a entrar em declínio. Napoleão perdera uma grande batalha naval para a Inglaterra, a Batalha de Trafalgar e em consequência, resolveu instituir um Bloqueio Continental para aniquilar a economia da Inglaterra. A Rússia era um país essencialmente agrícola e estava com excesso de produção de cereais e por esse motivo, não pode respeitar esse bloqueio, o que contribuiu para irritar Napoleão que resolveu organizar grande exército com o qual, no verão de 1812, partiu para invadir a Rússia. Os russos não ofereceram batalha aos franceses, apenas se retiraram para forçar as tropas de Napoleão a penetrarem no interior de seu território. Quando as tropas chegaram à cidade de Borodino, perto de Moscou, os russos entraram em luta corporal com os soldados franceses. A batalha de Borodino foi cruenta, terminando com a retirada das tropas russas durante a noite. Este sucesso de Napoleão o fez entrar em Moscou e se instalar no Kremlin, tinha esperança de encontrar alimento e abrigo para os exaustos soldados. No dia seguinte porém, constatou que a cidade estava envolvida por gigantesco incêndio, desde o Teatro Bolshoi até o próprio Kremlin, organizado pelo Governador Rostopochine. Era a mesma tática que os russos sempre adotavam na defesa de sua Pátria afim de que as forças invasoras, nada pudessem encontrar. Napoleão ainda estava esperançoso de que o Tzar Alexandre I se rendesse e assim imaginando, se deteve por mais de um mês nas cinzas da cidadela do Kremlin.
Com a chegada do inverno, decidiu empreender a retirada de suas tropas. Os soldados franceses, além do frio, eram castigados pela fome e doenças, sendo perseguidos pelos cossacos que, enfrentando fortes tempestades de neve cavalgaram em seu encalço. A travessia do rio Berezina, afluente do Dnieper, só foi possível depois que os franceses, sofrendo os rigores da água gelada, conseguiram reconstruir sua ponte, mas os russos não deram oportunidade de uma fácil retirada e muitos desses soldados de Napoleão pereceram sob a ponte do rio Berezina.
Chegara a vez de Alexandre I que, inspirado pelo senso de uma missão divina, reuniu seu exército e uma coligação de forças europeias, obtendo uma série de vitórias militares. Depois de vencer Napoleão, convocou o Congresso de Viena para que fosse decidido o destino da Europa. O Congresso de Viena se reuniu em 1815 e tentou manter o mapa da Europa com a mesma estrutura de antes, conservando as antigas dinastias em seus tronos. Para isso, era preciso fazer algumas concessões e ajustes e reestruturar as antigas fronteiras, o que gerou o sistema de compensações. A Rússia por participar na derrota de Napoleão, pode conservar a Finlândia. Um dos principais objetivos do Congresso era manter o chamado equilíbrio europeu. Foi criada a Santa Aliança, resultante do idealismo sentimental de Alexandre I, que propôs aos outros monarcas, “tomassem como guia os preceitos da Justiça, da Caridade Cristã e da Paz.” A Santa Aliança, segundo análise de historiadores, nunca passou de pregações piedosas.
Entretanto, a vitória de Alexandre I sobre Napoleão foi o maior feito de sua vida, e para a Rússia, o maior triunfo de sua história. O Tzar, realizado seu ideal, poderia voltar em paz ao trabalho de reformar a Rússia. O momento era oportuno para reformas internas, e as sociedades secretas idealizavam uma Rússia diferente, onde os escravos pudessem ser livres e os jornalistas, poetas e escritores tivessem total liberdade de expressão. Uma vez mais, as promessas não foram cumpridas. Durante os vinte e quatro anos do reinado de Alexandre I, poucos escravos conseguiram sua liberdade e poucos camponeses se tomaram proprietários.
A Constituição elaborada por Miguel Speranmskyi foi abandonada e Alexandre I comentou: “Se nossa civilização fosse mais avançada, eu correria o risco de perder a minha cabeça”, mas a civilização não avançou muito e Alexandre I era sincero em sua intenção de estabelecer um governo constitucional. Liberal pela educação e autocrata por hereditariedade, não lhe era possível merecer a confiança do povo. Alexandre I deixou então de ser a esperança de seu país e a revolução tomou força na clandestinidade.
Acabrunhado com tantos problemas e incapacitado de resolvê-los, Alexandre I começou a falar em abdicar. Estava com quarenta e oito anos, quando adoeceu e a história não confirma se realmente morreu em 1825.
A morte ou o desaparecimento de Alexandre I, momentaneamente deixou a Rússia em difícil situação.
Constantino Pavlovich duque da Rússia, era um dos irmãos de Alexandre I, com direito ao trono. Entretanto, como exercia a função de Vice-Rei na Polônia, cedeu seu direito a seu outro irmão Nicolau que, até aquele momento era desconhecido dos russos. O povo tinha como certa a subida ao trono de Constantino, mas este, quando tomou conhecimento da morte de seu irmão Alexandre I, fez as tropas polonesas prestarem lealdade a Nicolau, de cujo nome os russos nunca haviam ouvido falar.
Nicolau I
Alexandre I nunca havia revelado a seu povo a existência de Nicolau e muito menos levado a conhecimento público a antiga renúncia de Constantino de seu direito ao trono da Rússia.
Sabendo de sua impopularidade, Nicolau, muito inteligente, não ousou se proclamar Tzar, e chegando a São Petersburgo deu ordens às tropas que prestassem homenagem a Constantino. Este, porém, não queria se dar ao trabalho de abdicar em público, mas Nicolau tinha consciência de que o povo não acreditaria e nem aceitaria um ato tão sério feito através de uma simples carta.
Esta confusão deu margem para que intelectuais e jovens de boa família aproveitassem para agir. Antes não havia motivo forte, a não ser com intento de destruir e conturbar. Mesmo as revoltas de Palácio eram para tirar um tzar e colocar outro no lugar. A revolução que esses jovens preparavam iria ser a primeira de toda a história da Rússia, motivada por ideais e objetivos de progresso social.
No mesmo ano da morte de Alexandre I, depois de serem bem informados do plano, com o apoio de alguns amigos no exército e mais a proteção de Oficiais da Guarda, milhares de pessoas se puseram à frente do Senado em São Petersburgo a exclamar: “Viva Constantino e a Constituição!”
Alguém deu um brado, alertando que Nicolau se preparava para depor Constantino. Foi o estopim para o início da revolta de uma guerra civil que, depois de inúmeras mortes, terminou com a subida ao trono do Tzar Nicolau I.
Nicolau I instaurou um governo absoluto. Fez conquistas no norte da Ásia e fundou a cidade de Vernyy, hoje conhecida como Alma Ata capital do Cazaquistão, tendo assim o controle do Cáucaso. Nicolau fez a guerra da Crimeia quando, pela primeira vez depois de dois séculos, a Inglaterra e a França se tornaram aliadas para lutar contra a Rússia, a fim de impedir a política de expansão russa em direção a Constantinopla.
Em 1849, o Imperador da Áustria se sentia preocupado e nervoso com a insegurança que o avanço dos russos nos Balcans lhe causava, tendo por essa razão tomado o partido da França e da Inglaterra, dando mostra a Europa de sua grande ingratidão. O interesse que a Rússia tinha nos Balcans era o estreito de Bósforo que liga o Mar Negro ao Mar Mediterrâneo.
A França e a Inglaterra em 1854, invadiram a Crimeia, e a Rússia não podendo resistir, teve que aceitar o humilhante termo de Paz de Paris, que impunha a retirada de suas bases das praias do Mar Negro. Os russos foram obrigados a renunciar seu domínio sobre a Moldavia e a Valáquia que mais tarde unidas, formaram a România, que ficou virtualmente independente. Nicolau I sofreu muito com o insucesso da guerra da Crimeia e morreu em 1855 antes de vê-la terminar. Havia porém conseguido algumas realizações como a de tornar a Polônia uma província russa. Nicolau I costumava fazer constantes reivindicações do direito sobre a fronteira de Nerchinsk com a China, disputa de território iniciada em 1685 no reinado da Regente Sofia quando os russos, sob pressão militar, foram obrigados a fazer negociações diplomáticas com a Dinastia Manchu, dando direito a China, de toda bacia do rio Amur e das terras dos Montes Stanovoity, no Tratado de Paz de Nerchinsk.
Entretanto, Nicolau I insistia que: “Onde uma bandeira russa alguma vez for hasteada, nunca mais será abaixada.” Dois anos após a morte do Nicolau I, a Rússia conseguiu a volta de parte desse território, no Tratado de Aigun e dois anos depois, com o Tratado de Pequin, o Tratado de Nerchinsk ficou anulado. A China entretanto, nunca se conformou com essa situação, que até hoje é causa de disputa entre soviéticos e chineses. A maior crise entre as duas potências aconteceu em 1968, quando o exército chinês invadiu a Ilha Damânsky, na fronteira soviética com a China. Este incidente apanhou os soviéticos de surpresa. O Politburo não tinha idéia de que isto pudesse acontecer, apesar das ameaças de Pequin. Foi um choque, e o Politburo se sentiu temeroso de que chineses entrassem em grande número no território soviético, que a China reivindica. Pensaram em usar armas nucleares contra a China, mas isso afetaria os soviéticos da fronteira, e inevitavelmente, acarretaria uma guerra mundial. Assim, a longa disputa de fronteira, começada no século XVII, ainda continua.
Alexandre II
Com a morte de Nicolau I, subiu ao trono seu filho, o Tzar Alexandre II, que governou vinte e seis anos, fazendo a paz com a França depois do término da guerra da Crimeia. Este novo Imperador da Rússia fez magníficas reformas com grande noção de dever e interesse pelo bem estar de seus súditos. Alexandre II sem dúvida, foi um dos maiores Tzares russos. Não tinha nenhuma intenção de abrir mão do poder despótico, mas pretendia exercê-lo de modo benigno. Suas reformas foram de três tipos: econômicas, políticas e educacionais.
A primeira foi para libertar os camponeses, trabalho esse que Alexandre II, depois de seis anos de governo, decidiu comprar propriedades dos nobres para entregar aos camponeses. Essas terras não eram doadas mas sim, concedidas às comunidades, os mirs, a fim de que fossem repartidas aos interessados. Esses mirs tinham que recolher de seus membros, uma prestação em dinheiro para o governo, num período de cinquenta a setenta anos Disto resultou um julgamento de que Alexandre II libertara os camponeses dos nobres tornando-os escravos do Estado. Há no entanto provas, de que as terras arrendadas aos camponeses se desenvolveram muito bem.
A segunda reforma no setor político, assim como a terceira, no setor educacional, foram bastante relevantes. Alexandre II aboliu os poderes judiciais da antiga burocracia e instalou um sistema de tribunais, nos moldes ocidentais com juízes profissionais e decisão por júri. Concedeu a cada província o direito de eleger um zmstvo ou Assembleia provincial, cujos chefes dos proprietários e delegados seriam escolhidos pelo povo das cidades e pelos camponeses. Os zmstvos teriam autoridade para legislar em assuntos de educação, saúde pública e assistência administrativa. Essas admiráveis Assembleias teoricamente eram prejudicadas pela inexperiência política de seus membros e por interesses pessoais e conflitos entre camponeses e proprietários.
As reformas educacionais de Alexandre II consistiam em auxílio às escolas elementares e institutos técnicos, diminuiu a censura e introduziu estudos científicos nas universidades. Impulsionou as artes, literatura e música, quando apareceram grandes compositores como: Borodine, Rimsky Korsakov, Glinka, Tchaikovsky e Moussorgsky.
Com a expansão industrial e construção de estradas de ferro, aumentou o trabalho dos escravos emancipados, melhorando seu padrão de vida. Em muitos desses setores, planejou muito mais do que pode realizar.
Apesar de todo seu interesse pelo bem estar do povo, seu período de governo foi frequentemente perturbado por movimentos revolucionários. Em abril de 1866, um estudante de nome Dimitri Karakosov atirou em Alexandre II, quando ele tomava sua carruagem, não conseguindo atingi-lo. As repressões aumentaram e havia sempre luta entre os revolucionários e o Tzar. Estes revolucionários ficaram conhecidos como dezembristas e tinham ajuda de estudantes universitários, formando células secretas, conspirando para instaurar outro regime. Esses novos filiados eram chamados niilistas. O movimento foi considerado criminoso, por pregar a destruição total da sociedade. Jornais e passaportes clandestinos eram fabricados. Os revolucionários se infiltravam no governo e a própria filha do governador de São Petersburgo, Sofia Perovskaya, era niilista. Uma bomba foi colocada em frente ao trem de Alexandre II, que escapou milagrosamente. Um carpinteiro revolucionário entrou no Palácio e colocou uma segunda bomba para que explodisse no momento preciso. A explosão aconteceu quando Alexandre II recebia hóspedes para jantar e várias pessoas ficaram feridas, porém Alexandre II escapou novamente. O espírito revolucionário se inflamava e os conselheiros de Alexandre o pressionavam para que tomasse uma decisão mais enérgica, com um ukase. O Tzar adotou então, mais rigor na política secreta e restaurou os velhos métodos de punição arbitrária, aumentou a censura e ordenou que fossem excluídos das Universidades os programas de ciência. Todos esses esforços eram ridicularizados por intelectuais radicais e líderes das massas, que consideravam essas providências mero paliativo, por outro lado, a enérgica atitude do Tzar serviu para incitar a atividade revolucionária. Alexandre II percebendo isso, resolveu autorizar comissões para prepararem planos menos austeros. Militarmente seu governo enfrentava graves problemas externos, em 1897 tomou a séria decisão de vender o território do Alasca ao governo dos Estados Unidos. Libertou a Bulgária da terrível opressão religiosa por parte da Turquia, a Bulgária desde 1396, sofria a opressão dos turcos que a dominavam. Esses eslavos dos Balcans até hoje sentem, pelo Tzar Alexandre II, uma enorme gratidão e mesmo sendo um país comunista, mantêm na praça de Sofia, sua capital, uma estátua equestre do Tzar Alexandre II, como demonstração do reconhecimento da Bulgária. Desde então, este país ficou muito ligado a Moscou, numa identidade tão grande que hoje, o líder dos Balcans Zhivkov, num momento de grande emoção patriótica disse: "Somos um só organismo respirando com os mesmos pulmões"!
As grandes potências se opunham em deixar a Rússia assumir a jurisdição sobre tão grande parte do Oriente, e em 1878, pelo Congresso de Berlim, os russos foram obrigados a se retirar dos Balcans.
Dois anos antes do Congresso de Berlim, Alexandre II havia adquirido parte das Ilhas Sacalinas do Japão, mediante a troca das Ilhas Kurilas, e fundando no Pacífico a cidade de Vladivostok, posteriormente ponto final da Estrada de Ferro Trans-Siberiana. O problema das Ilhas japonesas e soviéticas continua ainda a criar atrito entre as duas nações. Em agosto de 1945, os soviéticos ocuparam novamente as Ilhas Kurilas e quatro outras ilhas do norte, cuja soberania sempre fora japonesa. Desde então, o Japão reivindica a devolução dessas ilhas, tendo aberto mão de todo direito sobre a parte sul de Sacalina ou das Ilhas Karitas de acordo com o Tratado de Paz de São Francisco, realizado em 1951.
Apesar do restabelecimento das relações entre o Japão e a União Soviética não foi assinado até hoje o Tratado de Paz, embora já tenha decorrido mais de 40 anos do fim da Segunda Grande Guerra Mundial. Várias conversações foram feitas, mas nunca chegaram a qualquer acordo sobre as outras quatro ilhas do norte, que o Japão reivindica.
Os esforços de Alexandre II para melhorar a situação interna de seu país continuavam e no mesmo dia que assinou um decreto autorizando uma comissão para preparar um plano de governo mais brando, foi morto por uma bomba terrorista. Era o ano de 1881, Alexandre passava em revista suas tropas e ao voltar ao Palácio, um niilista jogou uma bomba nas pernas de seus cavalos. A explosão feriu dois cossacos da Guarda e Alexandre II calmamente, ao prestar socorro às vítimas, repreendeu o assassino antes que a polícia o prendesse e agradeceu a Deus por não ter acontecido nada com ele. “Não acha que é ainda muito cedo para dar graças a Deus?” perguntou uma voz sardônica, o individuo estava a dois passos do Tzar e jogou uma outra bomba. Alexandre II ainda teve forças para dizer: "Ao Palácio para morrer!”
Entre os cinco conspiradores condenados à morte, estava Sofia Perovskaya, filha do Governador. O choque do assassinato de Alexandre II atingiu o sentimento dos russos e foram reavivadas os laços de lealdade à coroa.
Tzar Alexandre III
Com a morte súbita de Alexandre II, subiu ao trono seu filho Alexandre III que reinou treze anos. Assinou um tratado com a França e aboliu todas as reformas que seu pai iniciara. Não podendo restabelecer a escravatura, começou se opondo às demais classes sociais, dando margem para que aumentasse o terrorismo.
Entre esses terroristas, se encontrava um jovem chamado Alexandre Oulyanov, que participou de uma conspiração para assassinar o Tzar Alexandre III e foi preso e enforcado. Seu irmão de dezessete anos, jurou vingá-lo e se fez revolucionário tendo em 1917, conseguindo vencer a revolução. Este jovem se chamava Vladmir Oulyanov e alcançou fama como escritor revolucionário, nasceu em 1870, de família da classe média, onde viveu em ambiente confortável, numa casa na cidade de Simbirsk, hoje Oulyanov, banhada pelo rio Volga, esta casa ainda hoje é preservada num complexo com museu e escola. Seu pai era diretor de colégio e mantinha a família com todo conforto dentro de casa, bom piano, bonito relógio na parede, e em cima de uma mesa, um tabuleiro de xadrez sempre pronto para ser usado. Sua vida calma foi sacudida por ideias de justiça social, às quais soube levar para as ruas. Foi expulso da escola de direito de Kazan, por ter participado de uma demonstração estudantil e depois, foi exilado para a Sibéria, tendo antes sido preso por atividades revolucionárias e da prisão, fazia contrabando de seus escritos. Foi nesta época que assumiu nova identidade, se assinando Lenin.
Alexandre III governou, baseando-se na teoria de que a Rússia nada tinha em comum com a Europa ocidental, e que seu povo, que já vivera por séculos sob despotismo e misticismo, iria se sentir minado em sua fé e mergulharia no abismo da anarquia e do crime. Achava que as instituições ocidentais de julgamento por júri, educação livre e governo parlamentar se, implantadas na Rússia, não teriam efeitos favoráveis mas sim, consequências perniciosas. Com tais princípios, Alexandre III instalou um governo de repressão, cruel e vingativo. Cortou os poderes das zmstvos, submeteu os mirs a nobres escolhidos pelo estado e aumentou a autoridade da polícia secreta.
Em 1890, iniciou-se na Rússia o desenvolvimento do sistema fabril e do transporte mecanizado. A Revolução Industrial na Rússia foi, em parte, resultado do apoio governamental, sob influência de Witte, notável ministro de Alexandre III cujo governo impôs tarifas proibitivas e tomou dinheiro emprestado da França para subvencionar a construção de estradas de ferro e de numerosas empresas industriais, esses e outros esforços deram resultados maravilhosos. Dois anos depois do Tzar Alexandre III ter assinado um tratado com a França, veio a falecer, no ano de 1894.
Nicolau II
Subiu ao trono Nicolau II, que seguiu a mesma linha de governo de seu pai, embora um pouco menos rigorosa, pois Nicolau II era um homem bem menos enérgico. Como seu pai, foi adepto da russificação, movimento este de princípio nacionalista, com o objetivo de expandir a língua, a cultura e a religião da Grande Rússia, a todos os súditos do Tzar. Com isto, pensava simplificar o problema de governá-los, visava principalmente os poloneses, finlandeses e judeus, por serem nacionalidades consideradas mais perigosas para ele e assim acabou por torna-se uma opressão cruel. Os poloneses foram privados de estudar em seu próprio idioma, sendo obrigados a estudar sua literatura, em traduções russas. Os finlandeses foram privados de sua Constituição, o governo agiu contra os judeus em perseguição organizada os Progroms, um dos piores massacres onde, em 1903, em Kishinev, milhares de judeus foram exterminados por fanáticos cristãos.
A russificação ligou-se de perto ao movimento revolucionário de 1905, além de outras causas subjacentes como por exemplo, a revolução industrial que acarretou o congestionamento das cidades e o aparecimento de uma classe operária militante e uma sucessão de crises econômicas.
Nicolau II era um homem pacato, muito bondoso, religioso e místico, , porém, fraco. Casou-se com uma neta da Rainha Vitória da Inglaterra e esse casamento foi um verdadeiro idílio romântico. Esta princesa Alix de Hesse- Darmstadt, era também muito religiosa. Os dois anunciaram que iriam governar sem mudar nada, continuando o regime autocrata. Seu reinado se iniciou com dois maus presságios. Durante a coroação uma corrente que simbolizava o Império Russo se desprendeu do seu peito e caiu e a falta de organização durante a cerimônia provocou pânico entre a multidão que se aglomerava para receber presentes, sendo pisoteada. Mesmo com este trágico acontecimento, Nicolau II não desistiu do baile da mesma tarde da catástrofe, o que o tornou menos querido do seu povo, mas o principal para Nicolau era sua família, composta de quatro lindas filhas. O casal desejava muito ter um filho para ser o herdeiro e sucessor do trono da Rússia e ficaram encantados quando nasceu um varão. A alegria do casal foi de muito pouca duração, porque o menino sofria de um mal congênito da família Hesse, moléstia incurável chamada hemofilia, que impede do sangue coagular, podendo qualquer ferimento ser fatal.
Nicolau II e sua mulher que por ser rebatizada, recebeu o nome de Alexandra, esperavam dia e noite que um milagre acontecesse. Foi quando o jovem casal conseguiu conhecer uma pessoa, que com seu olhar hipnótico conseguia estancar a hemorragia do pequeno. Tratava-se de um monge de estatura agigantada e barbado, de nome Gregório. Para Alexandra, mulher autoritária que impunha sua vontade, assim como para Nicolau II, dócil e confiante, não havia importância que Gregório tivesse o apelido de Rasputine, o que queria dizer, debochado, apelido que lhe assentava muito bem e que bem o merecia. A partir desse momento, Rasputine dominou Alexandra, da mesma maneira que ela dominava o marido.
Nestes tempos de calma aparente, a agitação continuava. Em 1861, um livro chamado O Capital, editado pelo British Museum de Londres, e de autoria de um alemão barbado, expatriado, de nome Karl Marx, tinha entrado na Rússia sem que os censores o barrassem, por o terem achado muito difícil de compreensão. Este livro anunciava a destruição do capitalismo, da propriedade privada e dos bens e meios de produção, sendo substituído por uma sociedade sem classes e pelos socialistas, regime em que todos os bens seriam de comum propriedade. Como este livro era de penosa compreensão teve no começo, pouca aceitação na Rússia. Mas um jovem idealista de nome Plekhanov que o havia lido na Suíça, reuniu compatriotas exilados a fim de trabalharem para o socialismo marxista. Plekhanov pregava métodos moderados para introduzir o socialismo, e suas ideias logo penetraram na Rússia, sendo que em 1895, Lenin organizou em São Petersburgo, uma sociedade secreta destinada a pregar o marxismo aos trabalhadores das fábricas.
A polícia prendeu Lenin e o enviou a Sibéria, porém as agitações continuavam e três anos depois, outro grupo similar à organização de Lenin, o Partido Social Democrático Russo dos Trabalhadores começou a agir, a polícia o dissolveu ao mesmo tempo que relaxou a prisão de Lenin. Foi a oportunidade certa para ele fugir para Suíça a fim de se juntar a Plekhanov. Os dois começaram a discordar sobre o tema de que o socialismo não poderia triunfar na Rússia, uma vez que o povo sentia o ideal da democracia onde fora criado, mas Lenin afirmava que um pequeno número de adeptos marxistas poderia conseguir levantar os trabalhadores das fábricas e das minas, assim como inflamar os operários dos estaleiros navais, a fim de fazer uma revolução imediata e implantar o socialismo. Com esta discórdia, houve uma ruptura no pequeno partido, ficando os adeptos de Lenin com o nome de Bolcheviques, que significava maioria e os adversários eram os Mencheviques, querendo dizer minoria. Entre estes últimos havia um jovem chamado Leon Bronstein, que adotou o pseudônimo de Leon Trotsky.
Como meio de controlar estes partidos, tanto democráticos como socialistas e moderados, Nicolau II, com auxílio de reformas e com sua polícia secreta tentou esmagar a oposição introduzindo também agentes nos partidos revolucionários que eclodiu em revolução.
Em 1904, a Rússia tinha entrado numa guerra desastrosa e impopular contra o Japão o que ocasionou fome, corrupção do governo e um grande número de vítimas, trazendo muito descontentamento no seio do povo o que avivou ódio, como aconteceu depois da Guerra da Crimeia. O governo foi obrigado a mudar seus métodos, os grupos eleitos em todo o país, os Zemstvos, se reuniram para pedir ao Tzar uma Assembleia de representantes eleitos, uma Assembleia Constituinte, com liberdade de palavra, liberdade de culto de legislação e melhores condições para os camponeses e operários. Nicolau II deu de ombros, o que fez jornalistas, educadores e artistas se reunirem para pedir pelas reivindicações dos Zemstvos. Era dia 22 de janeiro de 1905, o chamado Domingo Sangrento, dia em que o leal povo russo perdeu a fé em sua monarquia quando então, o padre ortodoxo Georges Gapone, encorajou os trabalhadores a apresentarem ao Tzar Nicolau II suas reivindicações. Todos, cantando hinos religiosos e carregando ícones, seguiram em procissão disciplinada pelas ruas de São Petersburgo em direção ao Palácio de Inverno. Soldados do Tzar barraram a procissão com uma chuva de balas, fazendo centenas de vítimas. As medidas repressivas aumentaram unindo ainda mais as forças de oposição com o apoio de funcionários do governo que indignados, se demitiram em massa. Os trabalhadores e colegiais entraram em greve. A tripulação do couraçado Potemkine se amotinou levando o terror ao Mar Negro. Os camponeses expulsaram os proprietários de suas terras passando a reinar o terror. A cada dia as desordens aumentavam e uma greve geral paralisou o país. Enquanto isso, o povo saia pela rua gritando com bandeiras vermelhas e pedindo uma república democrática. Os sovietes passaram a se organizar também em outras cidades, o Bolchevique Lenin estava no estrangeiro, mas o Menchevique Trotsky, estava como uma espécie de primeiro ministro de um governo parlamentar, representando os trabalhadores.
Neste momento de desespero, Sérgio Witte, conselheiro e ministro de Nicolau II, salvou o trono, Witte persuadiu o Tzar Nicolau II a assinar uma proclamação histórica. A Rússia teria uma Assembleia Legislativa eleita, e nenhuma lei poderia ser elaborada sem sua aprovação e liberdades civis para todos, sem distinção. Um entusiasmo delirante se inflamou porém, os chefes revolucionários não se alegraram porque perceberam que esta reforma punha fim à revolução, o que fez Trotsky incitar: "A revolução está morta, mas viva a revolução" Entretanto, a maior parte das pessoas estava satisfeita por vir a ter um governo representativo, em março de 1906 os deputados foram eleitos para a nova Assembleia, que teve o nome de Duma.
Esta foi a primeira eleição geral que teve a Rússia. O governo representativo trouxe nova confiança fazendo com que o povo trabalhasse com entusiasmo. Foram criadas cooperativas para escoamento dos produtos agrícolas vindos de outros países, o comércio e a indústria se desenvolveram e os salários aumentaram. Neste momento, rebentou a Primeira Grande Guerra Mundial e uma onda de patriotismo invadiu o país, alcançando vários partidos com exceção da pequena organização Bolchevista de Lenin. A Rússia em 1914, não estava preparada para a guerra e muitos soldados foram para luta sem ao menos terem roupas decentes ou armas eficientes. O ministro da guerra era incompetente e um dos coronéis do serviço secreto era espião alemão. O Tzar era controlado por sua mulher Alexandra que, por sua vez, era dominada por Rasputine o monge que influenciava o governo, forçando o Tzar e a Tzarina a acreditarem em seu poder milagroso.
Nicolau II seguiu para a guerra e a Duma não mais se reuniu. Alexandra enviou uma carta desesperada a seu marido: Nosso amigo desapareceu, minha angústia é infinita. Alguns jovens aristocratas, na esperança de salvar a Rússia, convidaram Rasputine para jantar e lhe ofereceram vinho com veneno mortal. O veneno porém, não surtiu efeito e os conspiradores perdendo a paciência, crivaram Rasputine de balas, o matando e jogando seu corpo nas águas geladas do rio Neva.
Era muito tarde para salvar a Rússia se é que a morte de Rasputine a poderia salvar. A situação do país estava caótica e faltava tudo. Os operários das fábricas, incitados pela propaganda revolucionária, se agitavam e os nobres queriam destronar o Tzar Nicolau II, colocando seu filho no trono. Seus generais o aconselhavam a abdicar. Nicolau II concordou e em Pskov, na presença dos delegados da Duma, Nicolau II redigiu sua abdicação terminando o documento com a frase: Que o Senhor Deus guarde a Rússia! Mas já era tarde demais para passar o trono a outro e o Tzarismo, que havia começado na Rússia com a dinastia dos Rurik, caia por terra.
Morte de Nicolau II e vitória da Revolução
Com a destituição, seguida de assassinato do Tzar Nicolau II em julho de 1918 pelos Bolchevistas, o governo passou às mãos de um ministério provisório, organizado por chefes da Duma e com a participação de representantes dos operários de Leningrado. Os membros mais importantes desse gabinete eram o Primeiro Ministro Príncipe Lvov; o Ministro das Relações Exteriores Paul Milyukov; e o Ministro da Justiça Alexandre Kerensky. Com exceção de Kerensky que era revolucionário social, quase todos os ministros eram burgueses liberais. Sua concepção de revolução era principalmente transformar a autocracia numa monarquia constitucional copiada da inglesa. Com tal objetivo em vista, lançaram uma proclamação das liberdades civis, libertaram milhares de prisioneiros, permitiram que exilados políticos voltassem ao país e planejaram uma eleição para a Assembleia Constituinte.
O governo provisório cometeu porém, o erro fatal de tentar forçar a Rússia a continuar a guerra. Em 18 de março, Milyukov publicou uma declaração na qual dizia que o governo respeitaria as obrigações internacionais contraídas pelo Tzar e continuaria a lutar até o final. O novo governo se mostrava tão imperialista quanto o antigo regime. Tinha esperança de obter Constantinopla e tudo o mais que fora prometido nos tratados secretos.
Entretanto, a massa do povo estava fatigada com os anos de privações e de luta. Tudo o que desejava era paz e uma oportunidade de voltar à vida normal. Devido a isso em maio, quando Milyukov reiterou sua promessa de apoiar os aliados, a crítica foi tão forte que ele se viu obrigado a renunciar. O governo foi então reorganizado ficando Kerensky como Ministro da Guerra e nele, tomando parte alguns socialistas. Kerensky tornou-se Primeiro Ministro à frente de um gabinete composto principalmente de marxistas moderados e de revolucionários sociais. Pediu aos aliados que consentissem numa paz sem indenização e quando foi aceito, insistiu que a Rússia continuasse a guerra. Opôs-se à restauração da pena de morte no exército e anunciou que o governo não reconheceria nenhuma posse de terra pelos camponeses. Em setembro tentou instalar uma ditadura afastando assim, seus companheiros mais moderados. Deste momento em diante sua sorte estava decidida.
A queda do regime de Kerensky assinala o fim do primeiro estágio da Revolução Russa. O segundo estágio, se inicia logo depois em 7 de novembro de 1917, com a ascensão dos Bolchevistas ao poder. Eram originariamente membros do partido Social Democrático, mas em 1903, o partido dividiu-se em duas facções, a da maioria ou grupo Bolchevique de marxistas radicais, e o da minoria ou facção Menchevique, formada por revisionistas.
Logo depois da destituição do Tzar, os Bolchevistas começaram a sua manobra no soviete de Petrogrado, ou conselho de deputados dos operários e soldados, acabando por sobrepujar os Menchevistas e revolucionários sociais. Organizaram uma Guarda Vermelha armada e se apossaram dos pontos estratégicos de toda a cidade. Em 7 de novembro estava tudo pronto para o grande golpe. Guardas Vermelhos ocuparam quase todos os edifícios e por fim prenderam os membros do governo, embora Kerensky tivesse fugido. Esta fácil vitória foi possibilitada pelo completo colapso da autoridade de Kerensky.
O lema dos novos revolucionários Paz, Pão e Terra tornara-os heróis aos olhos dos soldados desgostosos com a guerra assim como também, dos dos camponeses famintos.
Lenin
O vencedor da revolução Lenin, tinha todas as possibilidades para obter sucesso, era um político hábil e um orador eficientíssimo, convencido da justiça de sua causa, conseguia abater adversários com o ardor e a selvageria de um Robespierre e sem nenhuma ambição de riqueza ou glória pessoal. Seu colaborador, Trotsky, voltou a Rússia para conspirar e a participação sua no triunfo Bolchevista constituiu em organizar a disciplina da Guarda Vermelha, tornando-se Ministro dos Negócios Estrangeiros no governo de Lenin.
Logo que Lenin subiu ao poder declarou que o novo governo era uma ditadura do proletariado e quando as eleições para uma Assembleia Constituinte deram maioria aos delegados da oposição, dissolveu a Assembleia à força. No último dia, 8 de novembro, Lenin decretou a nacionalização das terras e deu aos camponeses o direito exclusivo de usá-las. Logo depois, anunciou que todos os estabelecimentos industriais com exceção dos menores, seriam tomados pelo governo e os bancos seriam nacionalizados. O problema mais urgente era acabar com a guerra. Depois de várias tentativas para induzir os aliados a concordarem numa paz sem indenização, Trotsky assinou um armistício com a Alemanha no dia 15 de dezembro de 1917, e no mês seguinte, a guerra terminou oficialmente para a Rússia com a Paz de Brest-Litovsk. Os termos do tratado eram drásticos, com á exigência de que a Rússia evacuasse a Estônia e a Finlândia além de ter que reconhecer a independência da Ucrânia permitindo ainda, que as potências centrais determinassem a situação da Polônia, Letônia e Lituânia tendo como base suas populações. Certamente essas perdas foram substanciais, muito embora essas províncias entregues, não fossem simpáticas ao Bolchevismo e ao novo governo, o que tornaria difícil conservá-las. Além disso, foi imposta a Rússia uma indenização bem menor que a imposta a Alemanha no Tratado de Versalhes.
Nem bem os Bolchevistas tinham concluído a paz com as potências centrais, foram forçados a enfrentar uma terrível guerra civil dentro do país. Os proprietários das terras e os capitalistas não se conformaram com a perda de suas propriedades. Além disso, os aliados estavam resolvidos a punir a Rússia e para isso, enviaram tropas a esse país a fim de apoiar os exércitos dos generais revolucionários. Os resultados foram sangrentos, combates entre Vermelhos ou Bolchevistas de um lado, e Brancos ou Reacionários de outro, com vários aliados estrangeiros combatendo. De ambos os lados a crueldade foi enorme. Os Brancos massacraram os habitantes das cidades capturadas, homens, mulheres e crianças. Os Vermelhos instauraram o reinado do terror a fim de exterminar espiões e contra-revolucionários. Foi criada uma comissão extraordinária conhecida por Tcheca, para punir todas as pessoas suspeitas sem processo. Não se sabe o número exato de vítimas, mas foram milhares. A Tcheka, muitas vezes recorria a execução em massa como a de agosto de 1918 quando, um socialista revolucionário, tentou assassinar Lenin.
No fim de 1920 estava praticamente acabada a guerra. Os Bolchevistas tinham expulsado quase todos os soldados estrangeiros do país e obrigado os generais a abandonar a luta.
Com a guerra civil, seguiu-se tremendo colapso econômico. a produção industrial havia diminuído tremendamente para suprir a carência de mercadorias, o governo aboliu o pagamento de salários e distribuiu suprimentos aos operários das cidades, na proporção de suas necessidades inadiáveis. Foi proibido todo comércio particular, e o estado requisitaria tudo que os camponeses produzissem deixando apenas com o que necessitassem para que não morressem de fome. Este sistema não consistia em puro comunismo, mas somente num recurso para esmagar a burguesia e obter o máximo de alimentos para o exército em luta.
Stalin, revolução socialista
Em 1924 morreu Lenin que um ano antes ditara seu testamento secreto à sua mulher Nadzhda Krupskaya, no qual expressava preocupação com a sucessão. Queria que este testamento permanecesse secreto, era um testamento político também conhecido por Carta ao Congresso. Nele criticava companheiros de liderança como Stalin e Trotsky, afirmando ser Stalim muito grosseiro além de não saber fazer uso do poder com devida prudência. Stalin havia assumido a secretaria do partido em abril de 1922 e Lenin pedira a Trostsky que o afastasse do cargo. Antes que Trotsky concretizasse a vontade de Lenin , foi expulso do partido, banido da União Soviética em 1927, sendo finalmente assassinado no México em 1940 por Ramon Mercader que o matou com uma picareta de alpinista, a mando de Stalin.
Tudo se originava da disputa de uma revolução avançadíssima em um país atrasadíssimo. Tão grande era a contradição que Stalin mais tarde, colocou no banco dos réus todos os membros do Politburo de Lenin.
O Politburo é o órgão mais importante do Comitê Central e exerce enorme poder em todos os setores da vida do país. Com Stalin esse órgão cresceu em importância e se tornou predominante na União Soviética.
Lenin está hoje enterrado em suntuoso mausoléu, erigido em 1930 na Praça Vermelha em Moscou bem em frente à Torre do Senado, a Senatskaya, no Kremlin. Este mausoléu guarda seu corpo embalsamado que pode ser visto através de um sarcófago de cristal por todos os visitantes. Seu túmulo se tornou para os soviéticos o que o Santo Sepulcro representava para os europeus medievais em Jerusalém, lugar sagrado de peregrinação. Lenin considerava Trotsky arrogante e muito autoconfiante, com tendência a desprezar os outros, porém temia mais o poder nas mãos de Stalin. Com a morte de Lenin, quem subiu ao poder na União Soviética foi Joseph Vissarianovich Djugashvili, cujo nome de guerra era Stalin. Nasceu na cidade de Gori, na República da Geórgia. Estudou para padre e depois se lançou na política, tornando-se um gênio político.
Na Segunda Guerra, foi Comandante em Chefe e Supremo Marechal, adotando uma política militar agressiva. Quando os alemães entraram em Varsóvia, Stalin mandou um exército atravessar a fronteira polonesa, com o objetivo de proteger os russos brancos e ucranianos dos distritos da Polônia. Essa ação foi prontamente seguida por uma combinação com a Alemanha para dividir o território polonês. A União Soviética então, ficou com parte oriental, deixando que as províncias mais ricas e mais populosas do ocidente fossem adicionadas aos domínios de Hitler. A seguir, Stalin intimidou a Estônia e a Letônia, para que lhe concedessem o direito de instalar bases navais e aeródromos em pontos de seu território. O mesmo foi feito contra a Lituânia, passando esses três estados do Báltico, ao domínio dos soviéticos. Tendo conseguido essa vitória, Stalin se voltou para a Finlândia exigindo as mesmas obrigações. Sofreu porém resistência e só conseguiu certas ilhas pois a Finlândia se negou a autorizar a instalação de base soviética em Hangoe. A União Soviética rompeu relações diplomáticas com a Finlândia e Stalin então, lançou o Exército Vermelho contra a Finlândia bombardeando Helsink e outras cidades. De início, as forças finlandesas tiveram vários êxitos contra os soviéticos, mas a partir de 1940, a situação se tornou desesperadora para os finlandeses que pediram um armistício, aceitando os termos impostos pelos soviéticos, perdendo Viborg, Vipuri, o ístmo da Carélia e diversas ilhas estratégicas, ainda se obrigando a ceder aos soviéticos, por trinta anos, a Península de Hangoe. Com estas aquisições territoriais muito melhorou a posição da União Soviética, particularmente na proteção a Leningrado.
Hitler conhecia as riquezas da União Soviética e desencadeou um poderoso ataque contra ela, com os olhos fitos nos minerais e nos trigais da Ucrânia. Precisava de recursos da União Soviética como suprimento de Petróleo, manganês e outros minerais para liga de aço, a fim de continuar a guerra contra a Inglaterra.
Stalin não estava satisfeito com a invasão dos países dos Balcans pelos alemães. Os soviéticos sob Stalin, haviam aprendido muita coisa sobre métodos militares nazistas, pela observação dos sucessos da blitzkrieg e pelas causas da derrota de outros países.
Os famosos Planos Quinquenais foram adotados a partir de 1920 para substituir o antigo sistema de economia de mercado. Quando a Primeira Grande Guerra acabou, foi criado o planejamento chamado NEP, ou seja Nova Política Econômica, que Lenin descrevera como um passo atrás, para dar dois passos à frente. A NEP introduziu a fabricação particular e o comércio em pequena escala, reintroduzindo o pagamento de salários e permitindo aos camponeses que vendessem seu trigo no mercado livre.
Em 1933, Stalin perseguiu os Ucranianos devido às suas tendências separatistas. Robert Conquest em seu livro: The Harvest of Sorrow, relata que Stalin matou os ucranianos de fome, baseando na coletivização, os camponeses eram “persuadidos” a contribuir com suas terras, com seu gado e suas ferramentas e disto tudo, só teriam uma espécie de dividendo. Os ucranianos abateram seu rebanho para que não fosse confiscado, porém como colheita só tiveram grama, e não tendo o que comer, morreram de fome.
Na Segunda Grande Guerra, o fluxo de imigração ucraniana para os Estados Unidos foi enorme. Nas Memórias de Guerra, Stalin disse a Churchill que ele converteu o capitalismo do campo em vinte e cinco milhões de fazendas coletivas e que, quem se opôs foi liquidado, havendo assim morrido, cerca de dez milhões de camponeses, número este controvertido. O certo entretanto, foi que Stalin devastou toda uma geração e foi considerado o Ivan o Terrível do século XX.
Alguns historiadores soviéticos como o historiador dissidente Roy Medvedev, analisou as barbaridade feitas por Stalin, mostrando que nos anos 30, vinte dirigentes Bolchevistas foram vítimas dos expurgos de Stalin. Entre eles, estavam dois dos mais próximos colaboradores de Lenin, Nicolai Bukharin e Alexei Rykov. Depois da morte de Lenin em 1924, Bukharin ajudou Stalin a se livrar de seu rival esquerdista Leon Trotsky, mas começou a cair em desgraça em 1929, quando se insurgiu contra a industrialização e a perseguição aos fazendeiros, os kulaks. Finalmente em 1937, Bukharin foi preso por ordem de Stalin, submetido a um julgamento forjado, onde não teve nenhuma possibilidade de defesa, foi então condenado à morte, executado em 14 de março de 1938. A história de Rykov é semelhante, ajudou Lenin a aplicar a Nova Política Econômica a NEP nos anos 20 e acabou entrando em choque com Stalin nos anos 30. Rykov foi julgado juntamente com Bukharin em 1938, condenado à morte e fuzilado. Estas revelações mostram a personalidade perversa de Stalin.
Com a morte de Lenin, não tendo a revolução, ao contrário do previsto, saído do âmbito da União Soviética, dois caminhos se ofereciam: precipitar o ritmo de mudança ou evoluir suavemente. Lenin em seus últimos meses de vida havia feito múltiplos apelos à prudência e depois de sua morte, Stalin começou seguindo a mesma linha de Lenin, mas chocou-se com duas oposições: a da esquerda com Trotsky, preconizando a industrialização pesada, ritmos rápidos e revolução permanente: e a da direita, ao contrário, com Bukharin e Rykov que queriam que progredisse para o socialismo sem rupturas violentas.
Trotsky representava o aventureirismo, e Bukharin, o imobilismo. Stalin julgava as divergências entre os dois campos para depois abate-los um após o outro. Num primeiro tempo, Stalin aliou-se a Kamenev e Zinoviev contra Trotsky, o que permitiu manter-se na secretaria geral, contrariando o pedido de Lenin antes de morrer. Depois expulsou Trotsky do comissariado de guerra e quando Zinoviev e Kamenev se aliaram a Trotsky, Stalin investiu contra eles.
Stalin para derrubá-los, se aliou a Direita no congresso derrotando a Esquerda e em fevereiro de1926, Trotsky foi exilado para Alma Ata, capital do Casaquistão e banido um ano depois. Nessa altura Stalin mudou de rota, retornando às teses esquerdistas de Trotsky.
Nesta época surgiu o primeiro plano Quinquenal e um ano depois veio a coletivização das terras. Stalin comemorou seus cinquenta anos com o fausto de um imperador romano. Não se contentava só com vitórias políticas, sentia necessidade de aniquilar os adversários. Em dezembro de 1934, Serge Kirov foi assassinado num atentado organizado por Stalin. Dois anos depois, foram realizados os grandes processos, com o julgamento de Zinoviev, Kamenev e Smirnov, todos condenados a morte. Três anos depois houve o julgamento dos dezessete, a maioria dos quais também foi condenada à morte, e ainda, o julgamento do Marechal Tukhachevski e de mais sete generais.
Stalin governou a União Soviética por três décadas tendo sido antes, também, redator chefe do jornal porta voz do PC russo, o Pravda. Morreu em 1953, aos setenta e três anos.
Durante o seu governo, foram adotados vários Planos Quinquenais, num esforço de melhorar e completar o processo de socialização.
Em 1934 o regime Bolchevista entrou numa fase nova, em certos aspectos caracterizando-se por alguns fatos significativos. Primeiro, houve a restauração de recursos capitalistas como o pagamento de juros a depósitos monetários e a emissão de obrigações com prêmios. Segundo, aumentou muito a desigualdade no pagamento de salários. Alguns domésticos recebiam poucos rublos por mês enquanto empregados especializados, que trabalhavam nas industr ias pesadas e em certos cargos administrativos, gozavam de salários altíssimos. Terceiro, ampliou-se mais as leis do casamento e do divórcio, estimulando às mulheres terem mais filhos.
A antiga ideia de abolir a família burguesa foi definitivamente relegada ao passado. Houve uma restauração do nacionalismo e um certo interesse pelo jogo da política de potências. Quarto, foi aumentado o contingente do exército e reorganizado segundo métodos ocidentais. O patriotismo desprezado pelos marxistas, é exaltado como uma virtude soviética. Do mesmo modo, houve uma tendência crescente a afastar o internacionalismo de Marx para uma forma de nacionalismo, procurando obter a auto suficiência, de modo que a União Soviética se bastasse a si mesma. Para organizar e armar um grande exército e tornar o país independente, foram obrigados a adotar uma política de cooperação com as potências ocidentais.
Karl Marx
A filosofia original do Bolchevismo, conhecida atualmente como comunismo, foi desenvolvida principalmente por Lenin. Não era considerada uma nova forma de pensamento, mas uma interpretação estrita da doutrina marxista. Esta doutrina está condensada na obra de Karl Marx.
Karl Marx era filho de um advogado judeu e se tornou cristão por razões de profissão. Nasceu em Treves perto de Coblença, na Alemanha, região do Reno. O pai pensou fazer dele um advogado burguês e com esse propósito o mandou cursar a Universidade de Bonn. O jovem Marx logo se desgostou do direito e abandonou os estudos jurídicos para se dedicar à filosofia e à história. Depois de passar um ano em Bonn, transferiu-se para a Universidade de Berlim onde se deixou influenciar por um grupo de discípulos de Hegel. Embora Marx tenha obtido o grau de doutor em filosofia pela Universidade de lena em 1841, seus pontos de vista críticos impediram-no de realizar sua ambição de se tornar professor universitário. Voltou-se para o jornalismo editando vários periódicos radicais e colaborando em outras publicações. Mais tarde, foi preso como culpado de alta traição por ter participado do movimento revolucionário da Prússia. Embora absolvido por um júri composto de elementos de classe média, logo depois foi expulso do país. Neste meio tempo travou íntima relação com Friedrich Engels que, pelo resto da vida, foi seu discípulo e alter ego. Juntos publicaram o Manifesto Comunista, “O grito de nascimento do socialismo moderno”.
Posteriormente e até sua morte, Marx viveu quase que exclusivamente em Londres, lutando contra a pobreza, escrevendo ocasionalmente alguns poucos artigos para o jornal Tribune de Nova York, mas dedicando a maior parte do tempo, de manhã à noite, ao exame de manuscritos empoeirados do British Museum a fim de colher material para um grande trabalho de economia política. Em 1867 publicou o primeiro volume desta obra sob o nome de Das Kapital, O Capital.
Depois de sua morte foram publicados dois outros volumes oriundos de manuscritos revistos e editados por Engels. Nem todos os ensinamentos de Karl Marx são originais. Deve algumas de suas ideias a Hegel, outras a Louis Blanc expoente do primeiro socialismo proletário. Outras ideias são de David Ricardo economista famoso pela sua teoria do valor. Nas suas teorias relativas à luta de classe, foi antecipado por Charles Hall, mas realmente foi Marx o primeiro a combinar essas ideias de uma maneira compreensiva. Com a leitura de Edward Mc Nall Burns, compreende-se o que ele aponta em seu livro “O Drama da Raça Humana”, aqui descrito :
1°) O Materialismo Histórico ou Interpretação Econômica da História. Todos os movimentos políticos, sociais e intelectuais foram determinados pelo meio econômico de que provinham. Marx não insistia no fato da causa econômica ser a única explicação do comportamento humano, mas afirmava que todo desenvolvimento histórico fundamental resultava das alterações nos métodos de produção e troca de mercadorias. Assim, a Revolução Protestante foi essencialmente um movimento econômico, ocultando suas causas reais.
2°) O Materialismo Dialético.
Todo sistema econômico autônomo, baseado em padrões definidos de produção e de troca, cresce até alcançar um ponto de máxima eficiência e, depois, provoca contradições ou fraquezas pelas quais declina. Entrementes, vão se estabelecendo os fundamentos de um sistema oposto e, por fim, esse novo sistema substitui o antigo. Esse processo dinâmico de evolução histórica prosseguirá por meio de uma série de vitórias da nova ordem sobre a antiga até que seja atingido o objetivo perfeito - o comunismo.
3°) A Luta de Classes.
Toda história se fez nas lutas de classes. Nos tempos remotos foi uma luta de senhores e escravos, entre patrícios e plebeus. Na Idade Média era o conflito entre senhores feudais e servos. Agora, trava-se a luta entre a classe capitalista e a proletária.
4°)A Doutrina da "Mais-Valia”
Toda riqueza é criada pelo trabalhador, o preço de venda inclui a "mais- valia ", que vai para as mãos do capitalista, que se apropria de uma parte do valor de seu trabalho.
5°) O catastrofismo ou evolução do socialismo. O capitalismo se aniquilará e quando tiver recebido o golpe de morte das mãos dos operários, será seguido por um estágio do socialismo que terá três características: a ditadura do proletariado, o pagamento de acordo com o trabalho realizado e a posse pelo Estado de todos os meios de produção, distribuição e troca.”
O socialismo porém continua Mc Nall Burns, pretende ser mera transição para algo superior e melhor. Em tempo oportuno seguir-se-á o comunismo, objetivo perfeito da evolução histórica. Comunismo significará antes de mais nada, uma sociedade sem classes. Todos viverão somente pelo trabalho, ninguém viverá porque possui, o estado desaparecerá, o sistema de salários será completamente abolido. Cada cidadão terá que trabalhar de acordo com sua capacidade e terá direito a receber do acervo total de riqueza produzida, uma quantia proporcional às suas necessidades. Será o apogeu da justiça, segundo a concepção marxista.
A influência de Karl Marx nos séculos XIX e XX, só pode ser comparada a de Voltaire e de Rousseau no século XVIII. Sua doutrina da interpretação econômica da história goza de popularidade até entre historiadores que não são seus adeptos. Possui discípulos em todas as nações adiantadas e em muitos países atrasados. Na União Soviética, o marxismo é um dogma aceito não só como fundamento da economia mas de todas as atividades, inclusive a ciência, filosofia e arte.
Em todas as nações industrializadas de antes da Guerra Mundial havia um partido político socialista, de considerável importância e o desenvolvimento do socialismo tem sido uma influência poderosa na promulgação das leis de proteção ao trabalho, previdência social, assim como no aumento de impostos sobre a renda, herança e ganhos de capital, visando a repartição de riqueza. Marx não se interessou por essas coisas como fins em si mesmo, mas as classes governantes acabaram se convencendo da necessidade de adotá-las, como uma jaula conveniente para o aprisionamento da fera socialista. Os socialistas em geral também deram seu apoio ao movimento cooperativista à apropriação pelo governo, das estradas de ferro e dos serviços de utilidade pública e a inúmeros planos para proteger os operários e os consumidores contra o poder do capitalismo monopolizador.
A influência do socialismo continua a crescer a despeito do fato de terem os adeptos de Marx, pelo fim do século XI, se dividido em duas facções. A maioria em grande número de países, aderiu às doutrinas de uma seita conhecida como revisionista a qual, como o próprio nome diz, acredita que as teorias de Marx devam ser revistas, a fim de serem adaptadas as novas condições. A outra facção é formada pelos marxistas ortodoxos que sustentam não poder ser modificada sequer uma nota dos ensinamentos do mestre. Além dessa divisão na atitude geral, há também diferenças específicas. Enquanto os revisionistas concentram a atenção nas reformas imediatas com o lema: menos por um futuro melhor, mais por um melhor presente, os marxistas ortodoxos querem ditadura do proletariado ou nada. Os chefes da facção majoritária inclinam-se a reconhecer os interesses particulares das nações, propensos em se referir ao dever para com a pátria e frequentemente apoiam os pedidos de seus governos no tocante ao aumento de armamentos e da duração do serviço militar. Por outro lado, os marxistas são internacionalistas irreconciliáveis; afirmam, apoiando-se em Marx, que o proletariado é uma grande irmandade e se opõem ao patriotismo e ao nacionalismo como estratagemas capitalistas para lançar poeira nos olhos dos operários.
De um modo geral foram os revisionistas que ganharam o controle dos partidos socialistas na maioria das nações ocidentais. O Partido Social Democrático da Alemanha, o Partido Socialista Unificado da França e o Partido Socialista dos Estados Unidos eram largamente dominados pela facção moderada. Na Inglaterra, a chefia do Partido Trabalhista em várias ocasiões foi ocupada pelos socialistas fabianos, assim chamados por causa de sua política de contemporização imitando a tática de Fábio, General Romano das guerras contra Cartago.
Aproximadamente em 1918, muitos dos marxistas ortodoxos se retiraram definitivamente dos partidos socialistas e desde então, são conhecidos como comunistas. Muitas das ideias sociais do século XIX e do começo do século XX, dividiam-se entre o desejo de melhorar o bem estar da sociedade por meios coletivistas e a esperança de levar o indivíduo para um paraíso de liberdade pessoal.
Os marxistas propunham a abolição final do estado, mas o dilema, coletivismo versus individualismo recebeu muito maior atenção por parte dos anarquistas. Numa definição estrita, o anarquismo significa oposição a todo governo baseado na força. Os adeptos dessa filosofia em geral, reconhecem ser necessária uma certa base de organização social, mas condenam o Estado coercitivo como absolutamente incompatível com a liberdade humana. Quanto ao problema do que deveria ser feito com o sistema econômico, os anarquistas discordam profundamente entre si. Alguns são genuinamente individualistas, afirmando que o direito do homem possuir e usar a propriedade só deve ser submetida pelas leis da natureza.
O pai do anarquismo Willian Godwin, acreditava que se a terra fosse tão livre quanto o ar, não seria necessária qualquer mudança anterior na estrutura econômica. Os primeiros anarquistas foram grandes aristocratas russos como: Mikhail Bakurin, Peter Kropotkin e Leon Tolstoi sendo que Bakurin foi o pai do anarquismo terrorista, e seus adeptos foram responsáveis pela morte de vários presidentes, como o Presidente dos Estados Unidos, França e Itália.
Porém, os anarquistas coletivistas como Leon Tolstoi condenavam essas táticas. Tolstoi era um filósofo inteligente, conhecido por seus romances sendo que o mais célebre, Pais e Filhos, descreve a luta entre a geração mais velha e a mais nova, tendo um niilista como herói. Tolstoi baseava sua filosofia no Novo Testamento, particularmente nos ensinamentos cristãos do Sermão da Montanha, onde encontrou os princípios essenciais de uma sociedade justa, humilde, branda e paciente. Acima de tudo, condenou o uso da violência sem levar em consideração para que fim seria usada. A violência brutaliza o homem, o coloca na mão do inimigo e na medida que a força é usada como arma, se torna impossível a confiança em métodos civilizados. Suas palavras merecem um pouco de análise: “Quando um governo é derrubado pela violência e a autoridade é passada para outras mãos, essa nova autoridade, em hipótese alguma será menos opressiva que a anterior. Pelo contrário, obrigada a se defender contra seus inimigos desesperados e derrotados, será ainda mais cruel e déspota que a anterior.”
Tolstoi chegou a conclusão que nenhum progresso pode remediar os males da sociedade.
A violência que Tolstoi tanto condenava foi usada por Stalin que se tornou um déspota cruel. Talvez nunca se saiba exatamente quantas pessoas morreram por ordem de Stalin, a partir de seu mais íntimos correligionários e amigos inseparáveis, como Sergo Ordzhonikidze, que se “suicidou” em 1937.
Krushchev que desde 1934 era seu companheiro, além de membro do Comitê do partido Central, conseguiu escapar de sua fúria sanguinária graças às boas relações de amizade que mantinha com a segunda esposa de Stalin, Nadzhda Sergeyevna Alliluyeva, que enaltecia Krushchev como bom colega do tempo de estudante na Academia Industrial. Ela estudava química, especializando-se em fibra artificial. Devido a essa amizade do tempo de estudante, Krushchev começou a frequentar a casa do casal, jantando lá várias vezes. Krushchev estava à par das desgraças que ocorriam com os camponeses da Ucrânia que, para não morrerem de fome, recorriam ao canibalismo. Insistia junto a Stalin de que a Ucrânia precisava de auxílio, mas seus argumentos só irritavam Stalin, colocando Krushchev em risco de ser enviado para o presídio de Lubianka, na praça Dzerjinski, bem no coração de Moscou.
Dezerjinski foi o primeiro chefe de serviço de espionagem da União Soviética, chamava-se Felix Dzerjinski, conhecido como Felix de Ferro, era um aristocrata polonês que se tornou revolucionário, e depois da revolução de 1917, fundou a Tcheca, órgão de espionagem ligado ao presídio Lubianca onde por qualquer motivo, o cidadão era encarcerado.
Krushchev não se cansava de expor a Stalin as barbaridades que ocorriam na Ucrânia. Revelou o que soube através de Kirichenko seu subordinado, o que se passava nas fazendas coletivas. Dizia uma mulher, com o corpo de sua própria filha em cima da mesa, cortando e dizendo: “Já comemos Manechka, Mariazinha, agora, salgaremos o pequeno Ivan, o Vanechka que nos ajudará por mais algum tempo.” Pode -se imaginar? A mulher enlouquecera de fome e esquartejava seus próprios filhos!
Essas revelações de Krushchev só serviam para irritar e aumentar a fúria de Stalin que respondia ser tudo sentimentalismo sem fundamento, outros ainda comentavam estar Krushchev se tornando um nacionalista ucraniano. Stalin gostava de ver as pessoas em situações embaraçosas, as constrangendo através de humilhações . Certa vez fez Krushchev dançar uma dança folclórica ucraniana, o gopak, tendo de ficar de cócoras sticando uma perna de cada vez, batendo o calcanhar no chão, o que não foi nada fácil para ele. Entretanto, quando dava uma ordem tinha que ser cumprida, quando tinha convidados para jantar oferecia muita bebida e numa dessas noites em que amigos se reuniram para jantar, um deles, Bulgarin comentou que “Come-se e bebe-se à mesa com Stalin como grandes amigos, mas nunca sabemos se voltaremos para a casa ou se seremos encaminhados para a prisão de Lubianca". Entretanto, se era ruim jantar com ele, pior ainda era ser obrigado a passar as férias em sua companhia.
Malenkov e Beria
Em março de 1953 quando Stalin morreu aos 74 anos, Malenkov que era Primeiro Ministro, e Beria que era Chefe da Polícia, ficaram temporariamente no comando do país. Este chefe de polícia foi a mais poderosa personalidade dos últimos anos de Stalin. Chamava-se Lavrenti P. Beria e era chefe da polícia secreta, parecendo no momento, que seria o substituto de Stalin. Beria institucionalizou o terror, os campos de concentração e as deportações em massa. Era homem de duas caras, sinistro e hipócrita, chegou a Moscou em 1938 logo mudando a fisionomia da cidade se aliando a Stalin. Para alguém se dar bem com Stalin, era necessário ser simpático a Beria. As arrogâncias e traições de Beria cresciam em proporção de seu poder e posição. Depois da Segunda Grande Guerra, Beria se tornou membro do Politburo e o próprio Stálin começou a temê-lo, porque Beria detinha a máquina de eliminar pessoas. Stalin achava que se Beria podia eliminar quem Stalin quisesse, poderia também,desaparecer com quem lhe aprouvesse e diante disso, Stalin começou a desconfiar de Beria. Krushchev começou a perceber que o fim de Stálin seria o começo de Beria e o fim de tudo para ele e para seus companheiros. Concluiu que teria que tomar providência antes que fosse tarde demais e um desastre para o partido. Primeiramente, teriam que tirar Beria de suas funções e prendê-lo para investigações antes que ele e todos os seus companheiros fossem presos e arruinados por Beria. Planejaram tomá-lo em custódia acusando-o de não ser comunista mas oportunista, cabendo a Malenkov como Presidente do Conselho de Ministros da União Soviética, dar a ordem ao Marechal Zhukov, para que o prendesse. Assim foi feito e Malenkov, com voz quase inaudível falou: Como Presidente dos Ministro da União Soviética, peço que levem Beria sob custódia para investigações de acusação que recaem sobre ele. Isto aconteceu em junho de 1952 e em dezembro, estava morto. O Marecha Zhukov, o mais famoso soldado soviético da Segunda Guerra Mundial, foi quem prendeu Beria.
Depois desses acontecimentos a União Soviética ficou na mão da troika, Krushchev, Malenkov e Molotov. Em 1957, Krushchev derrubou os dois e assumiu a chefia do governo.
Molotov foi o chanceler que negociou o pacto de não agressão germano-soviético em 1939 e faleceu em 1987, um ano antes de seu companheiro Malenkov.
Giorgi Maskimillanovich Malenkov viveu oitenta e seis anos e faleceu em fevereiro de 1988, tendo perdido o poder para Krushchev.
Krushchev
Nikita Krushchev fez um governo de desestalinização, abolindo o terror da era stalinista. Era um brilhante engenheiro metalúrgico, cuja maior grandeza e coragem foi a de revelar as barbaridades e abusos cometidos por Stalin. Não caiu em desgraça por ser amigo da mulher de Stalin, Nadia Alliluyeva, criatura sensível que se suicidou em 1932, deixando uma filha de nome Svetlana, que ficou aos cuidados de Stalin seu pai. Quando criança, Stalin era muito carinhoso com a filha, mas logo que entrou na adolescência começou a trata-la muito mal. Aos dezesseis anos Svetlana escolheu como seu primeiro amor o produtor de cinema Maker Alexei Kapler de quarenta anos e Stalin o confinou por dez anos no Arquipélago Gulag, local onde eram enviados milhares de prisioneiros políticos. No curso de sua vida a filha de Stalin se divorciou duas vezes e num terceiro matrimônio, com um indiano que veio a falecer, conseguiu permissão para levar suas cinzas para Índia o que lhe deu oportunidade de desertar para os Estados Unidos. Na América se apaixonou por um escritor trinta anos mais velho que ela, e foi muito infeliz com ele até o dia em que veio a se casar com o arquiteto Willian Peters, de quem teve uma filha chamada Olga. Quando esta menina estava com treze anos, Svetlana voltou a Moscou para rever seu casal de filhos que lá ficara, José médico, e Katya cientista.
Svetlana tem grande mágoa de Stalin e o critica em seu livro de memórias, "Vinte cartas a uma amiga" . Também diz que seu pai, embora tivesse passado imune pela humanidade, matou mais gente do que o próprio Hitler.
Quando Krushchev denunciou os crimes de Stalin em 1956, os soviéticos foram céticos e para superar essa situação o regime procurou dar mais ênfase ao orgulho nacionalista.
Krushcev cujo nome completo era Nikita Sergeyevich Krushchev, veio das minas de carvão e se tornou líder do povo soviético. Ele tinha consciência dos problemas de seu país e sabia enfrentar a realidade da difícil herança de Stalin e as incertezas e as dúvidas da nova geração. Sua experiência pessoal ensinou-lhe ver a diferença entre o sectarismo de cunho stalinista e os verdadeiros valores comunistas, os quais transmitiu a seu povo. Em um de seus discursos disse que era homem pragmático, voltado para aplicações práticas e que havia abolido os rígidos métodos stalinistas que obscureciam a vida.
A União Soviética de Stalin foi esse estranho país que, em nome do comunismo se exterminaram os melhores comunistas.
Krushchev se preocupou em militarizar seu país e mobilizar a indústria para a produção de gigantescos foguetes e mísseis. Deu grande apoio a astronáutica e em seu governo foi colocado em órbita o primeiro satélite do mundo, o Sputinik. Foi deposto por Leonid Brejnev em 1964 devido ao humilhante episódio em que se viu envolvido quando em 1962, John Kennedy, Presidente dos Estados Unidos, impôs que retirasse os foguetes de alcance médio instalados em território cubano.
Este ato constrangedor chamado de Crise dos Mísseis de Cuba, foi feito depois de um bloqueio naval ordenado contra os soviéticos.
Antes de ser deposto, Krushchev criou um tratado de assistência e defesa mútua dos países da Europa Oriental, que veio a se chamar Pacto de Varsóvia.
Brejnev
Depois do governo de Nikita Krushchev veio Leonid Brejnev. Leonid Brejnev nasceu em Dnieprodzerjinsk em 1906. Foi secretário do partido comunista durante oito anos. Em seu governo adotou um regime extremamente parternalista, com gigantescos subsídios aos consumidores. Com seu plano de governo, muito aumentou o consumo de carne e outros alimentos. Permitiu a expansão controlada do cultivo particular das terras, deu incentivo para fazendas coletivas com salário mínimo, seguro contra má colheita, pensões aos aposentados e tratamento médico gratuito. No seu período de governo houve tendência ao crescimento desmedido da burocracia com previlégios, a chamada Nomemklatura.
Brejnev nos anos 70 construiu com grande sacrifício do povo, enorme poderio militar, com mísseis nucleares de longo alcance capazes de alcançar qualquer lugar do planeta. Assinou com Jimmy Carter, então Presidente dos Estados Unidos, um acordo de controle de armas estratégicas. Brejnev fechou o acesso ao poder de jovens da faixa etária dos 50 anos e foi substituído por dois governantes idosos, Andropov, de 70 anos e Tchernenko, de 74 anos.
Leonid Ilich Brejnev governou dezoito anos e no seu período de governo ordenou a invasão da Tchecoslováquia, entrando em Praga em agosto de 1968, para manter o domínio soviético neste país. Em 1979 ordenou a invasão do Afeganistão promovendo expansionismo militar em detrimento do poder econômico do povo.
A Nomenklatura, instalada em seu governo, é um sistema elitista aplicado somente a algumas classes que desfrutam de regalias de acordo com posição mais nobre. Para privilégio do Politiburo, não há restrições nem limite de regalias. Logo abaixo está colocado o Comitê Central que define a colocação das categorias, os apparatchiki como cargos dos diplomatas, gabinete dos ministros, cientistas, artistas talentosos, campeões olímpicos e intelectuais. Os membros dessa elite têm altos salários, bons apartamentos, dachas ou casa de campo, carros com motoristas, acomodações em trens especiais, tratamento VIP nos aeroportos, colégio especial para os filhos e mercadorias mais baratas. Várias profissões são excluídas dessas vantagens como médicos, advogados, engenheiros, fazendeiros e trabalhadores de fábricas. O grupo de elite da Nomenklatura vive longe do homem simples e separado do cidadão comum por uma barreira como a Muralha da China, num processo de seleção de liderança partidária.
A burocracia na União Soviética sempre foi uma constante, que resistiu a todas as pressões para acabar.
Andropov, curto período
Depois de Brejnev seguiu-se curto período do governante Andropov, cujo nome completo era Yuri Vladmirovich Andropov. Seu poder gerou muita esperança em diversos campos da economia por ser mais inteligente que os antecessores. Na revolta contra os soviéticos na Hungria em 1956, estava atuando como embaixador da União Soviética naquele país. Andropov foi durante quinze anos, chefe da maior máquina de informações e espionagem, a KGB, Komite Gosudarstvennoi Bezopasnosti, Comitê de Segurança do Estado. Este órgão de segurança está situado numa construção neo-renascentista, perto do Kremlin e em sua frente ,encontra-se a estátua de Felix Dzerhinsky fundador da Polícia Secreta Soviética. Este órgão atua dentro e fora do país, possuindo milhares de agentes, além de outros informantes. Conhecida a partir da Revolução Bolchevista com o nome de Tcheka, mudou sucessivamente de nome para GPU, PU, NKVD, NKGB, MGB, e desde 1954,tem o nome de KGB, estando sempre relacionada com a famosa prisão Lubianca.
Andropov foi também secretário geral do PCUS isto é, secretário Geral do Partido Comunista da União Soviética, que costuma se reunir de cinco em cinco anos para que seus delegados possam eleger a cúpula do poder. A cúpula do poder é o Politburo, com um número de integrantes com direito a voto, oscilando entre dez a quatorze membros e mais oito ou nove suplentes. Seus titulares são figuras proeminentes que também exercem outros altos cargos no PC e no governo. Adropov era homem extremamente forte na política de seu país e realizou admiráveis trabalhos no campo de espionagem industrial e militar. Era uma pessoa de pensamento indecifrável que atuava com sucesso no combate ao alcoolismo e a corrupção. Ficou pouco tempo no poder tendo falecido em 1984.
Tchernenko
Andropov foi substituído por Konstantin Tchermenko, conservador, burocrata que se tornou secretário do partido e chefe de estado. Permaneceu somente treze meses no poder vindo a falecer em 10 de março de 1985 sem ter tido oportunidade de fazer realizações.
Gorbachev
Nesta rápida sucessão de governantes surgiu a simpática figura de Mikhail Gorbachev, nascido a 2 de março de 1931 no povoado de Privolnoye a mil e quatrocentos quilômetros a sudoeste de Moscou região de Stravopol. Entrou para Komsomol Liga da Juventude Comunista fundada por Lenin a fim de preparar os jovens para o novo regime. Recebeu a Ordem da Bandeira Vermelha do trabalho e em 1950 terminou os estudos secundários ingressando na Universidade Estadual de Moscou onde conheceu a estudante Raisa Maximovna, nascida em Rubtsovsk na Sibéria a 5 de janeiro de 1932. Dois anos mais tarde ele se tornou membro do PC e a seguir se formou em direito casando-se um ano depois. Foi promovido a Primeiro Secretário do Comitê da Komsomol em Stravopol e nesse período nasceu a primeira e única filha do casal, Irina que hoje é médica, casada com médico. Gorbachev se formou por correspondência em economia agrônoma e dois anos depois se tornou membro da Comissão Permanente para a Defesa do Meio Ambiente. Foi deputado do Soviete Supremo que é o Parlamento Bicameral da União Soviética. Formalmente é o principal órgão de poder do Estado Soviético cuja função é de aprovar por unanimidade os atos dos mil e quinhentos deputados do PCUS ou mais precisamente do Politiburo, órgão máximo de decisão partidária. Foi membro da delegação oficial a Tchecoslovaquia e primeiro Secretário do Comitê Regional do PCUs e membro do Comitê Central entrando, no ano seguinte, para o Politburo como membro com direito a voto.
Na ocasião da morte de Andropov, Gorbachev foi preterido do cargo por Konstantin Tchernenko que na ocasião era secretário Geral do Comitê Central do Partido Comunista e Presidente do Presidium do Soviete Supremo.
O Presidium é o órgão executivo composto por um corpo de 39 representantes selecionados eleitos pelo Soviete Supremo, órgão este que se compõe de 15.000 membros que encabeçam o sistema político para a escolha do líder da União Soviética. O sistema se conjuga com o Comitê Central que escolhe o Secretário Geral do Partido Comunista e é o posto mais poderoso da Nação.
O Comitê Central é composto de 287 membros com poder máximo sendo que 14 deles constituem o Politiburo. O Soviete Supremo realiza duas sessões ordinárias anuais.
A escolha de Gorbachev foi muito bem aceita pelo Ocidente, sempre mostrando rapidez e inteligência quando fala à imprensa estrangeira, seu prestígio aumenta. Por ocasião das comemorações dos setenta anos da Revolução Bolchvique, em novembro de 1987 ele disse: A complacência e a incapacidade se referindo aos últimos anos de Brejnev, atrasaram a economia, favorecendo a burocracia, alimentando o ceticismo diante das autoridades. E logo depois em julho, exclamou com veemência: "Acho que nunca deveremos perdoar ou justificar o que aconteceu, nunca. Nós devemos culpar os que nesta época estavam no poder" . Referia-se a Stalim que mandou matar milhares de pessoas e enviou outras tantas para os campos de trabalhos forçados.
Gorbachev começou a governar preferindo desviar recursos do setor militar para a economia civil. Rejeitou o culto da personalidade da era stalinista revivido por Brejnev quando este governante, mantinha o seu nome em cidades, fabricas, fazendas, academia militar, central elétrica e até em navio atômico de quebrar gelo. Mikhail Gorbachev proibiu a concessão de títulos, medalhas e outros tipos de promoção pessoal a qualquer ex-dirigente do Kremlin. Brejnev se atribuiu em vida mais medalhas do que as concedidas ao Marechal Georgi Zhukov, herói da Segunda Grande Guerra, que liderou a vitória do Exército Vermelho sobre os nazistas. Os dezoito anos do governo de Brejnev foram marcados por estagnação da economia favorecendo a burocracia. A meta de Gorbachev é acabar com a burocracia que afeta a vida da nação com serviços demorados, pretendendo fazer uma economia dinâmica e flexível.
Gorbachev proibiu que seu retrato fosse espalhado pela União Soviética. È um novo líder do Kremlin e como disse Andrei Gromyko, Presidente do Presidium: “Gorbachev é um homem de bonito sorriso mas com dentes de ferro”.
A grande preocupação do governo Gorbachev, foi de diminuir o consumo de bebidas alcoólicas e para isto, estabeleceu que a idade mínima para ter direito à bebida era de vinte um anos, não mais de dezoito anos. Reduziu o número de casas de bebidas e as que continuaram funcionando, só podiam ser abertas três horas mais tarde, o que levou muitos estabelecimentos a desistirem de vendê-las. A vodca, bebida popular feita da fermentação de cereais teve um aumento de preço de vinte e cinco por cento, considerado muito caro para os níveis do salário soviético.
Esta cruzada antialcoólica é um dos exemplos da rigorosa disciplina para promover eficiência no trabalho, acabando com a inércia.
Gobarchev conheceu mais o mundo que seus antecessores. Quando ainda morava em Stravopol fez viagens oficiais a Itália, Alemanha Ocidental, Bélgica e França. Como membro do Politiburo esteve com a delegação de seu país no Canadá em 1983 e na Grã Bretanha em 1984.
Gorbachev acreditava que para o sistema de seu país produzir era preciso trabalhar melhor dando prioridade à qualidade.
Um professor de história russa da Universidade de Paris, Alexandre Adler, disse que o novo líder soviético é um homem cuja inteligência, habilidade política, e firme personalidade o levariam ao poder em qualquer sistema político.
Gorbachev com sua Glasnost que significa Abertura em russo e na sua política de reformas favoreceu a literatura fazendo o livro de Boris Pasternak, Doutor Jivago premio Nobel, novela publicada no ocidente em 1957, a ser publicada pela primeira vez na União Soviética no ano de 1988. Esta obra retrata a revolução de 1917 do ponto de vista pessoal e teve sua publicação rejeitada pela revista literária Novy Mir, que recentemente a publicou na íntegra. Esta publicação representa o fim dos esforços desenvolvidos ao longo de três décadas pelo filho de Pasternak, Petya de trina anos que disse ser a emoção tão forte que seus pais choraram.
Gorbachev ao defender suas ideias fez prognóstico; Se a Perestroika palavra russa que significa Restruturação, encontrar caminho livre, a União Soviética se transformará na principal democracia do mundo. E ressaltou, não reprimirei este processo hercúleo, pois uma segunda oportunidade não contará com o apoio popular.
Estas observações foram feitas durante a reunião do Secretariado Geral do Partido Comunista no dia 8 de janeiro de 1988, quando Gorbachev deixou bem claro que, se depender de mim, não haverá retrocesso e ninguém neste momento de liderança anda mais rápido que os soviéticos em matéria de democracia porque a Perestroika é a própria essência do sistema democrático. Com a Glasnost, outros escritores foram beneficiados como a poetisa Ana Aknmatova com seu poema, Requiem, obra que trata das desventuras de uma mãe cujo filho foi vitima do terror da época de Stalin. Como esta, várias outras obras importantes como o livro Filhos da Rua Arbat de Anatoly Rybakov, abordando o terror da era stalinista outra, a obra da poetisa Marina Tzvietieva e a do poeta Velemikhlebnikov, assim como a de Vladmir Nabokov que saiu da União Soviética e escreveu tanto em russo como em inglês.
Com esta abertura, escritores e leitores soviéticos estão podendo finalmente recuperar seus vínculos com um passado que, até bem pouco tempo, lhes era vedado. A libertação atingiu as artes plásticas, cinema e teatro, numa nova etapa iniciada por Mikhail Gorbachev. Qualquer que seja o resultado, nova fase despontou com novas perspectivas.
Todos que têm a oportunidade e ler em Moscou, no monumento erigido a Karl Marx, a famosa frase, "Operários de todo mundo, uni-vos", poderão sentir maior alívio na abertura de Gorbachev que faz desta frase, não mais um grito de guerra e revolta, mas um apelo pacífico à união e a paz prolongada como ele sustenta em seu livro de quase trezentas páginas, a Perestroika que quer dizer Restruturação e Glasnost significando Abertura. Não foram duas palavras apenas que o mundo aprendeu em russo foi mais que isto, foi uma lição muito maior, uma lição de um grande estadista querendo encontrar o caminho certo para o paciente e sofrido povo soviético.
Paulo Francis, vibrante jornalista da Folha de São Paulo, que conheceu bem o povo russo escreveu interessante comentário no dia 30 de outubro de 1987, ...” a psicologia desse povo comove pela maneira calorosa e pungente e sua história registra uma guerra permanente.... Os russos não gostam de estrangeiros, são xenófobos, mas ninguém gosta de estrangeiros, todos nós gostamos de gente como a gente”..., ele achava que Mikhail Gorbachev para firmar o País no século XX teria que resolver o grande problema da morosidade burocrática e da falta de sintonia com o mundo moderno, dinâmico dotado de tecnologia eficiente e avançada.
O próprio Lenin quando promulgou o primeiro ato legislativo soviético, o Decreto da Paz visava novos princípios para as relações internacionais. Há em Leningrado, num parque que leva a Smolny, um monumento a Lenin representando o momento em que promulgou esse primeiro ato legislativo, o Decreto da Paz.
É com confiança que os soviéticos vêm delinear uma nova era de progresso partindo da habilidade e do talento de Gorbachev que entre suas reformas começou por abolir o culto à personalidade iniciado por Stalin e continuado por Brejnev. Logo que Krushchev assumiu o poder, o nome da cidade de Stalingrado que durante mais de trezentos anos era conhecida por Tzarintyn foi novamente mudada para Volgogrado. Durante a Segunda Grande Guerra esta cidade foi totalmente destruída, e para lembrar este trágico episódio foi levantado grande monumento com a efígie dos valentes soldados que junto a seus muros juraram lutar até o último homem. Há também uma placa com a data de de 17 de maio de1944 assinada pelo então Presidente americano Franklin Roosevelt com palavras que glorificam a vitoria contra as forças agressoras.
Hoje o agente da mudança é o ídolo, se uma parte do sistema se quebrar não há como mantê-lo integro. Aqui está o caminho traçado por burocratas que dão a mesma resposta que davam os Velhos Crentes quando preferiam a morte às mudanças .
Velhos crentes
Os Velhos Crentes eram fanáticos religiosos convencidos de que o mundo era uma preparação para o paraíso ou para o inferno e que toda salvação dependia da observância dos rituais da igreja. Entre os rituais discutiam como deveria ser feito o sinal da cruz, com três dedos simbolizando a Trindade, ou da maneira tradicional, com dois dedos, simbolizando a natureza de Cristo.
No século XVII, a discórdia entre o Patriarca Nikon, adepto da reforma da liturgia e do Arcebispo Awakun, conservador do ritual bizantino, praticado pelos Velhos Crentes, levou à divisão da igreja ortodoxa russa, a qual muito se enfraqueceu. Todas as pessoas que se recusavam aceitar a reforma do Patriarca Nikon eram perseguidas e o próprio Arcebispo Awakun, fanático, corajoso e grande pregador, morreu queimado como mártir em praça pública. Seus seguidores até hoje percorrem o mundo à procura da paz e da preservação de sua religião. Esses dedicados cristãos têm viajado o mundo e recentemente, na década de 70, se estabeleceram na Península do Kenai, no Alasca, formando uma comunidade chamada Nikolaevsk. Dizem que desse, lugar, não mais sairão e que é a última parada, desde que seus antepassados, há 300 anos, deixaram seus lares em êxodo, fugindo para Mandchúria, Hong-Kong, Brasil, Oregon e agora o Alasca. Desde que foram excomungados por não quererem aceitar as reformas, passaram a ser conhecidos como Velhos Crentes ou Ritualistas. Na nova Colônia do Alasca, o número destes Ritualistas vem crescendo. A comunidade iniciou com apenas quatro russos barbados que em 1967, procuraram informações para viver no Alasca, fugindo do modernismo da América que começava perturbar suas vidas. Saíram da Colônia do Oregan, à procura de um melhor refugio contra as tentações das grandes cidades. Os quatros inspecionaram e descobriram uma área em plena floresta que acharam ótimo lugar para se instalarem e logo escreveram para a Península do Kenai e com a ajuda da Fundação Tolstoi de Nova York, conseguiram o que queriam, uma comunidade só deles a fim de protegerem a integridade de sua fé e poderem educar seus filhos com o mínimo de risco e contaminação das modernas tentações.
Os quatro barbados construíram quatro casas, puxaram eletricidade, edificaram uma igreja e foram melhorando a comunidade, que batizaram com o nome de Nikolaevsk. Conseguiram melhorar a estrada com auxílio do Estado, e pleitearam a construção de uma escola onde seus filhos pudessem aprender além do russo, o inglês. Com esses confortos mais prementes, a comunidade começou a ser procurada por outros Ritualistas que consideravam serem as árvores melhores que as lojas para as crianças. Nessa nova vida, as mulheres começaram a fazer plantações de hortaliças protegidas por estacas cobertas por enormes plásticos e os homens se estabeleceram em comércio de pescado, com os peixes que eles pescavam em barcos feitos por eles. Hoje já constroem barcos de fibra de vidro e conseguiram fundar uma companhia para vender esses barcos com o nome de Companhia Marítima Russa de Nikolaevsk.
Ainda hoje, o sentido dos Velhos Crentes, remonta ao século XVII na Rússia, se esforçando para preservar sua crença no estilo e no tempo de seus antepassados. Foi com esse ideal que deixaram o Oregon onde viviam quatro mil Velhos Crentes. Seus antepassados deixaram a Rússia, em várias direções e em 1960, foram para os Estados Unidos, onde permaneceram até irem para o Alasca, numa busca incansável do ideal. O Oregon não era o ideal para os Velhos Crentes, havia muita tentação como televisão, cinemas, bebidas, fumo e drogas. Os adolescentes se sentiam atraídos por tudo isso e por outros jovens, começando a se casar fora da religião ortodoxa.
Tudo para os Velhos Crentes tem significado religioso, mesmo suas roupas, saias amplas e coloridas para as mulheres que nunca cortam os cabelos os prendendo em forma de trança e depois, os cobrindo com um lenço, o patok. Quando solteiras, usam uma só trança, mas quando se casam passam a usar duas tranças pelo resto da vida. Os homens nunca se barbeiam pois consideram sacrilégio tirar o que Deus lhes deu. Usam rubashki, camisas bordadas à mão. Não fumam, não bebem álcool, nem tomam drogas, apenas uma suave bebida feita de levedura, uva, açúcar e frutas silvestres, a braga. Evitam o chá, o café e qualquer crustáceo do Pacífico. Toda quarta e sexta feira não comem carne, ovos ou leite. Também não fazem controle da natalidade.
Na União Soviética há uns três milhões de Velhos Crentes e pequenas colônias ainda existem no Brasil, Argentina, Austrália, Nova Zelândia, Oregon, Nova Jersey e Nova York.
Na nova comunidade do Alasca, a doze milhas da Baía de Kachemar, têm encontrado trabalho em enlatados de salmon perto da vila de Kadilof e quando têm tempo, se distraem num banho a vapor, o banya. Diariamente lêm a Bíblia, a qual as crianças aprendem desde cedo. A Páscoa é a melhor data para eles e os seis dias que se seguem são seus melhores feriados. Os ritos são os mesmos do Império Bizantino do Sécullo XVII. Seus adeptos cantam todo tempo do serviço religioso, seguindo a coleção de cantos chamados Ananenny, confeccionados em ouro e prata com colorido azul e vermelho, formando lindo manuscrito iluminado. Embora consigam seguir esses rituais, ainda hoje se queixam inconformados das reformas feitas pelo Patriarca Nikon no século XVII.
Depois do longo período do jejum da Quaresma, todos comem alegremente, rezando antes para agradecer o alimento que puderam conseguir com a ajuda divina; nunca porém na frente de pessoas estranhas quando, por motivo de viagens, são obrigados a comer em restaurantes.
Em suas horas de lazer contam histórias e o mais idoso deles contou que, “quando, em 1930, os comunistas entraram em meu lar, foram tomando tudo que encontraram menos a roupa do corpo. Fui preso e mais tarde libertado sob custódia. Consegui fugir com minha família mulher e dois filhos e mais um irmão com quatro filhos. Remamos pelo rio Sungacha até a Mandchúria enfrentando, a força da correnteza que era tanta que fez o barco virar matando um dos meus sobrinhos. No ano seguinte, começamos a construir uma vila na floresta, perto de Harbin, onde fizemos vinte e duas casa de madeira para alojar outros Velhos Crentes que haviam fugido da União Soviética. Antes do comunismo chegar, a vida na Mandchúria era gratificante. Tínhamos riqueza porque éramos felizes e o governo da Mandchúria nos aceitou, muito embora sem nos dar assistência financeira, permitiu que nos instalássemos em seu território, com uma vivência de paz com a natureza sem que nos preocupássemos com o pagamento de impostos. Eramos rodeados de animais selvagens como tigres, ursos, veados e outros animais, mas nossos únicos inimigos eram os bandidos que rondavam a Mandchúria. Uma vez, nossa vila foi invadida e antes do amanhecer nossos caçadores com rifles na mão, saíram da vila e cercaram os bandidos que nunca mais voltaram.
Depois de estarmos morando nesse lugar por vinte e seis anos, tivemos que abandonar a Mandchúria devido o comunismo chinês. Fomos para Hong-Kong onde nas alimentaram e nos alojaram, enquanto providenciavam nossa imigração.”
Em 1958, Os Velhos Crentes foram transportados para o Brasil através do Serviço de Imigração do Comitê Intergovernamental Europeu e o Conselho Mundial das Igrejas providenciou, em Curitiba, uma área de 6.000 acres de terra. Os Velhos Crentes chegaram ao Brasil, mas no começo não se adaptaram à terra e muitas colheitas fracassaram. Quando, no ano seguinte conseguiram uma super produção, os preços caíram. Nesse momento já estavam sentindo que o governo no Brasil, em 1960 se inclinava para o socialismo. Pediram então novo auxílio a Fundação Tolstoi e hoje estão radicados no Alasca onde no princípio sofreram muito para se adaptar e conviver com grande quantidade de mosquitos que infestam esta gelada região das tundras. São ondas de mosquitos que se transformam em verdadeiros tormentos, estes insetos põe seus ovos no período do estio, primavera e o verão e quando o gelo da superfície se derrete, as poças que se formam em cima do gelo, não são absorvidas pelo duro solo impermeável. Esses ovos são depois bem protegidos pela neve que cai, ficando em hibernação até a chegada da nova estação “quente”, quando então se proliferam. Mesmo nas regiões geladas, quando chega o período da primavera e do verão, se enchem de uma vegetação de musgos e líquens, muito propícia ao desenvolvimento dos mosquitos entretanto, os Ritualistas do Alasca, já se acostumaram a eles.
A harmonia de relações entre a igreja e o Estado é muito importante para a União Soviética.
A Constituição de 1977 assegura ao cidadão o direito de professar ou não qualquer religião porém, não é permitido dar formal instrução religiosa a menores de dezoito anos.
A nova administração de Gorbachev tem prestado atenção a todos os problemas do povo e para enfrentar o futuro, Gorbachev está disposto a começar uma nova etapa cheia de reformas.
Quando Konstantin Ustinovich Tchernenko morreu, numa sucessão de acontecimentos fúnebres como a morte de Leonid Brejnev, seguida da morte de Andropov, subiu ao poder Gorbachev em destacada notícia de primeira página no jornal Pravda, com apenas cinco horas depois de anunciada a morte de seu antecessor. Dava a impressão de que os soviéticos queriam mostrar que a época da estagnação havia acabado e que, com um dirigente mais jovem, as rédeas do poder entrariam no século vinte é um, com perspectivas de melhoria para o povo.
Para reduzir os gastos militares, Gorbachev adotou como sua meta, dar o primeiro passo conseguindo um acordo com Washington para profundos cortes nos mísseis de médio alcance. Queria com isso reduzir a tensão, ajudando a longo prazo, diminuir os gastos militares os quais consumiam 16% do produto nacional, liberando dessa forma, grandes somas para modernizar a indústria soviética. A administração de Gorbachev tem em meta o controle de qualidade baseada principalmente, em métodos econômicos. O Kremlin quebrou o tabu contra os investidores estrangeiros, entrando numa era de abertura ao mercado externo. Entretanto, numa nação onde a ideia de mercado livre morrera com a Revolução Bolchevista de 1917, Gorbachev terá que enfrentar enormes problemas. O risco da mudança é a resistência de milhões de burocratas, que fazem a mesma coisa a vida inteira e que querem continuar assim.
Segunda Parte: As Repúblicas
Ucrânia
Com todas as dificuldades que Gorbachev poderá enfrentar, ainda existe o problema da ideologia e etnias das várias diferentes Repúblicas, Distritos, Oblast, territórios que falam 120 idiomas subdivididos em dialetos. A administração étnica é feita respeitando a autonomia de cada região ou seja: República Federativa Socialista Soviética, SFSR; República Socialista Soviética SSR; República Socialista Soviética Autônoma a ASSSR; Territórios Autônomos, os Oblast AO; e os de identidade nacional, Nacional Okrungs NO.
Grandes mudanças têm sido feitas em toda a União Soviética, numa homogenização da sociedade através dos meios de comunicação, com rádio e TV via satélite. Desde os tempos remotos se dizia, tzar de Todas as Rússias, todas as Rússias queria dizer três, o grande coração de Moscovia, conhecido por a Grande Rússia, as terras da Bielorussia como a Rússia Branca, e a região da Ucrânia como a Pequena Rússia.
A Ucrânia fica na linda região do Mar Negro onde as montanhas encontram o Mar e em cujas terras, bem ao sul está a região da Crimeia. Os Ucranianos dizem que o maior inimigo da União Soviética não são os Estados Unidos, mas a burocracia que resulta, segundo observadores, em grande atraso. Gorrbachev está empenhado em lutar contra isso. O próprio povo ucraniano se sente prejudicado e é grande a contribuição da Ucrânia a União Soviética, fornecendo trigo, milho, açúcar de beterraba, gado e porco. Os ucrânianos em relação aos russos são como os portugueses em relação aos espanhóis, têm uma literatura tradicional e língua própria embora hoje em dia, as universidades estejam adotando mais a língua russa.
A Ucrânia tem sabido resistir a várias formas de sofrimento, desde a perseguição feita por Stalin, o Ivan Terrível do século XX, culminando com a tragédia de Chemobil, grave acontecimento ocorrido em 26 de abril de 1986, a oitenta milhas da bela cidade de Kiev.
Em Chernobil existe a mais poderosa força nuclear da União Soviética e neste fatídico dia, ventos carregados de radiação envenenaram as frondosas árvores de Kiev, quando a usina passou por uma série de erros operacionais, fazendo sossobrar o reator número quatro. Nesta terrível tragédia, duas explosões fizeram o reator voar pelos ares, no pior acidente nuclear da história. A fúria da explosão abriu o teto do edifício e as partes internas foram atiradas com toneladas de urânio e outros produtos, como celsio 137, iodo 131, além de grafite incandescente. A explosão enviou essa massa mortífera a sete quilômetros de distância. Um detector de radiação na Suécia, deu ao mundo as primeiras trágicas notícias e, em toda Europa, a reação foi de pavor. Durante dez dias, nuvens viajaram de Chernobil carregando contaminação desde a Escandinávia até a Grécia e regiões da Califórnia, na América do Norte.
A primeira e mais urgente iniciativa foi defender o reservatório de água que abastece Kiev, evitando que o rio Pripyat que deságua no rio Dniper, fosse contaminado. Juntamente com esta precaução, a população da Ucrânia e da Bielorussia, cerca de 16.000 pessoas, foram evacuadas por onibus. Retiraram principalmente os moradores mais próximos, como os cinco mil habitantes de Pripyat que saíram apenas com a roupa do corpo e a chave de casa muito embora nunca mais pudessem voltar. No solo de Chernobil, um verdadeiro exército vestido de branco se movimentava como médicos em sala de operação, trabalhando desesperadamente com luvas e máscaras. No céu, helicópteros voavam baixinho para jogar sacos de areia gesso e dolomita para diminuir as chamas. Foi um trabalho hercúleo, dia e noite. Na escuridão da noite, usavam um dirigível que se mantendo parado no ar, com grandes e possantes holofotes, iluminava a usina. Preocupavam-se com uma nova pavimentação para cobrir e imobilizar a poeira radioativa, solidificando o solo com nitrogênio líquido, para evitar contaminação das águas através de escapamentos e buracos. Poços foram testados, afim de localizar possíveis vazamentos. Crianças de Lèslev, a nove quilômetros de Chernobil, apesar de terem sido evacuadas, foram contaminadas com iodo 131 do leite envenenado. Especialistas soviéticos acharam que os moradores receberam alta dose de radioatividade do ar, por morarem em casas de madeira. A população de Pripyat, a três quilômetros de Chernobil, recebeu dose menor de radiação por viver em apartamentos de concreto. Cientistas calcularam que nas próximas décadas, milhares de pessoas da União Soviética e do resto da Europa, morrerão de câncer.
A cidade de Kiev entretanto, ainda conserva intactos seus monumentos e construções testemunhos do apogeu e glória de seu passado, como a Catedral de Santa Sofia, principal monumento arquitetônico do século XI. Possui estilo bizântino, com treze zimbórios,simbolizando Jesus Cristo e seus doze apóstolos. As obras de arte na União Soviética como as antigas igrejas, construídas por célebres arquitetos, têm para os soviéticos, grande importância histórica, embora atualmente com o comunismo, sejam utilizadas como museus, academias e como centros de estudos científico. Algumas igrejas da União Soviética foram bastante protegidas com restaurações e uma delas, perto do Reservatório de Kuybyshev, foi defendida da subida das águas com a construção de poderoso dique.
A cidade de Kiev, formada do primeiro estado russo, era a capital natural da Antiga Rússia. Foi centro político famoso e teve um grande herói, o Príncipe Svyatoslav que conseguiu estabelecer um império comercial nas estepes que ia da Bulgária até o Volga. Dominou o Casaquistão, os Búlgaros do Volga e os Búlgaros do Danúbio, porém em 972, foi morto, massacrado numa emboscada pelos Pechenegues.
Seu filho Vladmir o sucedeu no trono e se tornou, além de Príncipe de Kiev, também Príncipe de Novgord. Vladimir foi o primeiro cristão a governar a Rússia. A Ucrânia tinha em Kiev a abertura para o cristianismo uma vez que em 988, Vladimir foi batizado, tornando a religião ortodoxa a religião oficial da Rússia, espalhando a fé cristã aos Rus, que eram colonos suecos na Rússia. Nesta época Kiev era tão linda e opulenta, que frequentemente os estrangeiros a chamavam de rival de Constantinopla. Os mercados árabes, bizantinos e escandinavos, obsequiavam os príncipes de Kiev com valiosos presentes e os reis da França, Hungria e Noruega consideravam uma honra casar suas filhas com príncipes dessa linda cidade. Kiev adquiriu inteira influência de Bizâncio, adotando a religião grega ortodoxa e convocando padres para darem instrução obrigatória. O Príncipe Valdimir construiu quatrocentas igrejas, a custa de altos impostos cobrados à população e ainda, três mercados. O seu mais importante ato foi sem dúvida a introdução do alfabeto cirílico, levado pelos dois irmãos missionários, que deram aos eslavos a primeira língua escrita.
O esplendor de Kiev iniciado no reinado de Vladimir, continuou no reinadio de seu filho o Príncipe Yaroslav, o Sábio. Este Príncipe construiu ricos monumentos, mosteiros e a primeira biblioteca da Rússia. Internacionalmente Kiev cresceu em importância devido ao casamento de Yaroslav com princesa sueca e o casamento de sua irmã com o rei da Polônia, além do casamento de suas filhas com reis da França, Noruega e Hungria. Kiev nesta época, era maior que Paris e Londres, com boas condições de vida para os camponeses que podiam cultivar suas próprias terras quando o povo vivia em grande prosperidade numa sensação de total liberdade. Havia um esboço de democracia que começava a tomar forma, com a instituição conhecida como Vetche, espécie de Assembleia da vila. A vetche se reunia em praça pública, nas cidades e vilas da Rússia Kievina, convocada por sino afim de dar voto e opinião sobre os acontecimentos da cidade.
A Rússia Kievina era um Estado livre, mas o Príncipe Yaroslav entretanto, cometeu um grave erro, embora fosse conhecido com o nome de Sábio, antes de morrer, como tinha cinco filhos, querendo evitar disputa fratricida pela posse do trono, deu a cada um, uma fração de Kiev. Nessa época surgiu um novo sistema de sucessão que dava autoridade ao irmão mais velho e não ao filho. O mais velho dos irmãos recebia a maior parte, o seguinte, uma parte menor e assim por diante, se escalonavam no trono. A intenção era impedir que os príncipes dessem toda terra aos seus parentes. Com isso, as famílias muito numerosas começaram a brigar e as rivalidades aumentavam até que, os filhos, alcançando a maioridade, se revoltavam por ver tios bem mais novos passarem a sua frente não lhes dando oportunidade de jamais subir ao trono. As lutas se intensificavam uns contra os outros tendo o auxílio, muitas vezes, de príncipes estrangeiros. Além dessas lutas internas, Kiev também sofria as investidas dos ataques externos vindos dos tártaros e mongóis . As lutas internas enfraqueceram Kiev de tal maneira que ela não teve resistência para expulsar os mongóis que, em 1240 ocuparam Kiev saqueando e queimando a cidade. O jugo dos tártaros mongóis na Ucrânia se prolongou por mais de cem anos arruinando outros principados que também eram invadidos. Sempre lutando para se libertar do jugo estrangeiro, os ucranianos em 1684, se sublevaram contra os poloneses, encabeçados por Bogdanjmelnitski, chefe militar da Ucrânia, que tomou a histórica decisão de reunificar Kiev ao estado russo. Esse grande estadista tem hoje em Kiev uma estátua equestre, que testemunha a gratidão dos ucranianos.
No século XIX foi fundado em Kiev uma sociedade clandestina, a Cirilo Metodius, onde ingressou o maior e mais famoso poeta ucraniano, Tarás Shevchenko, revolucionário cuja obra reflete a força combativa de seu povo. Para imortalizá-lo foi erigido, no parque de Kiev uma estátua de corpo inteiro para manter constantemente viva a presença deste gênio literário que, com a sensibilidade de seus versos mostra o anseio de seu nacionalismo:
Por que se orgulha você,
Filho da livre Ucrânia,
Que caminha num jugo
Bem Melhor que seus pais caminharam?
Nesta saudável região do Mar Negro se encontra a cidade de Yalta, estação balneária de finas areias, onde foi decidido o destino da Europa pelos três lideres aliados, Joseph Stalin, Roosevelt e Churchill, respectivamente dirigentes da União Soviética, Estados Unidos e Inglaterra. Neste local foi construído em 1911 um castelo, o Palácio Livadia, para o Tzar Nicolau II passar as férias com sua família. Em 1945, os três chefes militares que lutaram contra a Alemanha de Hitler, ao ganharem a guerra repartiram o mapa da Europa, se tornando responsáveis por tudo que vem acontecendo até hoje no mundo, desde que terminou a Segunda Grande Guerra.
O General De Gaule deu ao mundo uma visão de que em Yalta fora inaugurada uma política de blocos. A tese gaulista afirmava ter o ocidente em Yalta, feito demasiadas concessões para a União Soviética. Mas a visão soviética de Yalta, foi de que os Estados Unidos lhe deram preponderância em toda Europa, passando com isso a Europa continental a ficar sob sua influência.
Os primeiros sinais de resistência a essa hegemonia, o Plano Marshall fez Stalin imaginar estarem os Estados Unidos renegando sua promessa de não mais se imiscuir nos assuntos do Velho Continente, frustando a União Soviética, os frutos de sua vitória, daí resultou o bloqueio de Berlim em 1948. Para os povos da Europa submetidos ao controle soviético, em Yalta o ocidente os vendeu em troca de tranquilidade. O destino de grande parte da Europa dependeu de Stalin e ele tinha em mente o plano de anexação a União Soviética de um imenso território, indo do mar Báltico até o delta do Danúbio, além da instalação na Europa Central de governos independentes como satélite de Moscou.
As conversações de Yalta resultaram num simples comunicado e não em um tratado, o que foi chamado por juristas, de texto internacional de natureza incerta. Entretanto, aí estava a astúcia de Stalin, cujo cérebro era um ninho de sutilezas, e cuja força foi ter consumado a derrota dos Nazistas, com uma ação de grande rapidez. Sentiu logo que teria condição de iniciar as manobras de anexação o quanto antes, o que não fora previsto em Yalta.
Entre as várias resoluções do relatório de Yalta encontrava-se a de uma conferência a ser realizada entre todas as nações, dois meses depois de Yalta, na cidade de São Francisco, na América do Norte. Mesmo com morte do Presidente Roosevelt dos Estados Unidos, a conferência foi realizada quando então, as Nações Unidas adotaram uma carta estabelecendo um programa para a paz mundial. Os membros da conferência teriam um Conselho de Segurança para fornecer forças armadas para a manutenção da paz, com contingentes sempre prontos para situações de urgência nas ameaças da paz internacional. Com isto ficou formalmente instalada a Organização das Nações Unidas.
A Ucrânia, em tempos passados foi ligada a Polônia e herdou muito dos cossacos. Esses eram um povo semi-bárbaro, a palavra cossaco, na língua turco-tártaro quer dizer vagabundo. Os ucranianos se orgulham de descender dos cossacos, povo independente que nunca se submeteu à mandos senhoriais, nunca aceitou o trabalho escravo. A região em que viviam era chamada Zaporozhians no Dnieper, eram governados por um Hetman comandante, o qual eles escolhiam. Quando os poloneses começaram a se expandir para essa região, o antagonismo religioso cresceu, pois os poloneses eram católicos e os cossacos abraçavam a religião ortodoxa de Bizâncio, a fé dos Rus de Kiev. O Hetman dos cossacos, Bohdan Khmelnytsky obteve em 1654, várias vitórias contra o exército polonês, este velho comandante fez um pacto de cooperação com o Tzar Alexis pai de Pedro, e anos depois , os cossacos comandados por um novo Hetman, Ivan Mazeppa vieram a ser amigos do Tzar Pedro, o Grande. Entretanto na Grande Guerra do Norte entre Suécia e Rússia, os cossacos independentes receberam um grande golpe na decisiva batalha de Poltava em 1709, quando os regimentos dos cossacos lutaram ao lado de Carlos XII da Suécia, que pretendia ocupar Moscou e colocar um rei no Kremlin. Nessa batalha de Poltava na Ucrânia, os cossacos, comandados pelo Hetman Ivan Mazeppa perderam a luta. Primeiramente Mazeppa era um grande aliado dos russos e um grande amigo do Tzar Pedro, o Grande, mas fez uma enorme traição a este seu amigo Pedro, o Grande, se aliando ao rei Carlos XII. Este rei, saíra da Suécia com a intenção de tomar Moscou mas não conseguiu o seu intento devido às péssimas condições da guerra, com seu exercito desfalcado, muitos soldados doentes, morrendo de frio e de fome depois de tantos anos de batalhas, vindos da Suécia no longínguo Norte da Europa. Tiveram assim que se desviar para a Ucrânia, pretendendo seguir para o Império Otomano, afim de obter ajuda dos turcos para tomar Moscou.
O comandante Mazeppa sentiu que esta era a oportunidade de se aliar a Carlos XII acreditando que se Pedro fossse vencido, a Ucrânia iria conseguir sua independência.
Tinha naquele momento como certa, a vitória dos suecos que nunca haviam sido derrotados. Foi uma decisão difícil, pois precisava estar do lado de quem ganhasse. Achou que a boa oportunidade era maior que o risco e não hesitou em aderir ao rei sueco, fornecendo milhares de cavalheiros cossacos para luta contra Pedro, o Grande.
Mazeppa já tinha secretamente negociado com o rei sueco e agora, poderia fazer Carlos XII se recuperar das perdas dos nove longos anos de guerra. Mazeppa com vinte e um anos, era um grande líder. Seu nome era Ivan Stepanovich e nasceu em 1645, de família ortodoxa, filho de um nobre da Padolia banhada pelo rio Dnieper mais tarde tomada pelos poloneses. Nas lutas religiosas entre poloneses católicos e ortodoxos, seu tio foi queimado vivo pelos católicos. Mazeppa, embora fosse de família ortodoxa, havia sido educado em escola católica onde aprendeu fluente latim, sem contudo desistir da sua religião. Por ser extremamente simpático, logo foi aceito na corte do rei da Polônia Jan Casimir, onde logo começou a ser motivo de caçoada devido a sua religião. Um dia, cheio de ódio, tirou sua espada e esse gesto dentro do Palácio foi considerado uma ofensa. Mazeppa foi exilado para outra cidade onde se apaixonou por uma mulher nobre casada. Apanhado em flagrante pelo marido ultrajado, foi surrado nu e colocado amarrado em cima de um cavalo que a todo galope seguiu para a floresta.
Depois dessa humilhação não quis mais voltar à sociedade polonesa e então, se refugiou entre os cossacos de sua terra natal.
Os cossacos eram um povo semi-bárbaro, tinham grande ressentimento da dependência de Moscou e se sentiam envolvidos por uma nova classe de proprietários que ocupavam antigas posições dos poloneses. Os bandos dos cossacos sonhavam com a amada liberdade de Zaporozhians cujo exemplo era um constante estímulo para eles.
Os proprietários na Ucrânia não estavam satisfeitos com a fragilidade da fronteira e queriam mais segurança. Reclamavam que o atual Hetman era um boneco de Moscou, mas viam ser Mazeppa um assistente útil, falando fluentemente polonês, latim, russo e alemão, além de ser muito inteligente e talentoso. Logo o tornaram seu emissário em Constantinopla, mas quando estava a caminho de casa foi capturado pelo velho cossaco Zorozhsky que, como sempre fora leal ao Tzar Alexis, levou Mazeppa a Moscou para interrogatório. Seu interlocutor foi Artemon Matveev, amigo e ministro do Tzar Alexis que muito se impressionou com o talento do jovem Mazeppa o deixando seguir de volta para Ucrânia. Mais tarde, quando o velho comandante dos cossacos foi deposto, já no governo da Regente Sofia, o seu ministro e conselheiro Golitsyn, escolheu Mazeppa para ser novo Hetman dos cossacos. Seu mandato logo teve sucesso porque embora muito jovem compreendeu que, para manter bem a sua posição, sempre teria que estar do lado mais forte. Quando na crise política do reinado de Sofia, pairava a indecisão, se esforçou para acertar qual partido tomar. Anteriormente havia apoiado Sofia, mas vendo que Pedro seu irmão seria o vencedor, Mazeppa correu ao Mosteiro de Troitsky a fim de manifestar seu apoio ao jovem Tzar de 17 anos. Nesta época, este chefe dos cossacos não pesava muito para o jovem Tzar Pedro porém, aos poucos Manzeppa foi conquistando a simpatia do Tzar, tornando-se mais tarde seu grande confidente e amigo, passando a frequentar a mais alta corte recebendo inclusive, a maior condecoração da época, a Ordem de Santo Andrews, protetor da cidade.
Pedro conseguiu que o rei da Polônia Augusto, lhe conferisse a Ordem Polonesa da Águia Branca, Mazeppa era ambivalente, mas seu sonho era a independência da Ucrânia. |A união da Ucrânia com a Rússia havia acarretado pesados encargos com impostos para custear as guerras em requisição de alimentos, fortificações e convocação de recrutas. Mazepa apesar de se envergonhar de ser marionete do Tzar, tinha ciúmes dos amigos mais chegados do Tzar Pedro, principalmente do seu dileto amigo Alexandre Menshikov. O Príncipe Menshikov já o havia humilhado muitas vezes, parecendo até, como comentavam, querer Menshikov o título de Hetman dos cossacos para si. Por ser conservador e estritamente ortodoxo, Mazeppa temia as inclinações ocidentalizadas de Pedro, comentava-se até que Mazeppa havia chegado ao cargo de Comandante dos cossacos com o apoio do Tzar Pedro e que o Tzar tinha total confiança nele, sempre rejeitando comentários de que este o estava traindo em favor do rei da Suécia, Carlos XII. Apesar dos rumores e acusações contra Mazeppa, Pedro considerava que inimigos estavam querendo minar sua amizade com o comandante dos cossacos, porém as acusações eram verdadeiras e Mazeppa se inclinava para o lado aparentemente mais forte. Mazeppa achou ser o momento oportuno para se aliar a Carlos XII e já visualizava a independência da sua querida Ucrânia e a hereditariedade para o título de Hetman que, até aquele momento, era sempre escolhido por eleição. Assim, durante três anos fez contatos secretos com os inimigos de Pedro o Grande.
Enquanto Carlos XII se manteve longe, a amizade de Mazeppa por Pedro perecia firme, mas o exército sueco até aquela data considerado invencível, agora bem mais desfalcado, forçava Mazeppa a tomar uma decisão definitiva.
Carlos XII havia prometido a Mazeppa caso fosse possível, não usar a Ucrânia como campo de batalha, mas não prometeu a independência da Ucrânia. O Hetman Mazeppa era habilidoso na arte de agradar e agradava com seu enorme charme, não só às mulheres como também aos homens, ele sabia disto e confiava na sua presença sedutora. Desse modo, quando o Tzar Pedro mandou chamá-lo para dar certas explicações, não atendeu imediatamente, na esperança de que a guerra se delineasse um pouco mais, no sentido de poder perceber qual lado iria ganhar, Rússia ou Suécia, se fosse o Tzar, não poderia perder a oportunidade de continuar com o Tzar Pedro. Nesta expectativa foi mandando desculpas, uma atrás da outra, que estava acamado e muito doente. Mensageiros iam e vinham até que a decisão de Carlos XII, de entrar na Ucrânia em vez de seguir para invadir Moscou, foi um duro golpe para Mazeppa. O rei sueco havia prometido ir direto para Moscou afim de tomar o Kremlin, e agora se desviava para a Ucrânia! Acontecesse o que acontecesse teria que se decidir, dois grandes monarcas o pressionavam e se fizesse a escolha errada estaria perdido e Mazeppa, nesta altura dos acontecimentos, se sentia arrasado. Pedro,o Grande ordenou o Hetman Mazeppa que preparasse seus cossacos para atacar os suecos, mas obteve a mesma resposta de que ele ainda continuava muito doente não podendo comandar a tropa e que ficaria na Ucrânia para assegurar àquela região para o Tzar Pedro,o Grande. Como o Tzar temesse um avanço do exército sueco naquela área, aceitou a desculpa de Mazeppa.
Um mês depois, Pedro intimou novamente Mazeppa a ir ter com ele e recebeu a mesma resposta, de que além de estar muito doente, precisava ficar ao lado de seu povo na Ucrânia. Pedro I imaginando estar Mazeppa em leito de morte, mandou Menshikov visitá-lo. Quando o Hetman Mazeppa soube disso, imaginou que Pedro havia descoberto sua farsa e que ordenava seu rival para matá-lo. Em pânico, temendo Menshikov, mais ainda a reação do Tzar Pedro à sua traição, achou que estava perdido. Montou em seu cavalo, juntou 2.000 cossacos e deixou 3.000 de guarda para impedir a entrada de Menshikov na cidade e cavalgou para o norte afim de se encontrar com o rei Carlos XII. Quando Menshikov chegou para visitar Mazeppa, soube da fuga deste com 2.000 cavaleiros cossacos e viu que a guarda da cidade o impedia de entrar. Estava confirmada a traição, achando que Pedro tinha que saber disso Menshikov imediatamente deixou uma força da sua cavalaria diante dos muros da cidade e galopou para avisar o Tzar que, com a maior parte do exército, descia para a Ucrânia. Quando Pedro o Grande ouviu a exposição de Menshikov, soube da traição de Mazeppa, ficou petrificado, mas não perdeu a cabeça. Viu logo que o perigo maior seria a traição se alastrar e isto tinha que ser evitado a todo custo. Imediatamente mandou um destacamento de seu regimento bloquear qualquer movimento na Ucrânia e evitar que os cossacos do velho Zaporozhsky aderissem a Mazeppa e entrassem do lado dos suecos. Pedro lançou uma proclamação aos ucranianos, declarando Mazeppa traidor da fé ortodoxa, pretendendo colocar a Ucrânia no domínio da Polônia Católica. Fez essa proclamação percorrer toda a Ucrânia e baixo Volga, intimando os cossacos a escolherem novo Hetman a fim de lutarem contra os suecos invasores, aos quais Mazeppa se aliara. A seguir mandou Menshikov voltar para a cidade de Baturin, de onde Mazeppa ao fugir, deixara uma guarnição armada. Para que Menshikov pudesse atacar Baturin antes que Mazeppa voltasse com o exército sueco, Pedro lhe forneceu poderosa força e apressou sua partida ordenando que fosse implacável.
Neste ínterim Mazeppa chegou ao campo sueco com 2.000 soldados, para reforçar a tropa e fortalecer o debilitado exército de Carlos XII que sofria de fome frio e cansaço, depois de tão longa jornada, da Suécia até a Ucrânia. Os valentes soldados suecos, vendo tão pouco reforço dos cossacos desanimaram, mas Mazeppa assegurou ter mais 3.000 homens esperando na cidade de Baturin, para se unirem na luta contra Pedro, o Grande. O Hetman Mazeppa assegurava aos cansados soldados suecos, que assim que chegassem a Baturim teriam comida, quartel permanente, e muita pólvora pois a dos suecos havia se danificado com a neve. Esta esperança levantou a moral da tropa sueca que estava na iminência de batalhas decisivas. Carlos XII continuava na sua tática preferida de forjar ataques para confundir o inimigo, seguindo numa direção, para atacar em outra posição. Entretanto Menshikov ganhando a corrida, chegou antes a Baturin, mas os soldados aquartelados na cidadela de Baturin o impediram de entrar. Como os inimigos estavam na eminência de chegar com reforço, Menshikov teve que tomar uma decisão.
Sentindo o perigo iminente, foi obrigado tomar uma atitude certa. Os cossacos de dentro da cidadela mandaram um mensageiro com duro desafio: "morreremos, mas não deixaremos a tropa do Tzar entrar na cidade".
A luta começou e foram duas horas de batalha até que a fortificação capitulou. Menshikov entretanto sabia que o exército sueco e mais os cossacos de Mazeppa se aproximavam. Não vacilou pois não tinha tempo a perder e não poderia defender Baturin do exército que se aproximava ávido de suprimento e munição. Ordenou que a cidade fosse arrasada. Todos os habitantes foram mortos, soldados e civis só resguardando um pouco de suprimento para a tropa do Tzar, tudo mais foi incendiado. Os famintos soldados suecos que, precisavam desesperadamente de quartel, ao chegarem nada mais encontraram. Baturin antiga cidade dos cossacos, desaparecera do mapa. Maseppa cheio de desespero e de vergonha, se suicidou.
O Tzar Pedro o Grande ainda venceu o rei Carlos XII da Suécia, na célebre Batalha de Poltava, cidade da Ucrânia, em Julho de 1709.
A Ucrânia ainda continua possuir a mais pitoresca cidade do mundo, Kiev. Essa cidade tem enormes áreas verdes e o rio Dnieper que a circunda, tem magníficas praias, numa extensão de dez quilômetros, tornando um lugar muito agradável para veraneio onde jovens da União Soviética e de outros países da Europa Ocidental, passam as férias.
Na região da Ucrânia circundada pelo mar Negro, o clima é tão maravilhoso que se presta para sanatórios e cura de doenças pulmonares além de outras moléstias crônicas. O rio Dnieper é considerado um dos rios mais limpos da Europa, apesar das várias indústrias que se instalaram em seus arredores.
Os rios desempenham papel primordial na vida da população soviética, não só pela piscosidade de suas águas, como por oferecer rápido meio de transporte. Hoje graças aos rios que correm pela União Soviética, Moscou é um Porto de cinco mares!
O projeto foi iniciado no século XVII por Pedro, o Grande, que usou mão de obra de operários e de prisioneiros de guerra. Seus sucessores prosseguiram com o projeto e construíram vários canais que vieram permitir acesso de Moscou aos cinco mares: o Mar Báltico e o Mar Branco, ao norte; Mar Negro, Mar Cáspio e Mar de Azov, ao sul.
O canal de Moscou passa por três lagos artificiais, o Lyazma, o Khimiki, que é o principal porto de Moscou e o Reservatório de Ucha, que abastece a capital e serve de recreação a seus habitantes. Este canal foi construído em 1937 e muito facilitou as viagens, encurtando à ida à cidade de Gorki em cento e vinte quilômetros. Tantos esses canais como os reservatórios contribuíram para o equilíbrio das águas dos diversos rios da União Soviética que, no degelo da primavera, eram responsáveis por desastres catastróficos em virtude do rápido aumento do volume de suas águas.
O canal de Lenin foi concluído em 1952, nos seus cento e um quilômetros, liga o rio Don ao rio Volga.
Nas regiões de Moscou se encontraram quatro rios, sendo que três deles, seguem para o sul e um, segue para o norte. Pelo rio Don se vai ter ao Mar de Azov; pelo rio Dnieper, ao Mar Negro; e pelo Rio Volga, ao Mar Cáspio. Para o norte segue o rio Duina que deságua no Mar Báltico. Os russos dizem que o rio Volga é um bom cavalo porque tudo pode transportar. Na verdade, carrega mais de cento e vinte mil toneladas de carga por ano, além de proporcionar viagens de passageiros em velozes hidroplanos. O rio Volga é para os soviéticos como um rio sagrado e tem sido venerado por poetas, padres, camponeses e músicos. Costumam chamá-lo de Matushka, e está no coração de todos soviéticos que se orgulham de seus três mil e setecentos quilômetros de extensão.
Foi dito uma vez, pelo escritor Maxim Gorki, que as águas do rio Volga tinham consciência de sua força invencível. Perto da cidade de Kazan onde encontra o rio Kama, se alargando em trinta milhas, foi feita uma arrojada obra, o Reservatório de Kuybyshev e uma barragem formando um lago. Descendo o rio Volga até Volgogrado, há uma outra barragem, o canal Volga Don. Essas barragens porém, diminuíram a produção do caviar preto e o governo soviético abriu dezenas de incubadoras para aumentar sua produção, esperando que o esturjão alcance trinta e cinco dias para depois, ser solto nos rios. Os soviéticos, para seu próprio uso preferem o caviar vermelho do salmão.
Moscou
Moscou além de ser a capital da União Soviética e das RSFSR, é uma das quinze Repúblicas Federadas, é o centro político, industrial, científico e cultural da União Soviética. Em Moscou está a sede do Soviet Supremo, órgão máximo do Legislativo. É foco de todos os acontecimentos do país e centro de técnica e de ciência. Moscou é uma cidade cultural onde funcionam mais de 4.000 bibliotecas, sendo considerada a cidade onde mais se lê. Moscou também é uma cidade desportista, possuindo 60 grandes estádios além de mil e trezentos ginásios, com campos de futebol e piscinas. Há no centro de Moscou uma piscina ao ar livre, completamente descoberta, com uma temperatura aquecida no inverno e no verão numa temperatura de 23 a 30 graus centígrados. O contraste da temperatura aquecida da piscina com o ar gelado de fora, dá a sensação de um banho turco a vapor. Esta piscina é considerada a maior piscina de natação da Europa e foi inaugurada em 1960, ao lado da piscina estão os vestiários bem aquecidos e as duchas. No inverno os banhistas evitam o trauma do mergulho procurando sair da água aquecida por uma abertura submersa que os conduz ao vestiário. Toda prática de desportos é gratuita e os soviéticos se tornaram campeões em Educação Física. Isto foi comprovado por todo o mundo no deslumbrante espetáculo das Olimpíadas de 1980,quando os soviéticos deram ao mundo uma enorme lição de organização e beleza!
Bielorússia
Pela Constituição Soviética as Repúblicas como a Ucrânia, Bielorússia e Moldavia são Estados Socialistas livremente associados e politicamente subordinados ao PUCS e formalmente governados pelo Conselho de Ministros cujos membros são escolhidos pelo Soviet Supremo. Algumas dessas nacionalidades constituem Repúblicas Autônomas e a Constituição da União Soviética assegura às quinze Repúblicas Federadas e às unidades menores, o direito de ter sua própria Carta e de organizar o seu próprio PC. Tanto um quanto o outro é subordinado à Constituição e às determinações do PCUS.
A adversidade étnica com diferentes religiões e culturas, faz com que a União Soviética abranja uma população de quarenta e cinco milhões de islamitas vivendo nas Repúblicas do sul como a República do Azerbadjão, do Tadjiquistão e Uzbequistão. Esses súditos muçulmano apoiam os decretos do Soviet Superemo, Parlamento, na luta contra o consumo de bebidas alcoólicas, drogas e do próprio cigarro que é proibido pela religião islamita.
Tanto a Ucrânia como a Bielorússia e a Moldavia formam o portão terrestre para o Ocidente.
A República da Bielorússia é conhecida como Rússia Branca pela cor alourada de seus habitantes que, no século XIV, falavam uma língua baseada num dialeto que não é fácil de se compreender. No seu alfabeto usam o “i” latino ,e toda a sua cultura difere dos habitantes da Grande Rússia assim como seus costumes e seu caráter, são quietos e reservados, considerando que para se viver é necessário ser reservado, mas muitos de seus costumes desapareceram. Nunca brigam por causa de dinheiro e são sossegados e racionais. O que mais persegue esse povo é o trauma de guerras. O povo da Bielorússia tem sido traumatizado pelo sofrimento das guerras, um quarto de sua população morreu na Segunda Grande Guerra e, apesar de já terem reconstituído as cidades e desenvolvido importantes indústrias, guardam a lembrança com amargor.
Na cidade de Khatyn nessa República há um monumento que lembra os massacres da Guerra Nazista e uma escultura em bronze, de um sobrevivente segurando nos braços,uma criança morta.
Apesar de sua população ter diminuído muito com as guerras, desde 1945 a população da Bielorussia vem aumentando consideravelmente. Ha bons empregos para todos nas grandes industrias de tratores de motocicletas, bicicletas, caminhões e relógios. Este povo teve a influência católica romana, levada pelos poloneses. Seguem a tradição de construir casas com duas janelas dando para a rua, em vez de três como fazem os habitantes da Grande Rússia.
O trauma que este povo ainda conserva vem das invasões de poloneses, suecos, lituanos e russos da Grande Rússia, além dos alemães quando Minsk, sua capital, foi inteiramente destruída.
Entretanto, os costumes eslavos com suas tradições e lendas permanecem, e uma delas, a do urso seu herói e amigo, tem seu dia de comemoração o Kamayedutsa quando a população festeja comendo uma travessa de feijão com batata e a seguir, se deita na grama a imitar urso.
A batata é o alimento mais importante para os habitantes da Bielorússia, foi introduzida peloTzar Pedro, o Grande, tornando-se o segundo pão. É louvada em canções com o nome de Bulba e seus habitantes conhecem mais de cem receitas de batatas. Suas canções falam dos ursos e alertam para que sua docilidade seja respeitada pois mudam de um minuto para outro, podendo atacar com muita crueldade.
A cento e vinte quilômetros de Minsk sua capital, há uma reserva florestal a Berezina testemunha de ferozes agressões dos ursos que são matreiros, inteligentes, prudentes e de extraordinário vigor. São gulosos, gostam muito de mel e de frutas embora sejam carnívoros e estão sempre à procura de peixes e de caça. Os habitantes da Bielorússia adoram seus ursos.
Moldávia
A vizinha República da Bielorússia é a Republica da Moldávia cujo nome antigo era Bessarábia,capital Kishinev. É um povo parecido com o latino, de cabelos pretos. Em 1812 a Bessarábia se tornou Rússia depois de lutar por 300 anos defendendo-se contra os turcos, não tinham linguagem escrita e cada poeta usava literatura oral. Há uma balada a Mioritsa que contém cento e dezoito versos, onde cada canção começa com a frase: Folha verde do carvalho ou da videira. A folha é o símbolo do refúgio encontrado pelo homem que, nas folhas do carvalho sente a coragem e nas folhas da parreira, a beleza. A saudade é o tema principal de suas canções e poesias, quase todos os escritores e pastores trouxeram para a poesia a sabedoria da vida do campo. Os vinhedos representam a maior parte da renda da Moldávia que está em primeiro lugar na fabricação de vinhos. Seus vinhos são fantásticos e até dizem que quando são provados, a lua aparece. A variedade de vinhos é enorme, desde os mais delicados, secos, e pesados até os vinhos mais finos de mesa como Champanhe e Carbernet Vermelho.
Além de uva cultivam tabaco, ameixas e maçãs. Seu folclore é campestre e pastoril tendo a ovelha como personagem principal.
Depois que a Segunda Grande Guerra terminou, a retirada das tropas foi feita através de Kishinev danificando muito a cidade e suas construções que, posteriormente foram sendo restauradas por arquitetos que criaram grandes áreas verdes, com lagos artificiais formando com o lago Gidigich, um verdadeiro microclima. Várias estátuas embelezam esta cidade, sendo a maior de todas a do herói civil Kolovsky, integrada com a estatua do rei Stephen e a do grande poeta Viktor Vravilovich Keleuka, além da costumeira estátua de Lenin.
Como essas três Repúblicas que formam o portão terrestre a União Soviética possui outras três que formam o portão marítimo, na estratégica costa do Mar Báltico. São elas Estônia, Letônia e Lituânia que tinha conseguido sua independência com o Tratado de Versalhes.
Estônia
A República Soviética da Estônia é conhecida como Ocidente soviético.
Lembra a Finlândia e seu idioma pertence ao grupo de língua finlandesa e podem captar TV finlandesa com programas e anúncios dos Estados Unidos. Sua capital é Tallinn, linda cidade que conserva as construções góticas e renascentistas levadas pelos cavaleiros germânicos das cruzadas quando, no século XIII, lá se estabeleceram. Esses cavaleiros germânicos tinham o controle do comércio feudal que lhes trouxe não só a liga Hanseática, como também a fé cristã.
Os finlandeses costumam passar os fins de semana em Tallinn, onde há um magnífico hotel de vinte e dois andares projeto de arquitetura finlandesa. A comida local é semelhante à comida dos alemães do Norte da Alemanha, carne de porco, repolho e cerveja caseira. Cada pessoa consome um litro de leite por dia o que lhes confere lindos dentes. Comem muito pescado que encontram com facilidade nas cooperativas de peixe como á S. M. Kirov pescado Coletivo, com mais de cem barcos onde seiscentos pescadores enfrentam o mar com suas redes que muitas vezes são perdidas nas tempestades.
Em 1721 o Tzar Pedro, o Grande conquistou toda a região do Mar Báltico próxima à sua nova capital, São Petersburgo, e em 1940, as três Repúblicas foram incorporadas pela União Soviética. Na segunda Grande Guerra os alemães ocuparam essas Repúblicas mas finalmente foram repelidos.
Além de muito pescado, a Estônia é muito rica em óleo xisto betuminoso e tem uma agricultura que está nas mãos de cientistas onde, na Fazenda Modelo do estado Saku, utilizam a água do Mar Báltico por ter pouca salinidade. Os estonianos são tenazes trabalhadores e mais individualistas do que coletivistas, como os descreve o etnólogo Ulo Tedre,mas contudo se dedicam ao canto coral com mais de 30.000 vozes. Em festivais com vários dias de duração cantam mais de uma dúzia das milhares de canções folclóricas de pescadores, de colheita, de amor e de saudade. Um compositor estoniano Gustav Ernesaks, os descreveu como nação que se orgulha de seu trabalho bem feito e em quem se pode confiar. São pontuais em seus horários exatos, podendo acertar os relógios só se baseando na sua pontualidade. São perfeccionistas, racionais e têm profundo senso de humor, são criativos, compulsivos, lógicos e pacientes e disciplinados em todos os meios de transporte. Seus ambientes são limpos e artisticamente decorados, até mesmo as fábricas e o próprio retrato de Lenin, foge à costumeira apresentação simples, para ser enriquecido artisticamente.
As mulheres têm o sentido exato da moda, são esbeltas, altas e louras, sempre preocupadas com seu aspecto físico e sua boa forma, muito mais que as outras soviéticas. São misteriosas e têm lindos dentes, frequentam clubes noturnos, festivais de jazz e gostam do estilo de vida do ocidente. Nas praias do Mar Báltico, apreciam as modernas mercadorias das lojas, sabendo adquiri-las e usá-las com elegância, mantendo sempre a sua boa aparência Os estonianos são cultos e se orgulham de possuir em Tartu, uma das mais antigas Universidades da União Soviética. Entre as duas grandes Guerras gozaram de sua independência depois de setecentos anos de domínio estrangeiro, os estonianos estão anexados a União Soviética.
Letônia
A Letônia é outra República do Mar Báltico, cuja capital Riga foi muitas vezes chamada de Paris do leste europeu. No século XII a Letônia fazia parte do comércio da Liga Hanseática sendo governada por cavaleiros alemães que marcaram seu passado. Possuí florestas de pinheiros e seu povo se orgulha de possuir o primeiro Parque Nacional da República do Báltico, o Parque Moriscsala. A Letônia tem grande frota pesqueira no Mar Báltico dando grande cooperação a União Soviética. É um povo muito criativo que cuida do nível de sua educação e de sua saúde, tendo grande preocupação com o conforto de seus lares. Sua religião é a luterana, mas há também na Letônia católicos romanos. O povo de rua parece menos escandinavo que o estoniano por ser mais baixo, possue amor pela música que culmina com a apresentação do festival de canções na véspera da Páscoa, o Ligo.
Como tem um índice muito baixo de natalidade, suas canções incentivam ter mais filhos. Gostam de se divertir com Open House, onde ninguém é convidado, mas todos são esperados. Costumam festejar o santo do dia e seu poeta, Jamis Rainis, tem em sua obra, Pinheiros Cortados, sugestivos versos : Quando a aurora nascer, ganharemos o futuro!.
A Letônia tem muito lucro com a criação de martas nas fazendas coletivas sendo que a Fazenda de Marupe movimenta trinta mil peles de marta o que permite ter um bom lucro podendo assim, melhorar o nível de vida e ter alguns hobbies, como corridas de carro e vôos de avião Charter quando então, procuram passar suas férias em Cuba e na África conseguindo ainda, pagar uma casa com um crédito de vinte anos.
A igreja de São Pedro em Riga, antes da Segunda Grande Guerra, possuía uma torre inteiramente de madeira que foi substituída por uma outra de aço de onde se descortina linda vista da capital.
Lituânia
Outra República do Mar Báltico é a Lituânia sua capital é Vilna e possuiu enorme Império católico, onde florescia a arte barroca que ainda se pode apreciar na igreja de São Pedro e São Paulo. Inicialmente este território foi anexado a Polônia se tornando enorme, mas em consequência de muitas guerras se desmembrou. No século XIV, a Lituânia aumentou seu Império com o casamento da rainha católica Jadwiga da Polônia, com Wladislau II duque ortodoxo da dinastia Jagiello. Deste casamento resultou a união das duas religiões, a católica dos poloneses e a ortodoxa dos lituanos, sem nunca terem entrado em choque. Entretanto, devido as contantes guerras foi perdendo território.
Em 1795, a Lituânia foi anexada a Rússia e sua antiga capital era Trakai onde, ao longo do lago Galve, ainda existe um castelo do século XV que é usado como museu etnográfico. Neste Lago fazem hoje regatas internacionais.
Na Lituânia ainda hoje professam a religião católica que praticam com grande fervor, assustando os ateus da União Soviética. Vilna sua capital, possui várias paróquias supervisionadas por vinte e quatro padres que usam o latim nas missas e o lituânio e o polonês nos sermões. Sua língua é a mais antiga da Europa, o lituano moderno é mais parecido com o sânscrito do que com o latim, a palavra Deus por exemplo, é Devah em sânscrito e Dievas em lituano.
O idioma lituano é sonoro e seu povo procura preservar a sua antiga forma, atualmente muitos escritores fazem publicações em lituano. Vilna possui a Universidade mais antiga da União Soviética e é uma cidade cheia de segredos, está localizada bem na confluência de dois rios o Neris e Vilna.
A Lituânia manteve sua independência até 1940, quando caiu em domínio soviético e se tornou uma das Repúblicas do Báltico que compõem a União Soviética.
A Lituânia possui noventa por cento do âmbar mundial produzindo trezentos quilos de âmbar por ano. O âmbar não é um mineral mas sim, matéria orgânica com cerca de quarenta milhões de anos de existência. Cada pedaço de âmbar se parece com uma batata com casca, e ao se retirar a casca aparece a qualidade da peça, que é trabalhada com o polegar. Sob a luz do sol lembra uma gota de mel.
Forças naturais criaram uma das maiores reservas de âmbar provenientes de antigas árvores ao longo do Mar Báltico. O óleo se evaporou e a resina, nos tempos pré-históricos, se endureceu.
Paleobiologistas estudam insetos e restos de plantas fossilizados no âmbar para acompanhar o mistério da evolução.
A Lituânia é o terceiro mais importante produtor de linho e o exporta juntamente com outros grãos de sua rica agricultura. Tem também uma desenvolvida indústria metalúrgica, artigos de madeira e artigos têxteis.
Cáucaso
Nas montanhas do Cáucaso, onde a Europa encontra a Àsia junto ao Mar Cáspio, estão as Repúblicas Soviéticas do Azerbadjão, da Geórgia e da Armênia. Essas três Repúblicas criadas em 1918, têm sua economia e seus sistemas de transporte unificados.
Azerbajão
Os habitantes do Azerbadjão são turcos, muito aptos ao trabalho. Sua capital é Baku nome de origem persa derivado de a bad-kube que significa cidade ventosa, em razão dos fortes ventos em forma de tempestades que sopram duzentos e oitenta dias por ano.
A cidade de Baku fica na península salgada do Mar Cáspio onde existem várias plataformas para extração de petróleo. O campo de Peschany no Mar Cáspio, forma uma verdadeira ilha cheia de plataformas, sondas, torres, e pontes. A vinte quilômetros se encontra o campo de Bakhar, onde há óleo e gás. As perfurações no Mar Cáspio e as de Neftyaye Kami foram muito difíceis, tornou- se um cemitério de navios por causa dos recifes e dos rochedos à flor d,água . Chamava atenção as borbulhas de gás na água e a abundância de óleo natural que fazia escorregar. Em 1949 foram usados cascos de sete navios encalhados nos recifes, e conjunto de rochedos situados junto à costa, como ancoradouros, e até como moradias, enquanto construíam uma ilha provisória nas rochas oleosas. Atualmente a região demonstra grande progresso devido à moderna tecnologia, havendo institutos e academias para treinamento de técnicos, e de engenheiros em petróleo e petroquímica.
Apesar do grande número de indústrias, mantém magnífica área de vegetais. Hoje com o progresso da região, até as mulheres que anteriormente eram limitadas aos costumes muçulmanos, tomam parte na economia da nação, trabalhando em campos de petróleo e gás, ainda que com o véu. Atualmente muitas indústrias estão fazendo extração de petróleo em Baku, e já conseguiram alcançar metade da produção mundial. Entretanto esses campos de petróleo já foram suplantados pelos da região do Volga e da Sibéria, deixando os campos de Baku para segundo lugar.
A cultura dos azerbadjanos continua sofrer influência persa, assim como também seus hábitos, onde as mulheres, muito embora tenham se ocidentalizado, continuam a cobrir seus rostos com os tradicionais véus. Entretanto as meninas não usam véu, só quando entram na adolescência. Professam a religião muçulmana e se mantêm orientais, a sua língua parece o turco moderno e sua música é lírica sempre cantada e dançada com um toque das Mil e Uma Noites.
No século XII um poeta em delicados versos descreveu a graça de uma princesa.
Era graciosa como um salgueiro
Imponente como um cipreste,
Cintos de jade adornavam sua
Esbelta cintura e seus olhos
Eram verdes como esmeraldas.
Vivem por muitas anos com boa saúde e sua longevidade vem despertando frequentes estudos e atenção científica, como o gerontologista Shuku Gasanov que tem feito demoradas e minuciosas pesquisas.
Acordam sempre cedo e diariamente estão a se movimentar ao ar livre mesmo no inverno, quando conseguem se banhar no rio gelado. Dormem no máximo seis horas por noite em cama dura, muito embora descansem durante o dia. A dieta desses longevos é composta principalmente de leite e seus derivados como iogurte, queijo branco macio, produtos vegetais e muita fruta, especialmente uvas e abricós. A noite descansam o estômago comendo pouco. Bebem água de fonte natural, sem cloro ou flúor e não tomam café, mas o chá é popular. Fumam pouco e os mais velhos não costumam tomar álcool. Adoram dançar e cantar e se divertem fazendo visitas uns aos outros. São muito emotivos e ao falar, gesticulam mexendo o nariz, num movimento repetido involuntáriamente, num cacoete de baixar e levantar a cabeça para afirmar. São românticos e seu compositor Arif Melikof, compôs a Lenda de Amor representada no Teatro Bolshoi com enorme graça e leveza, lembrando as Mil e Uma Noites.
Geórgia
A República da Geórgia é conhecida em toda a União Soviética por possuir um povo hospitaleiro, educado e de formação cultural elevada de grande tradição. O famoso romance épico O Cavaleiro da Pele de Leopardo, escrito por Shola Rustaveli poeta do século XII, é ainda muito considerado em todo mundo.
O povo é muito diferente dos habitantes das estepes, se dizem ser da raça cristã europeia. A capital da Geórgia é Tbilisi, que quer dizer quente.
Sua história é contada na lenda do rei Vakhtang Gorgasali, que há mil e quinhentos anos quando estava caçando, descobriu uma fonte de água quente que curava. Mandou que fosse construída uma cidade naquele local e assim nasceu Tbilisi.
Nesta cidade há uma enorme estátua da mãe Geórgia, que segura numa das mãos uma espada para seus inimigos e na outra, um copo de vinho para receber com hospitalidade amiga, seus visitantes.
Seus comerciantes vendem aos gregos cera, peles e fibras que comercializam no Mar Negro. Os artistas plásticos valorizam seus trabalhos feitos em cobre, como as obras do escultor e pintor Irakli Ochiauri que cria neste metal, figura de mulher nua, além de outros motivos tradicionais como animais e flora. A arte da Geórgia sofreu influência da França e da Grande Rússia.
A Geórgia foi cristianizada através do apostolado de São Nino que edificou a primeira igreja do século V, igreja Metekhi, onde se pode ainda hoje apreciar sua sólida construção.
A Geórgia há mais de dois mil anos foi um grande império e no período do rei David II no século XII, cresceu sua importância política e econômica. Sua filha a Rainha Tamara, estendeu suas conquistas do Mar Negro até o Mar Cáspio, mas as invasões dos mongóis terminaram com a Idade de Ouro da Geórgia e as invasões de Tamerlão a enfraqueceram ainda mais, a impossibilitando de reunir forças para se defender dos persas e otomanos.
Nos séculos XVI e XVII sua literatura floresceu com o cristianismo trazendo a Era de Prata para Geórgia.
Há na Academia de Ciências da Geórgia um manuscrito de oitocentos anos copiado em papel persa, onde se pode ler o clássico poema de amor e amizade, do poeta Shota Rustaveli.
Seus versos são tirados da obra "O Cavaleiro da Pele de Leopardo":
Um Magnífico banquete se espalhava
Para reabastecer o exército...
Fontes de vinho de várias qualidades
Escoavam para os beberrões..
Todos tinham parte nos presentes...
Pérolas eram distribuídas de mão cheia...
Esses homens das montanhas do Cáucaso são alegres e racionais, ambiciosos e longevos. Não se preocupam com problemas, além da perda de uma vaca.
Causou grande admiração o caso da senhora Khfaf Lausuria que viveu 144 anos sem deixar de tomar vinho ou vodca. Ela foi entrevistada por vários reportes e revelou que nunca brigou com ninguém e que começou a fumar quando perdeu seu irmão em 1910. Mais tarde perdeu seu marido e um filho de tifo. Casou-se novamente com a idade de cinquenta anos e teve um segundo filho. Seu segundo marido morreu com a idade de cem anos idade normal para os georgianos. Ela disse que sempre trabalhou muito e que quando não estava colhendo chá numa fazenda coletiva, estava varrendo sua casa, alimentando os pintinhos ou costurando, sem óculos. Tinha muito tempo para fazer tudo isto porque acordava antes do sol e dos passarinhos. Embora Khfaf acordasse sempre muito cedo nunca tomava sua primeira refeição antes das nove ou dez horas da manhã quando então, comia iogurte, leite fresco e queijo branco macio. Mais tarde tomava um pouco de chá sem contudo considerar que isso fosse alimento. Trabalhando com chá lhe era fácil poder saboreá-lo além do mais, apesar dos seus cem anos, Lausuria era campeã da colheita de folhas de chá.
No almoço ela comia um prato de polenta com feijão, carne ou galinha e como sobremesa sempre comia uma fruta. Se acontecesse alguma vez se sentir tristonha se deitava um pouco.
Para o jantar tomava leite e algum alimento quente com sal e às vezes, tomava cem gramas de vodca. Costumava frequentar festas, recebendo sempre dos vizinhos convites para tomar vinho caseiro o saboroso Abkhazian e sempre numa tradicional vasilha de chifre, o tanzi, contudo, Lasuria preferia tomar vodca e diante dos jornalistas, fez um brinde muito eufórico: “Aos médicos do mundo!”
Armênia
A República da Armênia está quase toda concentrada nos vales rochosos do Transcáucaso terra quente e seca. Sua capital é Erivan cidade com muitos parques e fontes altamente respeitada pelos seus famosos artesãos e pelas manufaturas de tapetes.
Há na Armênia grandes cientistas e sua história remonta à Idade Média com muitos reis e muitas guerras. Erivan desde 1828 ficou sob controle russo e prosperou consideravelmente.
A cidade de Erivan possui destilaria de fino conhaque que tem em sua divulgação o slogan: Nada mais barato que as coisas caras!
A cidade é dividida em cidade antiga que fica no vale e a cidade nova no platô mais alto. A cidade tem dois climas, chove no vale enquanto neva no planalto montanhoso. O seu pico dominante é o Monte Ararat que é um vulcão que não é soviético, pertence a Turquia que está sempre em disputa com os armênios.
Em 1915 forças do sultão massacraram mais de um milhão de armênios, genocídio recordado com horror em todo mundo. A história desse povo está ligada a ocupação e massacre.
Professam a religião cristã ortodoxa com orientação católica batizando oitenta por cento de seus filhos. A Armênia abraçou o cristianismo quando rompeu com o Iran e entrou em guerras religiosas que a enfraqueceram.
Desde esse tempo nasceu nos armênios um forte sentido de nacionalismo que até hoje os tem dominado, num grande esforço para conservar a sua fé e suas tradições.
Entre os monumentos de oração está o Mosteiro de Geghard do século XII situado numa montanha rochosa com teto em abóbada inteiramente decorado. Seu altar contém um crucifixo em filigrana,o Khachkar e entre seus tesouros conservados num mosteiro do século IV, está um pedaço de madeira cuja tradição diz ter pertencido a arca de Noé.
A Armênia quase toda é de pedra. Um escritor soviético Vasily Grossman definiu o caráter do armênio como sendo igual ao clima: amam e odeiam intensamente.
A topografia do lugar afeta a música, observação feita pelo famoso compositor Aram Khachaturian quando disse que a Grande Rússia é diferente dos armênios, tem uma música que reflete sua enorme terra plana, mostrando seu caráter e seu coração aberto numa alma tranquila. Já a música dos armênios é ritmada e aguda, muito embora Khachaturian tenha composto vários outros estilos de músicas e não só melodias nacionais, como a Segunda Sinfonia em tema oriental.
Em seus vales estreitos secos e rochosos, os burros carregam mercadorias das fazendas num trote lento e ritmado.
O Lago Sevam nos anos de 1930, foi desviado para a irrigação e para gerar força, e nesse período, a indústria progrediu muito, mas devido a problemas ecológicos, o lago foi secando e os engenheiros idealizaram um túnel na rocha para trazer água do rio Arpa.
Atualmente o maior problema dos armênios é o grande número de acidentes dentro e fora de casa, principalmente pelo excesso de bebidas alcoólicas, sobretudo a vodca.
A literatura da Armênia foi no século IV e V, completamente destruída pelo clero cristão e a literatura cristã começou em 400 DC com a invenção do alfabeto dos armênios por Mesrop.
Grande é a lista de escritores que por vários séculos foram enriquecendo a literatura da Armênia, desde Elegy de Nerses no século XII, a História de Tamerlão por Thomas Madsoph no século XV e ainda nos séculos seguintes, com várias histórias de invasões até chegar a literatura moderna e a seu folclore.
Ásia Central
As Repúblicas da Ásia Central têm uma história que envolve riquezas e convulsões geográficas. Os exércitos de Alexandre, o Grande e de Gengis Khan, deixaram muitas marcas nestas areias, Tamerlão fixou sua capital nesta região e caravanas cheias de fortunas em seda e especiarias, eram levadas por camelos que faziam seu roteiro nestas paragens a caminho da China até Constantinopla.
As Repúblicas da Ásia Central compreendem a Casáquia, Quirquízia, Tadjíquia, Uzbérquia e Turquemênia.
As três últimas produziram conquistadores cruéis e poetas de enorme sensibilidade, como mostra a canção cujos versos louvam a beleza da mulher.
“Donzela de lábios de mel,
Nariz de pistache,
Cílios de amêndoa,
Dentes de coral,
Rosto de Fada e
Linda boca pequena,
Como um dedal.”
O jornalismo moderno segue a mesma linha lírica e o jornal Leninskaya Smena publicou o seguinte:
“O deserto é um triturador de pedra!
Como um moinho de trigo, mói sua areia que,
Remontando à época dos Faraós,
Está destinado a Ser o símbolo da eternidade!
O deserto é o sono materializado da natureza,
Toda uma civilização se fundou nesse sono...”
Casaquistão
A República do Casaquistão ou Casáquia tem Alma Ata como sua capital, 300 quilômetros da China. Esta cidade foi fundada no século XIX pelo Tzar Alexandre I, com o nome de Vernyy, mas em 1921 seu nome foi mudado para Alma Ata.
Há nesta cidade um Palácio de Cultura feito todo de pedra e alumínio e uma Academia de Ciências que é o orgulho de seus habitantes e para receber grande número de turistas, foi construído magnifico hotel de vinte e seis andares.
O território do Casaquistão é enorme e possui muitas fazendas coletivas, sempre se defendeu de ataques guerreiros sem contudo ser um povo agressivo. Essas terras virgens foram transformadas em fazendas com alojamentos, mas para um correto cultivo de terra foi preciso uma técnica muito especial devido os fortes ventos que constantemente sopram provocando grande erosão. Com maquinário apropriado, perto de Tselinogrado lugar muito seco, as sementes foram aprofundadas no terreno, para defendê-las dos ventos muito fortes e com esta técnica, a produção foi aumentada e a erosão dominada. É uma região de estepes, caracterizada por lagos salgados que temporariamente apareciam, mas que logo depois secavam, e de rios caudalosos que a princípio chegavam até o mar, e que foram se perdendo nas areias quentes e desérticas. No verão os ventos formam verdadeiras tempestades de areia e no inverno, as tempestades são de neve. O maior problema de Alma Ata são os terremotos, mesmo sem chuva, apenas com o degelo das montanhas do Tian Shanm, a água acumulada nas morainas das montanhas aumenta em forma de lago e nessas alturas, de terreno fácil de desmoronar com o próprio peso, os deslizamentos são inevitáveis, com blocos de pedras enormes e lama em forma de avalanche que vão ganhando velocidade arrancando árvores e casas destruindo vidas humanas. Um desses deslizamentos ocorreu em Alma Ata durante a noite do ano de 1921, foi uma destruição desoladora e nada conseguiu deter essa força. Os engenheiros fizeram um projeto para melhorar esta situação colocando grades de aço para diminuir a velocidade das avalanches. O hidrometeorologista Cherednichenko fez uma experiência no mês de julho de 1973 quando o sol derretia o gelo. Avisado pelo radar, pôde dar o alerta às pessoas de que o desastre era iminente entretanto, o perigo não passou e essa população vive em sobressalto. Muitos desses muçulmanos vivem em cabanas circulares chamadas Yurts e muitas vezes se pode ouvir este povo tocando Mozart num instrumento oriental conhecido por dombira.
No território do Casaquistão foi construído o grande Cosmódromo de Baykonur de onde são lançados satélites para órbita equatorial e de onde foi lançado o primeiro astronauta do mundo, Yuri Gagarin.
Hoje o programa espacial da União Soviética está realizando operações de controle no espaço, sistema que manterá o ser humano em colônia espacial denominada Sayut Mir, podendo acoplar com táxi espacial. Os primeiros astronautas a ocupar a estação foram Vladmir Slovyev e Leonid Kizim que, em 1986 ficaram cento e vinte dias em missão para Mir no Salut 7. Outro recorde de permanência no espaço foi conquistado por Yuri Romanenko, com seu companheiro Alexandre Alexandrov que, em 1987 ficou trezentos e vinte e seis dias na colônia espacial Mir. A troca da tripulação foi feita no dia 23 de dezembro de 1987 quando foi lançada Soyuz Tm 4 com os cosmonautas Vladmir Titov de quarenta e seis anos, engenheiro de vôo, e o pesquisador Anatoly Levchenco também de quarenta e seis anos.
Depois da acoplagem da Soyuz com o complexo Mir, as duas naves ficaram unidas por cinco dias até que finalmente, voltaram à terra com Romanenko, Alexandrov, e com o pesquisador que subiu com eles para guia-los voltar à terra quando a nave, suavemente pousou de paraquedas, à uma distância de oitenta quilômetros da cidade de Arkalik, no Casaquistão.
Com o sucesso dessa realização, o recordista Romanenko e seu companheiro Alexandrov foram agraciados com o título de heróis da União Soviética. O projeto tem por fim manter no espaço o laboratório Mir, como o mais moderno laboratório espacial permanentemente tripulado. O comandante Vladmir Titov é um dos cosmonautas mais antigos e experientes da Uniãô Soviética, se formou em 1970 no Colégio das Forças Armadas. Foi piloto de provas, instrutor e comandante de vôo de um regimento aéreo. O engenheiro de vôo Musa Manarov quando fez a sua primeira viagem espacial com a Soyuz, levava dentro da cabine uma mascote, a tradicional boneca matrioshka, mamushka ou babushka, respectivamente mãezinha ou vovozinha, conjunto de bonequinhas coloridas em madeira, encaixadas uma dentro da outra, desde as minúsculas até as maiores ocas, de treze centímetros de comprimento. Estas lindas bonequinhas, depois de encaixadas formam uma boneca só. A maior de treze centímetros do engenheiro de vôo Musa Manarov, depois de bem ajustada com as menores, ficou flutuando na cabine pela falta de gravidade. Assim como acreditam em sorte, acreditam também em azar, visto a comentada síndrome Titov explicada pelo próprio Titov como tendo sido um contra tempo, quando ao comandar o primeiro vôo orbital em abril de 1998, não conseguiu acoplar a Soyuz com a estação não tripulada Salut 7. No momento da união, os controles de bordo para a devida operação de acoplagem automática falharam, e segundo fontes oficiais, Titov tentou acoplar visualmente, mas no último momento percebeu que sua nave colidiria com a estação e então retornou à terra. Quis tentar uma segunda vez mas foi negado pelos seus superiores.
Em setembro de 1983 Titov sofreu outro revés quando seu foguete ao ser lançado, pegou fogo e ele, automaticamente foi ejetado por medida de segurança. Entretanto os sucessos continuam, e as mulheres soviéticas também estão dando sua colaboração, a jovem cosmonauta Svetlana Savitskaya fez o primeiro passeio espacial feminino e teve como sua inspiradora a primeira cosmonauta, Valentina K. Terehokova.
A meta soviética é atingir Marte, e a sociedade Astronômica Americana acredita que os soviéticos colocarão uma estação em órbita da Lua, e de lá a colonizarão, ganhando experiência para chegar até Marte.
Esta iniciativa arrojada de uns três anos de duração consumirá dez toneladas de oxigênio, dezessete toneladas de água e quatro e meia toneladas de alimento para uma tripulação de três homens. Sagdeev disse que esta viagem não sairá antes do ano 2.000, mas se os soviéticos continuarem acumulando sucessos com a Mir, antes mesmo, sem preocupação poderão chegar até Marte. Outra grande façanha dos soviéticos foi quando Dzhanibekov e Viktor Savinykh conseguiram salvar no espaço uma nave que se danificára. Durante o ano inteiro, os russos, de seus três cosmódromos o Baykonur, Plesetsk e o Kapustin Yar, mandam foguetes ao espaço. O de Baykonur manda satélites para a órbita equatorial, Plesetsk para áreas polares e Kapustin Yar manda satélites militares. Muitos destes servem à ciência, à navegação e as comunicações civis, dando valiosas informações.
Quirquízia
A República de Quirquízia ou Kirghiz, cujo nome é derivado do antigo chefe tártaro-mongol Kirghiz, fica nas montanhas nevadas do Tien Shan. É um antigo patriarcado de dois mil anos, que conserva a pureza de sua língua turca. Em 1864 passou a pertencer a Rússia e em 1926, se tornou uma das Repúblicas Soviéticas Autônomas e dez anos e depois, passou a pertencer a União Soviética com a capital em Funze.
São exógamos, o que significa costume de se casarem com pessoas de outras tribos além dos casamentos na sua própria aldeia. O antigo habito do pastoreio nômade, tanto no inverno como no verão, desapareceu. Hoje são semi-nômades, e um maior grupo se dedica à criação de ovelhas e ao cultivo de luzerna, gênero de papilionácea para fins medicinais que, durante o inverno, conservam em casas de barro chamadas auls.
Perto de Dzhaíyal Abad cultivam arroz, ópio da papoula e bicho da seda. A falta de transporte antes da Revolução Socialista, impedia que desenvolvessem suas riquezas como minas de sal, carvão, ferro, cobre, chumbo, ouro, prata, zinco e asbestos. Hoje possuem indústrias de maquinaria para extração de carvão, petróleo, gás e metais raros. O forte da economia dos kirguizes é a agropecuária, com criação de ovelhas e de cavalos puro sangue. Os cavalos fazem parte de suas vidas, pouco antes de 1976, o censo calculou a existência de duzentos e sessenta e cinco mil cavalos nessa República. Nas zonas rurais também utilizam camelos para seus serviços e nas regiões de muita neve usam os iaques. Ultimamente têm se beneficiado das técnicas modernas de veterinária aumentando sua tradição pastoril.
São esbeltos, e têm o hábito de comer carne de cavalo, mas somente de cavalo que nunca levou arreio. Costumam tomar kumiss, uma bebida fermentada de leite de égua. A agilidade com que montam seus velozes cavalos os leva à prática da caça quando, pelos céus azuis das fazendas, campos e pastos, soltam falcões, célebres aves de rapina para irem atrás de suas presas.
Preservam sua literatura que remonta ao século IX como uma literatura oral com cantos, poesias e narrativas políticas das glórias passadas. O épico Manas em 1920 foi posto em linguagem escrita e tem mais de duzentas mil frases com versos como este:
“Metade disto é verdade,
Metade disto, provavelmente não seja verdade,
Se esquecermos ou acrescentarmos algo,
Não nos culpem
Estamos lhe contando do jeito que ouvimos.”
Há ainda os versos que hipnotizam com uma série de sílabas iguais:
“Cavaleiro que surpreende todo mundo
Dominando com a força de suas mãos
As delgadas ancas dos puros sangues
Cavalos que não conhecem arreios
Cavalos que não conhecem fadiga”
Os quirguizes têm fazendas de beterraba perto da cidade de Kant que, em língua turca quer dizer açúcar, as fazendas distribuem prêmios conforme o sucesso da colheita. A paisagem de Quirquízia é muito repousante com vales e montanhas onde se divisa o rio Alcha, e das montanhas do Cabrito e do Monte Ar, se desprende gostoso cheiro de mato.
O escritor Chingliz Aymatov em seu livro Jamila, descreve esta região e a vila Sakum com manadas de cavalos galopando pelas pastagens como se fossem flocos de algodão espalhados pelo vento. Idealiza que do alto das montanhas só se precisaria esticar o braço para alcançar o céu.
Tadjiquistão
Na Ásia Central se encontra também a República do Tadjiquistão cuja capital é Dushabe. A cultura desse povo está ligada a Pérsia muito embora estejam rodeados de turcos. É no Tadjiquistão ou Tadjquia que se encontra o povo mais bonito da União Soviética, com mulheres lindas, de cílios enormes graciosas e de cabelos em trança que chegam até o joelhos. São cabelos sedosos segundo imaginam, devido a boa qualidade da água. Vestem kemsal, conjunto de saia e blusa de seda pura colorida e os homens usam uma roupa preta, o chapon e na cabeça, mesmo estando à mesa, usam os tuppis. Gostam de cozinhar e tanto os homens como as mulheres fazem o tradicional pilaf usando um quilo de carne para cada quilo de arroz. Há uvas dulcíssimas desde maio até novembro e algumas são tão doces que não se aguenta comer mais de duas. Sua bebida preferida é o chá verde sem açúcar e poucos tomam álcool. Professam a religião muçulmana e seu alfabeto foi substituído pelo alfabeto cirílico. Antes do domínio soviético eram subjugados pelo Uzbequistão, esta região da Ásia Central sofre frequentes terremotos e em vista disso, possui uma Academia de Ciências com um Instituto de Sismologia e Construção Sismológica.
Em algumas cidades do Tadjiquistão se pode analisar o que é a seca sem irrigação e sem a mínima chance de chuvas. As casas são feitas de barro com tetos chatos, sem caimento. Veem-se pastores à procura de água e melhores pastagens. As neves glaciais alimentam os rios Syr Darya e Amu Darya que seguem para o Mar Aral. A população depende dos reservatórios de água como o Kairakkum, Nurek e do lago de Dashtijum, deixando uma boa quantidade de água estocada. A Represa de Nurek foi construída de acordo com a orientação das construções sismológicas usando mistura de terra com argila sem cascalho para ficar como cerâmica e não facilitar a erosão ou infiltração.
A cidade de Dushanbe é hoje grande centro de indústria têxtil, possuindo uma fábrica de bordados com original fabricação de trajes típicos e de bonés bordados a ouro. Possuem vida cultural tendo um Teatro de Ópera e Balé, além de uma Orquestra Filarmônica que atua com instrumentos típicos. Embora aceitem o progresso, seu povo é o mais conservador da Ásia Central, mantendo suas tradições muçulmanas com muito rigor.
Turquemenistão
A República Soviética do Turquemenistão tem sua capital na cidade de Ashkhabada. Vivem em tribos endógenas o que leva grande número de homens a permanecer solteiro, não só por ter que pagar um preço muito alto às noivas, como também pela escassez de mulheres.
Há uma lenda que diz que quando Deus criou o mundo, distribuiu terra a todos os nômades, quando porém distribuiu água, os nômades foram os últimos a recebe-la. O que Deus lhes negou arranjaram por si mesmo, captando a água que derretia das neves. O maior drama desse povo é a falta d'água. Com grande sacrifício construíram um canal de novecentos quilômetros no deserto de Kara Kum, seguindo ao longo das montanhas Kopet em direção ao Mar Cáspio. O Turquemenistão é quase todo deserto onde entretanto, pastores cuidam dos rebanhos. Grandes foram os problemas para a construção do canal, lodo, evaporação, salinidade e transporte da água do rio Amu Darya, conhecido por Alexandre o Grande como rio Oxus. O povo não acreditava que a água pudesse chegar até o deserto de Kara Kum e quando isto aconteceu, as pessoas seguravam a água com as duas mãos, rezando e festejando por dois meses. Os poetas marcaram a data, com rimas e canções louvando aquela grande felicidade. O deserto é ainda muito perigoso por causa das cobras e a lei soviética proíbe matá-las, só permitindo apanhá-las para aproveitamento de seu veneno. A areia do deserto alcança temperaturas de 50 centígrados à sombra e nessa temperatura, a areia fica escaldante permitindo com facilidade que se asse uma ovelha depois de bem embrulhada e enterrada. As tempestades de areia são tão intensas que, se não tivesse medidas de precaução, teriam coberto todo o canal. Foram plantadas várias espécies desérticas às margens do canal, com altura variando de vinte a trezentos metros a fim de segurar a areia. Os trabalhos dessa construção foram penosíssimos, a princípio os engenheiros usaram as depressões do terreno para sentir o fluxo que a água iria tomar. Depois, outros cento e vinte quilômetros foram cavados, e a água da margem do rio foi transportada em tanques que, colocados em trenós foram puxados por tratores. Os primeiros trabalhadores sofreram sede e calor, a princípio trabalharam três mil e quinhentos homens e mais tarde, o número de operários foi dobrado tendo o canal sido alargado e aprofundado. Apesar de tanto sol e calor, havia dentro do canal o problema das algas que cresciam e se desenvolviam com muita rapidez quando então, foi utilizada a carpa prateada do rio Amur da Sibéria, que começou a comer as algas, e as carpas bem alimentadas, começaram a procriar aumentando de quantidade.
Agora este povo sente grande felicidade em poder viajar pelo canal e não mais em cima dos camelos nas escaldantes areias. A fauna do deserto tem duzentos e vinte espécies de pássaros e mamíferos, além de raposas descoradas, gatos selvagens, cobras, milhares de espécies de insetos e grandes lagartixas, Existem plantas com reserva de água que são a subsistência no deserto. Os viajantes ao atravessa-lo, param em proteções feitas de lona onde espalham tapetes e se sentam para assar as ovelhas sob carvão entre pedras ou enterradas na areia. Nesta simplicidade com tanta espontaneidade se sentem inteiramente felizes tendo como orgulho, a vitória sobre o deserto e como tranquilidade, o avanço das técnicas de irrigação.
Em Ashkhabada se encontra a mais famosa fábrica de tapetes da Ásia Central cuja exportação é feita para muitos países do mundo. Eles são o orgulho dos turquemenos que têm no Museu de Belas Artes de sua capital, o mais rico mostruário de tapetes, onde se encontra o maior tapete do mundo que pesa 885 quilos e tem uma área de cerca de 193 metros quadrados.
Uzbequistão
Ainda na Ásia Central vive o povo turco de Uzbequistão que é o maior grupo étnico da União Soviética e a mais avançada Republica da região. Sua capital é Tashkent cidade com mais de vinte séculos de existência e que tem grande importância estratégica. Foi conquistada em 1865 pelas forças do Tzar através do Portão Kalaman. É uma região de muitos terremotos sendo que em 1966 houve um terremoto tão sério que Tashkent teve que ser inteiramente reconstruída. A arte de reconstruir no Uzbequistão é bem antiga devido aos constantes terremotos que tudo destroem.
Na cidade de Bokhara são tão frequentes que cada começo de ano era calculado por um terremoto. Costumavam enterrar uma faca no chão e quando a lâmina se perdia consideravam começo de Ano Novo. Bokhara foi a cidade da rota das caravanas da Arábia, índia e Cathay. Arqueólogos encontraram onze civilizações diferentes construídas umas em cima das outras. Metade do território do Uzbequistão é de deserto e mesmo assim, com suas irrigações conseguem produzir dois terços do algodão da União Soviética.
A cidade de Khiva é tão interessante e curiosa que tem servido de fundo para filmagens de grandes películas cinematográficas. Possui entre suas construções em tijolos, minaretes, cúpulas, mesquitas e várias outras obras interessantes em ruas estreitíssimas. Um grande e lindo portão o Palvan, é preservado como monumento nacional. Esse rico portão é todo trabalhado em arabescos e dava entrada ao centro da cidade ou Ishan-Kàla. Entre suas construções se encontra o Palácio do Khan, com vários quartos onde ficavam suas 200 concubinas, hoje é museu com objetos que mostram sua tirania. Nesta cidade foram construídos outros palácios, mausoléus e mesquitas, fazendo Khiva digna de ser conhecida pelo oriente onde se dizia: “Daria dois sacos de ouro só para ver Khiva.”
Algumas construções do século XIX ainda se mantém perfeitas como o conjunto palaciano Tash-Hauli com 163 residências e pátios cheios de colunas dentro de grande muralha de pedra.
Outra cidade do Uzbequistão é Samarcanda, uma das mais antigas cidades do mundo. Beleza e violência estão ligadas a ela que, segundo dizem, foi onde nasceram as Fábulas de Sherazade. A história de Samarcanda conheceu períodos de enorme esplendor e de considerável decadência, esta região produziu conquistadores de grande crueldade e poetas de infinita delicadeza.
Em 1220 foi arrasada por Gengis Kan e ficou cem anos apagada tendo então ressurgido grandiosa com Tamerlão em 1369, quando ele deu a ela o máximo de florescimento. Este grande guerreiro fez Samarcanda a capital do seu imenso império e queria torná-la a Capital das Capitais. Trouxe arquitetos de Damasco para construírem e decorarem Samarcanda. Fez pilhagem na índia, Delhi e Bagdá roubando grande quantidade de elefantes para que carregassem pedras afim de construir seus palácios, eclipsando tudo que fora antes criado pelo homem. Tamerlão morreu em 1405 sem antes concluir seu desejo de conquistar a China. Hoje seus descendentes pasmam com a beleza de seu mausoléu o Gur-i-Amir, todo feito em mosaicos azuis e verdes, com suntuosa cúpula, onde dentro conservam o sarcófago de seu neto, o sábio filósofo e poeta, governador de Samarcanda, Ulugbek. No seu mausoléu está gravada a máxima que ele mais gostava: “É melhor se deixar o mundo antes que outros queiram que se deixe.” A restauração deste mausoléu levou mais de cinco quilos de ouro.
Em 1941 no governo de Stalin, o túmulo de Tamerlão foi aberto por arqueólogos afim de que seu esqueleto fosse estudado. O ministro da Cultura de Uzbéquia, Constantino S. Kryukov disse: “Não se movimenta um guerreiro sem guerra.” . Parecia prever o que dissera e três dias depois, Hitler invadiu a Rússia tendo Stalin ordenado que os ossos de Tamerlão voltassem à sepultura, quando então, houve a primeira vitória soviética em Stalingrado, cidade que desde 1961 passou a se chamar Volvogrado. Hoje o mausoléu de Tamerlão brilha a 580 quilômetros da China e a 240 do Afeganistão.
O arquiteto Kryukov fez várias restaurações sendo a maioria de emergência como a do minarete Ulugh-beg-madrasah, pesando mil toneladas que estava muito danificado e ameaçando ruir. Os engenheiros num projeto arrojado e corajoso, tiveram que reforçar as fundações. Para reparar todos os monumentos de Samarcanda se consumiu mais de uma década e os reparos nessa região nunca irão terminar devido aos inúmeros terremotos que frequentemente assolam a região se tornando uma eterna preocupação e uma constante vigília. São obras de arte que o governo soviético se preocupa em conservar mantendo os arabescos ornamentais e vários mosaicos cuidadosamente reparados.
Nessa República das Mil e Uma Noites, antigas caravanas de camelos transportavam seda da China e especiarias que deixavam no mercado perto das ruínas da mesquita de Bibi Khanyn, espalhando perfume dos condimentos como açafrão, mel, flor do algodoeiro e sal, o pão da paz.
A mesquita de Bibi Khanyn foi construída em homenagem a Bibi Khanyn esposa predileta de Tamerlão. Há séculos foi parcialmente destruída por um terremoto, suas ruínas porém ainda impressionam profundamente pela beleza e grandiosidade da construção. Perto dessa mesquita fica a praça central Reguistan, com três grandiosas almadravas ou escolas religiosas, cada qual de uma época , todas bem conservadas até o dia de hoje. Nesta praça em 1927, as mulheres se reuniram num movimento feminista para se livrar do tradicional véu do rosto e num sentido de libertação queimaram seus véus. Com isso, os maridos enfurecidos e revoltados, assaram suas mulheres no forno de seus fogões.
Samarcanda é hoje uma grande cidade moderna, com indústrias ligeiras que fabricam matéria prima agrícola. Possui também fábricas de vinho, licores e seda. Em Samarcanda funciona um Instituto de Investigação Científica de criação de ovelhas de astracã, único no país que cuida de melhorar esta raça de ovelhas.
Na parte cultural, Samarcanda possui Teatro de Ópera e Balé e seu folclore e música, são louvados pelo poeta Grafur Ghulam.
Sibéria
Os moscovitas se referem a toda região leste dos Montes Urais como sendo a Sibéria. Seus habitantes costumam dividir esta parte da República Federativa da União Soviética em regiões, as do leste do lago Baikal como sendo TransBaikal, e as do Mar Chuckchi ao Mar do Japão, como sendo Longínquo Leste.
Vários dos grupos étnicos que habitam a União Soviética vivem na região da Sibéria, cuja cidade de Novosibirsk ou Nova Sibéria, é a segunda cidade soviética a leste dos Montes Urais depois da cidade de Tashkent.
Novosibirsk tem uma cidade satélite, a Akademgorodok ou cidade da ciência, onde vivem milhares de cientistas e técnicos que realizam estudos e experiências em mineralogia, auxiliados por métodos modernos de computadores.
Dr. Yevgeny Meshalkin técnico em cirurgia do coração, tem seu método de congelar o paciente à temperatura de 30 graus centigrados abaixo de zero, parando o coração por vinte minutos sem danificar o cérebro.
A riqueza da União Soviética é tão grande em valores humanos como em valores econômicos, com novas e grandes descobertas no campo petrolífero e de gás, assim como minas de ouro e de diamantes.
A tecnologia na indústria de queijo da cidade industrial de Barnaul capital do território de Altai Krai, levou ao desenvolvimento a melhor qualidade de queijo através do uso do átomo quando, um pequeno reator de cobalto conseguiu mutações nos microrganismos.
No território de Altai Krai onde o rio Katum passa para formar o rio Ob, vive uma tribo descendente dos primeiros habitantes de origem turca que se especializaram no fabrico de queijo. Sabem preparar um licor feito da fermentação do leite de égua, o Kumiss. Esta tribo vive numa pequena comunidade em Kulada, em casas feitas com toras de madeira.
A Sibéria é bem servida pela mais extensa via férrea do Globo, o Trans- Siberiano que a tornou conhecida pelo mundo. Estende-se por quase oito mil quilômetros em território soviético de Tchliabinsc até Vladivostok no Pacífico. Contorna o ângulo que faz o rio Amur em 6.485 quilômetros pelo desvio através da Madchuria e a partir de Moscou, em 8.683 quilômetros. São distâncias enormes por onde transportam produtos de valor como seda, ouro, peles e chá da China. Esta via férrea foi concebida com uma intenção estratégica, que foi frustada porque não pôde conduzir tropas para o Extremo-Oriente durante a guerra russo-nipônica. Também não ofereceu a Rússia, durante a Grande Guerra, a possibilidade de receber armamento dos aliados e não teve sucesso como via de trânsito rápido, mas teve sucesso ao reduzir o tempo de viagem de Paris até Vladivostok e para China do Norte, de trinta dias para treze dias. Por outro lado, foi um instrumento maravilhoso de colonização interna. Atualmente o seu sistema está consideravelmente melhorado com duas vias através dos Montes Urais, unindo a Ásia a Europa.
O maior feito na Sibéria foi o tratado Baikal Amur Line,o BAM, que segue paralelo ao Trans-Siberiano, chegando até o mar do Japão num trajeto de 3.200 quilômetros. O BAM construiu cento e quarenta e duas grandes pontes e cinco túneis, sendo um deles tem quinze quilômetros de comprimento. Esses 3.200 quilômetros chamados Trans-Baikal, passam ao longo da fonteira com a China e Mongólia chegando até Vladivostok base militar. Para se viajar nessa região que segue paralela ao rio Ussuri na fronteira com a China, o estrangeiro só consegue permissão para sair em viagem noturna. Há no percurso duas classes de passageiros, a classe macia com apenas dezoito passageiros e a classe dura com maior lotação. O percurso dá oportunidade aos passageiros, em algumas estações, de fazerem compras nos quiosques que vendem queijo à temperatura de 40 graus centigrados abaixo de zero, mas também vendem batata quente, peixe defumado, pão, cebola, kefir, chá, vodca, carneiro e uma bebida muito usada na Sibéria, o spirit.
Além da estrada Trans-Siberiana inaugurada em 1901, que é a estrada mais extensa do planeta, há na União Soviética a Transcaucasiana, a Turcssib e a Transcaspiana que servem o trecho sul.
A Sibéria já deixou de ser o terror dos exilados políticos, para ser um lugar de grande esperança para os soviéticos. Dois séculos atrás um cientista russo previu que o poder da Rússia cresceria com a Sibéria. Sua capital natural é Novosibirsk, que até 1925 era conhecida como Novonikolaevich e continua sendo a principal rota do comércio de peles, grãos e madeiramento das intermináveis florestas.
Taigas
Na Sibéria as florestas são chamadas taigas, formadas de árvores como cedros, abestos e pinheiros. Há ainda árvores de cortiça além de mais de setecentas plantas. Tem uma fauna muito variada de ursos, lobos, alces e roedores além de uma infinidade de pássaros. A Sibéria é uma das regiões mais geladas do globo e devido a isso, suas peles são as melhores peles do mundo. Quanto mais frio é o clima melhores são as suas peles e a temperatura normal da Sibéria é de 40 graus centigrados abaixo de zero. Os animais que se criam na Sibéria têm pelo longo e brilhante como o arminho, gato selvagem, a raposa branca e prateada, o urso polar, o esquilo, o rato d’água de cauda longa e brilhante, a marta zibelina, o vison para os franceses ou mink para os ingleses e americanos. A marta zibelina, vison ou mink, não têm pelo tão quente quanto o pelo da raposa. As melhores peles são as Barguzin do Baikal onde as florestas são muito fechadas. As peles vão desde o preto bem brilhante até o vermelho de pelo longo ou curto. Para caçar a marta zibelina é preciso que o caçador esteja sempre perto dos cães porque elas costumam cavar a neve a fim de não serem alcançadas. Quando se refugiam nas rochas o caçador tem que atirar para afugentá- las.
A camada de gelo do solo da Sibéria é tão espessa que mesmo à grande profundidade é imprópria para a agricultura. Entretanto suas riquezas em minerais e metais preciosos, além de gás e petróleo são infinitas.
A melhor época dessa região vai de junho a setembro quando acontece a chamada Estação de Ouro quando o frio não é tão intenso, permitindo o banho de mar. É a época de retirar cortiça das árvores de colher morangos, uva, cogumelos, ginseng e castanhas selvagens. É quando podem ,pescar quarenta quilos de peixe em apenas uma hora.
Tundras
Nas regiões muito geladas, quando chega a primavera e o verão se enchem de uma vegetação de musgos, de líquens, de tufos de grama, que crescem em montinhos num período em que há intensa luz no céu tanto de dia como de noite. Com tanta luz, as flores se desenvolvem com um colorido exuberante de ricas variedades, são as flores silvestres das tundras, vegetação típica das regiões geladas que despontam com exuberância de colorido das mais exóticas formas. O solo da tundra nunca consegue se degelar e a vegetação que se forma em cima do gelo na época do verão, contrasta com o branco do gelo em baixo como se pode observar cortando o terreno como se cortasse um bolo de camadas, as camadas seriam: o branco do gelo em baixo, a seguir o escuro das raízes, mais acima, o verde das folhas e por último o colorido das flores.
Na tundra há poucos recursos de alimentação e seus animais são migradores como a rena, o boi almiscado, a lebre das neves, um pequeno roedor o leming e ainda, dois pássaros, o rouxinol e a arbena Ptarmigan. As renas são protegidas contra o frio pelas reservas cutâneas de gordura adquiridas durante uma super alimentação estival, e pelos líquens que procuram encontrar de baixo da neve e ainda, pela espessa pelugem hibernal. Outros animais frequentam ocasionalmente as tundras como o arminho que é carnívoro e a raposa que no inverno fica com o pelo totalmente branco, se confundindo com a neve, num processo de homocromia. Na época do estio há na tundra mais de quatrocentas espécies de borboletas e a espécie Colias Heclas, vive no Ártico.
O homem tem que ter força superior para se defender contra às violências da natureza e do meio ambiente, disputando sua sobrevivência com os outros animais selvagens, mas foi preciso uma conscientização da defesa da natureza contra o próprio homem na integridade do ar e da poluição dos rios e da destruição da fauna.
Ártico
Na região do Ártico, desde 1960, foram descobertos mais de cento e quarenta campos de óleo natural. O campo de gás de Urengoy perto do Polo Ártico é o maior do mundo, porém mais recentemente, foi descoberto o de Samodor, um verdadeiro oceano de óleo cujas reservas são estimadas em bilhões de barris que aumentam a cada ano; a palavra Samodor quer dizer lago morto.
Yakut
Além dessas riquezas foi descoberto no ano de 1955 na cidade de Mirny em Yakut no Ártico, pelo geólogo Vladmir Nikolaevich Shchukin e um grupo de pesquisa, uma grande mina de diamantes a 480 quilômetros ao norte de Udach. Desta primeira descoberta, foram feitas grandes expedições divididas em pequenos grupos sendo que um deles procurou o rio Vilyuy, onde encontrou pedras vermelhas chamadas piropo, o que constatava a presença do minério.
Outras rochas foram sendo descobertas como gneisses, cristal cristalino usualmente encontrado a dois mil e quinhentos metros abaixo do solo. Para ter certeza que encontrariam diamante, era preciso cavar profundamente o solo pois o kimberlite, rocha diamantífera, se forma a mais de oitenta quilômetros de profundidade, com uma pressão de mil e trezentos graus centígrados, mas finalmente foi localizado enorme depósito de diamante. Esse acontecimento auspicioso foi comemorado com doze garrafas de cognac e os geólogos, liderados por Shchukin, receberam o prêmio Lenin que corresponde a uma quantia em dinheiro e um salário de novecentos rublos por mês enquanto estivessem trabalhando na mina.
A extração de diamantes em Mirny é uma rotina como a exploração de uma pedreira. Sua enorme produção mundial é segredo do estado. Essa mina de diamantes é igual ou superior à mina de diamantes da África do Sul. Em 1973 foi encontrado um diamante pesando duzentos e trinta e dois quilates que veio a se chamar Estrela Yakutia.
Além da mina de diamante foi descoberta uma mina de ouro perto da cidade de Ust Nera, em Yakut que deu um grande impulso ao lugar com movimento de caminhões e não mais movimento de renas e cavalos. Agora só são vistos veículos e helicópteros com rádio e TV.
No vale do rio Vilyuy foi construída grande represa hidroelétrica que afetou muito o clima da região. Para construí-la em terreno congelado foi adotada uma técnica toda especial e complicada.
Com a chegada do progresso os habitantes passaram a viver em dois mundos, o dos benefícios trazidos pela educação como cuidados médicos e melhores transportes e do outro lado, os vícios da civilização como o alcoolismo, drogas e outros hábitos que minaram sua cultura e tradições.
A cultura dos habitantes de Yakut é cheia de narrativas épicas. Ouvem boa música demonstrando alto padrão cultural. Até os ursos tem bom ouvido para música e muitos deles para ouvir o som, mexem nos cabos telefônicos como se fossem cordas de guitarra. Em Yakut há viveiros de peixes que dão um ótimo pescado entretanto, a preferência, é para carne de cavalo. Fazem muito esporte como hockey e gostam de competições de natação. Nessa região há um grande sentimento de solidariedade e de união.
Chuckchi
Entre os outros grupos étnicos que habitam o Ártico se destacam os Chuckchi que habitam a vasta península que tem o seu nome. Vivem em barracas revestidas de pele de morsa, mamífero anfíbio semelhante a foca da qual extraem o óleo para o aquecimento e para a iluminação de suas tendas. As peles das morsas também servem para cobrir os trenós e seus dentes servem para fabricar armas como arpões e outros objetos. Entretanto o progresso tem mudado muito os seus hábitos e costumes, tendo trocado o arpão por rifles e o trenó puxado por cachorros, por veículos a motor e por helicópteros que vão de vila em vila. Aceitam o progresso mas não aceitam perder suas florestas e nem suas regiões marinhas muito menos suas tradições. A vida desse povo está muito ligada ao mar, sempre acostumados a caçar morsa e baleias com kayaks, e no inverno caçam foca a pé. Cuidam do rebanho de renas, mas com a mudança de seus costumes, sofreram grande impacto e o mesmo aconteceu com vários povos do Ártico. Os Chuckchi consideram que o ano se iniciava quando o sol aparecia pela primeira vez, no mais longo dia do ano depois da noite polar, marcando o começo da primavera. Esta região fica perto do Estreito de Bering e bem em frente ao Estreito, os soviéticos possuem a grande ilha Diomede ao lado da pequena Diomede pertencente aos Estados Unidos. Esta região é bem assistida por professores e cientistas que levam o progresso a população abrindo novos horizontes a todos.
Antigamente, velejavam sem fazer ruído para caçar usando arpões, num majestoso duelo entre o homem e a baleia gigante,e no fim de uma luta vitoriosa, cantavam e dançavam em grande festa, num ritual de dar graças aos deuses do mar. Na primavera faziam oferendas de carne aos espíritos do mar encarnados nas baleias. Segundo suas crenças seu povo fazia parte das baleias da costa que depois se transformaram em homens, lenda poética de misteriosa comunicação com a natureza.
Dlong
Entre os grupos que habitam o Ártico, estão os Dlogan que compõe as cinco mil pessoas da Península de Taymir, terra de tundra com péssimo clima a despeito da época do degelo e do sol que aparece no verão. Nesta época há repentinas tempestades de neve que podem matar as indefesas renas que pastoreiam. As renas que vivem em fazendas bem organizadas não precisam de estábulos, e durante o ano todo são muito auto suficientes para encontrar o seu próprio alimento. Suas necessidades são mínimas e quando adultas sobrevivem às chuvas, ao vento, a falta de pastagem e ao cruel e prolongado inverno, sempre se esforçando para cavar a neve em busca de vegetação. No verão armazenam no corpo gordura para poder sobreviver no inverno.
Das ilhas árticas seguindo para o sul há enorme quantidade de grupos étnicos todos ligados ao mar. Na região de Salekharda desde 1600 foram dominados pela Rússia dos tzares.
A ilha de Arakamchecen possui uma fazenda chamada Mayak Severa ou Farol do Norte, que mantém grande criação de renas. No verão o vento sopra para o mar carregando os mosquitos e deixando as pastagens livres. Até 1920 esta ilha tinha o controle de apenas um homem que era o médico da localidade. Chamava-se Akk e quando a revolução socialista chegou à ilha, foi destituído e se enforcou. Seu sucessor não compreendeu como uma só pessoa podia ser o dono de toda uma ilha e da manada de morsas. Para ele era o mesmo que querer ser o dono do céu, da terra e do mar. Entre os povos do Ártico o conceito de posse da terra era de um conceito coletivo. A despeito do progresso, este povo não se deixou vencer pelas mudanças, mantendo suas tradições com idealismo, orgulho, tenacidade e devoção. Mesmo os menores grupos, os Yakaghirs de oitocentos habitantes ao norte do Ártico, estão determinados a não se vencer pela civilização, preservando sua herança e cultura. Este grupo que vive em Zyryanka cidade do rio Kolyma, tem colecionado folclore cultural se esforçando para publicar livros em língua nativa. É um grupo que já foi muito numeroso mas teve perdas devido às invasões e epidemias, conseguindo sobreviver graças à sua grande capacidade inventiva e artística.
Nenets
Outro grupo étnico do Ártico soviético é o grupo Nenet que também vive da criação das renas. Os Nenets se orgulham da herança de sua cultura e muitos que tiveram a oportunidade de estudar em Moscou e em São Petersburgo, cidade cujo nome político atual é Leningrado, aprenderam arte e literatura, considerando porém que sua arte, sua música, sua dança e literatura são muito mais ricas. Sua linguagem é expressa em livros tendo também um dicionário Nenet. Foram melhorando sua cultura com casamentos e se enriquecendo de bons conhecimentos com outros soviéticos. Seu poeta Leonid Paptsuy contribuiu para a literatura com poesias e interessantes versos como:
“Ele se esconde nas ravinas
Você deslisa nas paredes nevadas
Ele pula enquanto você se inclina
Você se inclina enquanto ele engatinha
Você se curva como um arminho
Você espicha o pescoço num cantinho
Acerta o rabo! E logo atira
Sua bala faz parar a fuga
Caçar não é uma empresa fácil
Claro está a todos que experimentam
Eu posso ver um caçador de verdade
Apenas olhando dentro de seus olhos”
O que muito contrasta com a ciência contemporânea é o Xamanismo ou seja, a religião seguida por algumas tribos siberianas. O curioso é o ritual de um funeral seguindo tradições de seus antepassados, que vem mostrar o contraste de princípios desse povo. Dentro de um caixão, um corpo feminino inerte é colocado com todos os objetos necessários à morta, como se realmente os fosse utilizar na outra vida. Sendo costureira vão agulhas, linhas, dedais, máquina de costura, faca amolada para cortar peles, tinta, pena e uma xícara de porcelana na certeza de que no reino da Estrela Polar a morta continuará sua vida. Os Xamãs preservam a tradição de sua religião e suas experiências culturais têm o auxílio de físicos e de filósofos.
Agora entretanto, uma nova era despontou na defesa do Ártico contra o próprio homem, defesa de seus rios e do ar cristalino cujo risco de poluição pode destruir a fauna. No povoado de Unazik, o governo soviético tem trabalhado na restauração das manadas proibindo a comercialização das morsas e de outros animais a fim de evitar o desaparecimento das espécies.
Um novo sentido de preservação tomou conta melhorando para todos as condições de vida.
As morsas começaram voltar às praias de Unazik e à Baia o que esclarecia e confortava todo o trabalho no sentido de que não fora em vão. As morsas estavam voltando para suas antigas moradas e os ursos se reproduzindo em tão grande quantidade que até procuravam os alojamentos da costa do oceano trazendo muita alegria aos habitantes do Ártico.
Polyarmk
Estes povos amam muito a liberdade e os Polyarmk povo do Ártico se diz feliz pela vida que usufrui sem restrições, podendo cruzar um rio ou viver livremente na tundra, o que para eles é mais importante que tudo na vida, num sentido de que o mundo começou lá e nunca mais acabará. O autor Yuri Ryrkhen, nascido em Ulan-Ude no Ártico, escreveu: A vida na tundra pode ser cruel mas os habitantes têm uma filosofia de prazer e de aceitação de sua existência. A cidade de Ulan-Ude é a capital de Buryat na Sibéria, República Socialista Autonôrma da raça mongol, descendentes de pastores nômades que se alojam em yurts que são barracas circulares de pele e de feltro. Professam a religião Budista os High- Lama que recebem seus convidados com produtos e derivados do leite enquanto que os russos, recebem oferecendo pão, sal e vinho. Usam o leite de cabra com o qual fazem um queijo cremoso, o urme. Além de queijo servem iogurte, kefir, maçã e chá. Muitas vezes gostam de oferecer um doce conhecido por aga e de tomar uma sopa, a buzza. Antes da revolução socialista, os templos budistas eram o centro de todo o aprendizado, agora os jovens têm universidades, e os seminaristas desde 1970 estão sendo mandados para estudar religião na Mongólia onde ficam por seis anos seguidos, depois vão para zonas rurais sem que às vezes se tornanem Lamas. Dentro do templo usam enormes tambores e gigantescas cornetas com entonações marcadas por címbalos que mantém um ritmo com intervalos de quinze minutos. O ambiente é esplendorosamente decorado e suas vestimentas são ricas e suntuosas. Cantam antigas sutras com vozes perfeitas. Desde o séculoXVII os russos estão em Buryat cuja cidade de Ulan-Ude até 1934, se chamava Verkne- Udinsk.
Hoje a cidade conta com indústrias de locomotivas e uma fábrica de lã onde trabalham só operárias femininas e muitas famílias foram atraídas de outras regiões. Nas proximidades da cidade de Ulan-Ude fica o mais antigo lago do mundo o Lago Baikal com vinte e cinco milhões de anos de existência ! Este lago é alimentado por trezentos rios tendo sempre água fresca sem sal. É o lago mais profundo do mundo e fica localizado na Asia Central e no inverno, quando se congela, possuí intenso tráfico, permitindo passagem direta no gelo para numerosos trens. Esta zona é atingida por muitos terremotos com um recorde de dois mil terremotos por ano, sendo que a maioria é de fraca duração.
Unazik
No povoado de Unazik o governo soviético trabalhou na restauração das manadas proibindo a comercialização das morsas e outros animais da Península de Chuckchi para evitar o desaparecimento e sua total extinção. Um novo sentido de preservação tomou conta melhorando para todos as condições de vida, quando então as morsas começaram a voltar às praias de Unazik e à baia de Província, o que esclarecia e confortava todo o trabalho e todo esforço no sentido de que o trabalho não fora em vão.
Há grande preocupação com a qualidade da água dos rios da União Soviética e na Sibéria corre o maior rio da face da terra, o rio Ob que atravessa a planície siberiana saindo das cadeias das montanhas da Mongólia. Desce o planalto que circunda a Mongólia, seguindo para o norte num percurso de 5.600 quilômetros até o Oceano Glacial Ártico. Passa por várias cidades como Novosirbisk, onde se une ao rio Irtsh que vem da China, formando os canais Ob-Irtsh e o canal Irtsh Karaganda.
O rio Irtsh-é tributário do rio Ob e perto da cidade russa de Khanty Mansiisk se alarga de tal maneira, se tomando mais misterioso que o rio Amazonas. Antes de chegar ao Ártico é drenado na cidade de Salekhard, numa bacia de 2.100 quilômetros quadrados. Ao longo de seu percurso alcança temperatura de vários graus abaixo de zero passando por regiões muito ricas em petróleo, óleo, carvão e gás, com diversas florestas cujas riquezas serão o progresso das gerações futuras.
O rio Ob ao norte passa perto da cidade de Tobolsk que, como a cidade de Omsk, teve no século XIX funções governamentais e por ela passa hoje a estrada de ferro Trans-Siberiana. Petrovsk é outra cidade da Sibéria para onde foram mandados os dezembristas exilados, quando seguiram acompanhados de suas heróicas esposas. Atualmente existe um grande mural de mosaico remontando os famosos insurreicionistas. Em seu caminho para o norte, o rio Ob passa por várias cidades como Nizhnevartovsk, Surgut, vilarejo de poucos habitantes, onde foi descoberto grande quantidade de petróleo e gás, fornecendo energia para todo o território de Tyumen. Esse rio continua em seu caminho para o Ártico se encontrando com o rio Tura, formando o sistema Tura-Ob-Irtysh na cidade de Khanty Mansiiysk, tendo seu afluente Irtysh, deixando para trás a cidade de Tobolsk, que já foi a rainha da Sibéria nos fins do século XVIII, mas que ainda conserva seu encanto com uma construção simbolizando a cidadela do Kremlin, ao longo do rio Irtysh. O rio Ob concorre para um bom abastecimento de pescado à toda essa região sendo o muksun, espécie de salmão, muitas vezes pescado e saboreado na hora e crú, com apenas ligeiro tempero.
Outros grupos étnicos ainda habitam a Sibéria, com variedade de raças, divididas e tribos que se beneficiam do que conseguem encontrar na tundra, como os esquimós da região do Estreito de Bering.
Há ainda as tribos da Península de Kamtchatka, os mongoloides; os da península de Taimir; os Paleosiberianos da parte nordeste da Sibéria que formam os povos Tchoukcu, Koriaks, Kamkchadales, Yukaghires; e os do oeste, Ugianos, Vogouls, Ostiaks e Paleo-Altaianos. Toda costa siberiana sobre o Oceano Glacial Ártico é habitada pela raça mongólica, tendo a leste, a sub-raça Tunguza e a oeste, os Samouedas, Ketos e Soiote.
A tundra do norte da Europa é habitada pela sub-raça da Península de Cola, os brancos da Lapônia da União Soviética.
Lapônia
A Lapônia é a estreita região cercada de mares e possui quatro fronteiras políticas. Uma é da União Soviética, outra da Suécia, Noruega e Finlândia. As tribos entretanto são errantes e vão de leste para o oeste e de norte para o sul, sem se importar com as zonas fronteiriças, entregando-se ao pastoreio das renas, que domesticam há mais de mil anos e com as quais levam uma existência parasitária de verdadeira simbiose, concentrando sua inteligência na criação desse precioso mamífero. A vida toda a Lapônia esteve presa à rena, que fornece bebidas na forma de leite e sangue. Os lapões que criam rena constituem uma espécie de aristocracia, olhando com certo desprezo para os que abandonaram a vida nômade para viverem em comunidades com outras profissões. Esta situação entretanto, facilita para eles as trocas. Os nômades da Lapônia, assim como os nômades Quirguizes, são obrigados a guardar o leite em grande quantidade, consumindo principalmente em coalhadas e na fabricação de queijos.
A rena é tão aproveitada como é o boi, até os seus resíduos intestinais servem, quando secos, para acender o fogo. O intestino das renas é utilizado para a fabricação de salsichas. Todos esses alimentos ficam tão enrijecidos com o frio, tornando a carne, o sangue e o leite, assim como tudo mais, tão rijo que obriga serem cortados com machado e com muito cuidado para que não percam o fio.
A roupa dos lapões é de um colorido e de uma qualidade toda especial. São lindos os tons de vermelho, azul e amarelo. Usam luvas e bonés feitos da pele das renas. Há na tundra preciosíssimas bétulas anãs, que os lapões usam para atiçar o fogo e alimentar as fogueiras, elemento vital para suportarem a temperatura de 50 a 60 graus centigrados abaixo de zero. Dentro de suas barracas os lapões nunca mantêm suas fogueiras acesas, sempre conservam uma abertura em cima da tenda, para que o ar de fora seja o mesmo ar de dentro. Ficam enroscados em seus grossos agasalhos de pele e cada qual, se mete para dormir com seus cães dentro de um mesmo saco. Como são nômades, usam a tenda portátil, que se chama Kote, feitas engenhosamente de varas curvas que facilmente podem ser desmontadas e carregadas em feixes amarrados e colocados nos trenós ou no lombo de uma rena. Esta armação é coberta com pele de rena resistindo aos fortes ventos gelados que constantemente sopram na tundra, Hoje já usam fazer essa cobertura de grosso pano que compram dos outros lapões. O couro da rena é também usado para forrar o chão e o couro da canela serve para fazer calçados. Com os chifres fazem facas, colheres, bainhas das facas, argolas, agulheiros e utensílios para tecer. Dos tendões das pernas aproveitam para fazer linhas de cozer, calçados e roupas de couro. A vida ao ar livre é uma obrigação entre os lapões que só entram na Kote para dormir ou para se abrigar dos temporais, podendo dizer que nunca teto algum os separou do céu. Quando saem para pastorear as renas são ajudados por seus cães que conduzem rebanhos de mais de mil renas.
Os lapões têm sua vida na tundra inteiramente terrestre, enquanto que os esquimós do Estreito de Bering, vivem quase que exclusivamente do mar. Dependem de animais marinhos para sobreviver e levam uma existência mais dura do que os pastores de rena, visto que os animais marinhos não podem ser domesticados e os esquimós têm que estar atrás de focas, de ursos e de gaivotas da melhor maneira possível. No inverno quase não podem caçar e precisam viver da carne que armazenaram no verão, tendo que sair à procura de alimento. Constroem suas cabanas em tijolos de gelo, os igloos. O único animal doméstico que o esquimó tem a seu lado é o cão. Suas embarcações são feitas de pele de foca, de ossos e de madeiras encontradas a boiar. Vivem a maior parte do tempo em grande penúria e embora sendo muito pacíficos, recorreriam à pilhagem se pudessem. Essa região, contudo, está mudando rapidamente e hoje, professores e cientistas com escolas se deslocam até eles, abrindo novos horizontes para a população nômade.
Oblast Evrey
Outros povos como os judeus, altamente educados e profissionalmente avançados, dão significativa contribuição à nação não só para ciência como também para arte. Vivem em região autônoma da União Soviética chamada Oblast Evrey também conhecida por Birobijan, devido a seus dois rios Bira e Bijan. Possuem jornal próprio o Birobijaner Stern editado em russo e em Yiddish.
Metade da raça judaica habitava o império dos tzares, mas as guerras e devastações diminuíram essa população e forçaram sua mudança.
Hoje, os judeus soviéticos como outras minorias, procuram conquistar o direito de emigração livre e também maiores prerrogativas dentro da própria União Soviética.
Caleidoscópio
Os povos que formam a União Soviética lembram as cores de um caleidoscópio com o deslumbramento de suas formas. São várias raças com milhares de anos de existência, dotados de grande energia e resignação.
O escritor mexicano Paz, de grande renome, declarou que: “as revoluções do século XX foram a sementeira das burocracias. Têm sido uma cruel resposta da História às predições de Marx. A revolução que acabaria com o Estado, não somente o fortaleceu como criou um grupo social que é ao mesmo tempo sua criatura e seu dono.”
A esperança para essa grande União de Repúblicas que abriga milhões de habitantes, está na promessa de Gorbachev que por ocasião do 70 anos da Revolução disse:
‘Em outubro de 1917, rompemos com o Velho Mundo, rejeitando-o de uma vez por todas. Estamos a caminho de um Mundo Novo!”
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Observações:
O livro RÚSSIA foi idealizado por Hebe Boucault ao vivenciar o deslumbrante espetáculo das Olimpíadas de 1980 em Moscou, quando os soviéticos deram ao mundo uma lição de organização e beleza.
O livro RÚSSIA mostra como a modernização nada tem a ver com o reconhecimento das liberdades humanas. Deixa fluir todas as inquietações do espírito contemporâneo de uma maneira tranquila e fascinante.
Você pode ter certeza que terá uma grande leitura!
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